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Você já pensou nas vantagens de ter
extensões de seu telefone, em sua casa
ou empresa? Pois basta você discar
104, e solicitar até duas extensões.

. Mediante o pagamento de uma pe­
quena taxa, você passa a falar mais
comodamente. Instale uma extensão:
basta discar 104.

� TEL.ESC Informa
TELESC

.o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1011.6 milibares. Temperatura média: 28.80
máxima insolação 45.70 mínima 17.00 (No Pla­
nalto média mínima 11.50) Cuniulus, Stratus,
Nevoeiros, meio encoberto durante o dia, en­
coberto à noite. Bom durante o diq,chuvas es­

parsas à noite no Planalto. No litoral: Bom
durante o dia, chuvas esparsas e passageiras à
noite. Previsão: A. Seixas Netto.

s. Catarina
abrirá,

escritório de

representação
. em Bras.ília

Operário
cai do 30

•

andar mas
.

escapa'
com vida
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Figueiredo:
I "NÃO HAVE

,

RECESSÃO"
No pronundamento que fez ontem aos 25 governadores da Arena que lotaram seu gabinete em Brasma, o general JoAo Baptista Rguelredo
garantiu que não "haverá recessAo no Brasil.' Multo es,peclalmente se soubermos prever, compreender e preparar-nos para a conjuntura
em que vamos entrar". Ponderou ainda aos governadores que "não quero que saiam daqui sob a ImpressAo de que prevejo crise Imlnente".'No

.

tocante à polftica, o'futuro Presidente Interpretou o atual quadro como "plena primaverá de reencontro com as franquias democrátlus. (P. 2)

Figueiral
e Avai
tiram

dúvidas

hoje no

Scarpelli

'Futuro
Secretário
da Educação
quer solução
Imediata para
designados

O ambiente na concentração
do Figueirense ontem

(foto) era de absoluta
tranquilidade,

enquanto no Avai ninguém
pensava em derrota.

Como o zagueiro Maneca,
que duvida das

qualidades de Cabral.
(Clássico na pág. 8)

Durante a visita que fez
ontem à redação de
O ESTADO, o futuro
Secretário da Educação,
Antero Nercollini (foto),
afirmou que a solução
para o problema dos
professores designados
será uma meta imediata
de sua administração. (Pág. 3).
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Madre Maurina volta Figueiredo garante .ees
governadores que não
haverá recessão no País

Para Bethlem, processo
-do México, emocionada contra "Veja" não

e chorando muito
.

contraria a abertura.
.,

.

ção entre a ação federal e a estadual-em
todos os ,programas de interesse comum, .

Peço, portanto, a Vossas Excelências
que, sem abdicação da )autonomia que
lhes cumpre preservar, procurem articu­
lar a ação estadual com a federal. Na
medida em que conseguirmos evitar du-

. plicaçôes, estaremos abreviando o pe-­
ríodo de dificuldades �Ie. \lam?s viver.
Meus ministros estarão sempre pron­

tos a reunir-se com os seoretários de Es­
tado, para conciliar projetos, somar ta­
lentos e 'harmonizar interesses.
Entendo, nesse sentido, que a função

do planejamento, nos regimes democrá­
ticos; e nos países em desenvolvimento, é
assegurar o bom emprego de recursos es­

cassos. Por assim entender, a alocação de
recursos, no plano federal, estará dire­
tamente vinculada à prioridade - sobre­
tudo em termos de benefícios sociais -

de cada um dos muitos projetos que dia­
riamente se produzem no seio do Go-·
verno,

Dentre eles, ocuparão lugar proemi­
nente rias prioridades federais os destina­
dos a incrementar a produção de alimen­
tos para o povo; a estender e melhorar as
prestações da previdência e da assistência
social; os programas de saúde pública; as
medidas de proteção ao trabalhador e as

que dizem respeito a descompressão da
vida nas cidades.corno sejam a habitação

.

limpa e digna, os transportes urbanos e o

lazer dos que trabalham.
São esses mesmos, senhores governa­

dores, alguns dos setores em que mais se

faz necessária, como condição para que
se evitem desperdícios inúteis e superpo­
sições contraproducentes, a boa e íntima
cooperação entre os diversos níveis de
Governo.
A colaboração União-Estado-

Município estará baseada, de um lado,
na disponibilidade de recursos. Mas, de
outro, também, na vocação natural de
cada esfera do poder público, para certos
ripas de ação, dentro de um planeja­
mento harmonioso, voltado para a efi­
ciência dos trabalhos e não para a sun­

tuosidade das realizações.
Teremos, talvez, menos obras novas.

Mas estaremos investindo no homem -

que é o objeto final do desenvolvimento.
Não apenas como expressão de longo
prazo, mas como preocupação quoti­
diana.

Porque devo falar a Vossas Excelências
. com franqueza e lealdade, preciso dizer­
lhes que a austeridade fiscal e orçamentá­
ria será pré-requisito a assistência finan­
ceira da Uniâo dos Estados e municípios.

- Mesmo porque, se a ação federal não for
seguida na .várias unidades federadas,
muito mais doloroso será o processo de

reajustamento da economia. Muito- mais
retardada será a volta a taxas mais altas
de crescimento.

.

São Paulo - Emocionada,
chorando. muito, Madre
Maurina Borges da Silveira­
a primeira banida que teve sua

prisão preventiva revogada
antes de voltar - desembar­
cou ontem em São Paulo, de­
pois de uma escala no Rio,
para trocar de avião, proce­
dente do México, afirmando
que não guarda nenhum res­

sentimento. "Eu vejo tudo de
maneira mais transcendental.
Sinto que Deus me pediu algo
e que eu dei uma resposta e

assim, estou novamente na

minha pátria, feliz e emocio­

nada".

Madre Maurina confessou

que ficou muito surpresa com

a notícia da revogação de sua

prisão preventiva e que "há
muito tempo tinha vontade de
voltar. Por isso, verminha pá­
tria foi a coisa mais impor­
tante que aconteceu, encon­

tra_r meu povo, a minha famí­

lia, minha congregação, todo
mundo. Agora estou real­

mente feliz".
- Ainda não tenho cabeça

para fazer planos. O futuro

pertence a Deus, mas não vou

resolver nada sozinha. Tenho

que ouvir os superiores de
minha congre�ação. Tenh6

Brasília - Os futuros governadores
poderão sofrer seu primeiro teste, "como

guardiães da ordem pública", afirmou
ontem o General Figueiredo, prevendo
que "nos dias e meses que se aproximam,
conviverão, lado a lado, a exaltação sin­
cera e a provocação fria e calculada; a fala
sôfrega, exaltada - mas bem intencio­
nada - e a agitação premeditada". Esse
clima, segundo o futuro presidente, é o de'
"plena primavera de reencontro com as

franquias democráticas". O futuro presi­
dente garantiu também que não haverá
recessão no Brasil.
O General Figueiredo recomendou aos

governadores da Arena, que lotavam o

pequeno auditório de seu gabinete, usa­
rem "de toda a compreensão, para tratar direitos é o de só fazer - ou deixar fazer
com generosidade os arroubos dos que - o que estiver prescrito em lei, votada
propugnam as aspirações legítimas da livremente pelos representantes do povo.
maioria da sociedade. Mas não os con- Esse é, aliás, o sentido do Estado em

fundiremos com as litânias das minorias que vivemos, desde o primeiro dia deste
Madre Maurina saiu do g�e obedecer as meus dupe- ativistas e ruidosas." Acrescentou que "a ano. O princípio do Estado democrático

Brasil há 9 anos, banida em riores, e para !sso sou uma re- prudência tem de ser irmã da firmeza", e de direito, que nos deixa o presidente
troca da vida do Consul Japo- ligiosa". - Salientou após que "só dentro da ordem legítima podem Ernesto Geisel.
nês Nobuo Okuchi, Ontem, afirmar, queo mais breve pos-

os povos alcançar a verdadeira liber- O mandato de que nos vamos investir
dade", e que "a democracia repele a ba- é, em primeiro lugar, um mandato de
derna. Nem se afirma o direito da desor- sacrifício. Vossas Excelências a ele
dern". chegam, muito justamente, com planos

Em pronunciamento de 25 minutos, ambiciosos, em bem de sua terra e de sua

dirigido à Nação, o futuro presidente re- gente.
comendou aos governadores considera- Quero que saibam que tudo farei para
rem que o Brasil "vai passar por uma fase apoiar os projetos exequíveis, e ajudar arais. difícil". Explicou quel diminuindo as transformar em realidade -aqueles queDisse que "não sei se minha despesas públicas, o Governo poderá re-· mais de perto beneficiarem os mais caren­

tante é que estou livre e estou volta é definitiva. Eu vivi a duzir a dívida pública interna. Reconhe- tes. Entretanto, peço que tenham em

aqui, de volta". Na próxima realidade do México e 'tenho ceu que a federação deteriorou-se, assim conta que o Brasil vai passar por uma fase

segunda-feira ela irá, espon- trabalho a fazer lá. E não sei o comoa autonomia local. "Os Estados-são difícil.
hoje uma pálida sombra daquelas gran- Nos últimos seis anos, fatores econô-tanearnente, até a 2. a Audito­ des e fortes unidades com que sonharam micos de todos conhecidos vem exer-

os fundadores da República." Prometeu cendo pressões sobre o comportamento
promover "uma nova Federação brasi- dos preços internos e o próprio ritmo de
leira. Forte. Uma Federação moderna". progresso dos países em desenvolvi­
Anunciou uma reforma tributária, menta, como é o caso' do Brasil. Muitos

cujo pressuposto é a coordenação entre a desses fatores - como os decorrentes demomento". ação federal e a estadual. Revelou terem fenômenos climáticos, ou os de origemNo dia 14 de março de 1970, 'lugar preeminente nas prioridades" a externa -r-r- estão fora de nossos controle.
produção de alimentos, a previdência e Outros, porém, como a inflação, podem
assistência social, a saúde pública, a pro- e devem ser resolvidos ou eliminados por
teção ao trabalhador e a qualidade de nós. E o serão, na medida em que sou­

vida urbana. Disse que o planejamento bermas querer e quisermos fazer o que
estará voltado para "a eficiência, não for necessário.
para a suntuosidade. "Informou que ha- Uma medida duplamente eficaz -

verá menos obras novas. "Mas estaremos pelo exemplo e pejos seus efeitos concre­

investindo no homem". tos - é a contenção dos gastos públicos.
Lembrou que a austeridade fiscal será Sem entrar na discussão de ser ou não o

pré-requisito da assistência da União aos Governo uma fonte autônoma de infla­
depoimento, segundo o advo- três meses depois, o Conselho Estados e Municípios. Ressalvou, con- . ção, impõe-se reduzir a pressão dos dis-
gado José Carlos Dias, presi- Permanente da 2a Auditoria tudo, não querer deixar a impressão de pêndios estatais sobre a economia como
dente da Comissão de Justiça Militar SI:_! manifestava, por estar prevendo "uma crise iminente". Ex- um todo.

.

e Paz de São Paulo, foi "muito unanimidade pelo seu re- plicou que as dificuldades seriam graves A redução �os investimentos gover-
.

'" "_' r..
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.. "".' ': ""se prentendêssemos 'jttr'rbrá�las·'.' Prorné- namentais nao e apenas Ll'l'11 gesto. E con-emotivo e baseou-se mais de- torno considerando nue a In- ,,' da
.

-

cl
'

d• """"1""'.'·)' <,.',,,,,,,,, "" -,."IJ;�,"" ,,,teu que,' ,assegura a-manutenção o dição inadiável para esaquecer a eco-
talliadamente sobre o tra- clusão de seu nome na lista de Poder de 'compra dos assalariados, o nornia. Como tal. a redução de gastos
balho que ela desenvolveu no troca como "insidiosa ma- mercado de produtos agropecuários e in- haverá de fazer-se em quantias compatí­
México durante esses 9 anos e nobra da guerra psicológica". dustriais deverá" conservar-se ativo e veis com a prioridade que meu Governo
sobre algumas entrevistas O motivo de sua prisão, em competitivo". dará ao combate a inflação e aos malefí­

Afirmou que, "usando agora de toda a cios por ela causados.novembro de 1969, segundo nossa prudência, tudo 'párece reunir-se De outro lado, diminuindo-se ou
versão oficial, devia-se ao en- para que possamos sair dos próximos adiando-se certas despesas públicas, será
volvirnento com grupos sub- meses mais unidos como povo e mais for- possível criar substanciais excedentes de
versivos de Ribeirão Preto,

tes como Nação. "Por fim, recomendou receita. Com eles, poderá o Governo
aos Estados e Municípios que sigam o promover a redução, em termos reais daatravés de sua ligação com jo- exemplo federal, eque se articulem com dívida pública interna, usando para isso

vens que se reuniam. em uma as bancadas federais da Arena, no inte- recursos não inflacionários.
das salas do Lar Santana, en- resse da eficiência do Governo" e no pro- Determinei, portanto, aos meus minis­
tidade que dirigia e destinada : pósito de manter a unidade partidária, de tros, que adotassem na gestão financeira
ao abrigo de meninas aban- que tanto precisaremos nos próximos da União os princípios da eficiência da

danadas. Sua 'prisâo e as tor-
anos". arrecadação e do realismo orçamentário.
Após dirigir-se ao Vice-Presidente Todos os programas federais serão di­

eleito, Aureliano Chaves; ao presidente mensionados de acordo com os recursos

da Arena, José Sarney, Senador Jarbas disponíveis. Nada de novo será iniciado;
Passarinho, Deputado Nelson Marche- se para tanto for necessário recorrer a

zan, respectivamente líderes no Senado e meios que inflacionem.
Câmara dos Deputados e aos 25 gover- Pelas mesmas razões, sugiro que Vos-

estava gravemente doerue, nadares presentes, todos da Arena, o fu- sas Excelências, nos Estados, no Distrito"
tranqüilidade e muita paz; Madre Maurina tentou vol- turo Presidente da República fez o se- Federal e nos territórios. adotem medi-
porque, como se diz aqui, não tar, mas não obteve permis- guinte discurso:

.

das semelhantes.
são. No México ela formou-se "Cada vez que me detenho a olhar a Reconheço que, ao longo dos anos,

nossa pátria, vem-me a certeza de que, à deteriorou-se a Federação e a autonomia
sua extensão territorial, à multiplicidade local. Desfalcados de quadros, pobres
de seus recursos naturais.ià variedade qe em recursos, limitados em suas aspira­

mas nunca deixou de lutar sua paisagem humana, corresponde
'

â ções, diminuídos em sua representação
pela sua volta, de declarar sua dimensão dos problemas que nos com- política, reduzidos a quase caudatários

inocência. Há um ano ela vem pete equacionar e resolver. do Governo Federal, Os Estados são hoje
lecionando Sociologia da

Poucas vezes, como agora, a história cima pálida sombra daquelas grandes e

permitiu-nos a expectativa realística de fortes unidades com que sonharam os
anos e não tem porque estar Educação na Universidade do

que o processo brasileiro de desenvolvi- fundadores da República ..
repetindo". Ela fala uma rnis- México, além de trabalhar menta possa dar um salto qualitativo. Ora, a Federação é o símbolo que con-

como bibliotecária em um co- Manda o mesmo realismo, porém, que substancia a própria República. O

légio com 2 mil alunos, e mo- reconheçamos os muitos obstálicos que estado-membro e, para cada um de nós, o
temos à nossa frente. primeiro sinal da Pátria. Quem de nós

. O desafio começa no fato de estarmos não se engrandece na operosidade dos
em plena prima vera de reencontro com as paulistas; no linguajar característico dos
franquias democráticas. sulistas, nos modos de ser do nordestino e

É bem possível que Vossas Excelências do nortista? Quem não se orgulha dos
sejam testados, em primeiro lugar, em que empurram as fronteiras do Brasil,
sua qualidade de guardiães da ordem pú- desbravando o grande sertão do Oeste?
blica. Nos dias e meses que se aproximam Tenho por bem' recomendado aos

, conviverão lado a lado a exaltação sin- meus ministros que tudo procurem fazer
cera e a provocação fria e calculada; a rala para que a identidade regional não se.
sôfrega, exaltada - mas bem intencio- perca ou confunda, na uniformidade es­

nada - e a agitação premeditada. téril e despersonalizante. Posto que a

Usaremos, ·nesses casos, de toda a grande unidade cultural dos brasileiros é
compreensão, para tratar com generosi- o penhor de sua grande unidade nacio­
dade os arroubos dos que propugnam as nal, são justamente as nossas muitas di­
aspirações legítimas da maioria da socie- versidades que nos identificam como

dade. Mas não oscorrfundiremos com as povo, e permitem que conservemos nossa

litânias das minorias ativistas e ruidosas. individualidade como pessoas.
A prudência tem de ser irmã da fir- Pois bem. Considero meu dever inde-

meza. Pois - como esta à vista, em tan-: clinável promover uma nova federação
tas terras - só dentro da ordem legítima brasileira. Forte, unida nos laços indisso-'
podem os povos alcançar a verdadeira lúveis da grande pátria que herdamos, e

liberdade. Por definição, a democracia que teremos de entregar ainda mais en­

repele a baderna. Nem se afirma o direito grandecida.
na desordem. Quúemos, porém, uma federação
O pr.ogresso a que aspira o povo brasi- moderna. Que disponha de instrumentos

leiro funda-se na paz social. Só nesse ágeis de articulação e equilíbrio. Baseada
clima se a�segLII:am as garantias funda- ·na redistribuição harmoniosa de respon­
mentais do cidadão. O di reilo de ir e I'ir; a sabilidades e de meios para a elas corres­
lib�:rdade de pensar e de manifestar suas ponder.
convicções sem medo ou constrangi- Tudo isso pressupõe, no plano mais
menta: a de professar a religião de sua amplo, uma reforma tributária, capaz de
escolha: ou de associar,se para a promo- diminuir as desigualdades entre as pes­
ção de interesses subjelilos. soas e as regiões. Mas rressupõe, tam-'

Na I erdade . o ,>omatório de todo� os bém. no olano,operqcional. a coordena-

Brasília - Reafirmando que a

matéria publicada pela revista
"Veja" no dia 21/2/79, sob o

título "Descendo aos Porões"
comporta "uma preocupação,
sem dúvida indubitável, de
deixar mal a imagem do Exér­
cito perante o povo", o Mi­
nistro do Exército, General
Fernando Bethlem, disse
ontem que seu pedido para O General considerou
que a revista seja processada ainda "muito bom" o en.
não contraria o processo de contra havido há dois dias
abertura política preconizado entre os líderes do MDB e da
pelo Governo, pois "abertura Arena, assinalando: "estamos
não quer dizer que você possa pensando em pacificação.
ouvir uma série de inverda- Então temos que nos enten­
des". der. O encontro só pode ser

Em rápida entrevista con- benéfico para o País".
cedida no Quartel General, Sobre o projeto de anistia
pouco depois da homenagem prometido para os próximos
militar que lhe foi prestada meses pelo Governo, podendo
pelo Exército, como parte das beneficiar inclusive o ex-líder
festividades de despedida do Leonel Brizolla, o ministro
cargo de ministro, o general comentou: "este é um pro­
Fernando Betlilem observou blema que deixo ao general
que deixa o Exército "unido e Figueiredo. Estou termi­
coeso em torno do general Fi- nando e me preocupo apenas
gueiredo". Não quis contudo com os meus problemas e os
fazer comentários sobre o pro- problemas do Exército. Esse é
jeto de anistia política, ressal- um problema político, pro­
vando tratar-se de um pro- blerna. do Governo. E meus
blerna político, que deixa para

.

votos são para que o general
o general Figueiredo. Figueiredo consiga fazer um

Indagado sobre os motivos bom Governo", finalizou.
que o levaram ii processar a Com relação à situação do
revista "Veja" pela publicação Brasil, hoje, o general' Beth­
de matéria sobre o serviço de lem opinou: "penso que o Bra­
repressão policial brasileiro, o sil, com o auxílio não só do
ministro respondeu que a re- Exército, mas de todos os bra­
portagem continha muitas sileiros, há de prosseguir no

"inverdades" e tinha "propósi- caminho do progresso, com
tos escusos". ordem, e há de chegar a seus

Depois de corrigir o repór- objetivos".
ter dizendo que não tinha Revelou o general que no

"mandado processar" a re- próximo dia 16 embarca para
. vista e sim pedido ao Ministé- o Rio, onde descansará.
rio da Justiça "para ver se o general Fernando Beth­
podia processar", Bethlem lem foi homenageado ontem
negou que tivesse recebido pelo Exército com um desfile
qualquer recomendação go- militar integrado pelo Bata­
vernamental neste sentido: lhão da Guarda Presidencial,
"sou maior e posso fazer mi- Batalhão da Polícia do Exér­
nhas coisinhas. Me preocupei cito de Brasília, 32. o Grupo de
mais com a figura do Exér- Artilharia de Campanha, 3. o
cito". Esquadrão de Cavalaria Me-
� Mas, e o fato do senhor canizada, LO Regimento de

estar saindo agora ... atalhou Cavalaria de.Guardas e Drag­
um repórter. ões da Independência, além

- Coincidiu que o artigo de carros de combate Urutu e
foi publicado agora. Se tivesse Cascavel.
saído antes, eu teria pedido ao Antes da passeata, o mie
Ministro da Justiça da mesma nistro - que deixa o cargo no
forma. É um meio legal com o próximo dia 15 - passou a

qual contamos para fazer tropa em revista desfilandc
valer nossos protestos. 'num Urutu, ocupando em se-

'

- E como o' senhor vê o guida ó lugar destinado aos
fato de um dos acusados como comandantes que se despe­
autor de torturas ter assumido dem da tropa, ali perrnane­
a denúncia? Perguntou outro cendo até o final do cortejo,
jornalista. Durante a leitura do doeu-

- Quem assume a autoria menta da Secretaria Geral do
dos fatos responde por eles,

.

Exército, ressaltou-se que as
Mas daí, 'pelo fato de uma unidades que desfilavam re­

pessoa proceder mal, não presentavam todas as organi­
pode deixar mal, não pode zações militares distribuídas
envolver toda uma institui- pelo território, onde o gene­
çào. Isto é errado e só pode ter Tal, em seus 47 anos de serviço
sido feito com propósitos es- serviu ou comandou. Lem­
cusos. brou ainda o locutor que as

Respondendo ainda sobre o tropas simbolizavam "lodos
assunto, o Ministro do Exér- os integrantes do Exército
cito considerou que o pro- Brasileiro que-o viram atuar à
cesso movido contra a revista frente do Ministério do Exér­
não contraria o processo de cito como -urn chefe. exem­
abertura Ido Governo e obser- plar",

I

vou que ele próprio não é
contra a publicação deste tipo
de denúncias, "desde que
sejam verdadeiras". E acres.
centou: "acho que vocês de­
viam sele,�ionar antes de pu­
blicar ...

PACIFICAÇÃO

no aeroporto, ela se recusou a

comentar sua situação jurí­
dica - seu processo por en-

sível.. irá ver sua mãe, D.

Francelina Teodora Borges,
atualmente com 83 anos e que
mora em Conceição das Ala­

goas, no Estado de Minas Ge- .

volvirnento com grupos sub-

versivos de Ribeirão Preto es-

tava, sobrestado - e afirmou

apenas que ·"0 mais impor-

que Deus vai pedir de mim.

Agora, só posso sentir felici­
,dade por estar aqui . com

minha família, e estar livre. E
isso é tudo que posso dizer no

'ria Militar para comunicar

oficialmente. seu retorno e

colocar-se à disposição do

Juiz Nelson Machado Gui-

rnarães. Na terça-feira presta
depoimento na Polícia Fede­

ral. Madre Maurina Borges da

Silveira - que estava presa há
3 meses e meio - partiu para
o México, sob protesto, após
a inclusão de seu nome em

uma lista divulgada pelos se­

qüestradores do consul japo­
nês Nobuo Okuchi. Um ano e

Em Congonhas, Madre

Maurina - da Congregação
das Irmãs Franciscanas da

Imaculada Conceição - foi

ouvida durante uma hora e

meia pelo Delegado Raul Fer­

reira, do DOPS paulista. Seu

atribuídas a ela, mas que não

são verdadeiras".
Ela foi recebida por quatro

de seus I ° irmãos, pelas ma­

dres de sua congregação, re­
presentantes do Comitê Brasi-

Senhores Governadores:
Não quero que saiam daqui, sob a imo

pressão de que prevejo crise iminente.
Não haverá recessão no Brasil.
Muito especialmente, se 'soubermos

prever, compreender e preparar-nos para
a conjuntura em que vamos entrar.
Dificuldades viriam, na certa, e graves,

se pretendêssemos ignorá-las. Tenho cer­

teza, porém de que as que virão serão
transitórias. Como disse, nosso preparo
para atravessá-Ias diminuirá oternpo da
travessia e mitigará os efeitos adversos da
quebra de safras e dos preços altos de
nossas importações.

.

No plano interno, assegurada a rnanu­

tenção do poder de compra dos assala­
riados, o mercado de produtos agrope­
cuários e industriais deverá conservar-se
ativo e competitivo. No plano externo,
nossos empresários continuam na pro­
cura agressiva e salutar de novas oportu­
nidades de exportar as mercadorias e os

serviços de que nós vamos tornando for­
necedores internacionais.
Tudo parece reunir-se para q.ue -

usando agora de toda a nossa prudência
- possamos sair dos próximos meses
mais unidos como povo, e mais fortes
como Nação.

Essa é, sen hores governadores; a mis­
são para a qual convoco a sua clarividên­
cia e o seu patriotismo, no setor adminis­
trativo e econômico.
Quanto ao político, a visita que ora me

fazem, por convocação do presidente de
nosso partido, senador José Sarney, de­
monstra a razão da minha crença no for­
talecimento da legenda arenista.
Considero a política a ciência do bem

como e a administração seu instrumento.
Como políticos, Vossas Excelências
sabem que uma não vive sem a outra.

Por isso, recomendo muito especial­
mente a Vossas Excelências que, de sua

parte, se articulem com as bancadas fede­
rais da Arena. I nclusive, como meio de
melhor e mais facilmente promoverem os

interesses legítimos de seus Estados e

Territórios. E certo que os deputados fe­
derais e os senadores da República pode­
rão colaborar decisivamente com Vossas;
Excelências, para esclarecer, informar,
enfim, ajudar a acelerar o estudo ea deci­
são dos pleitos regionais e locais.

Esta é uma recomendação que lhes
faço no interesse da eficiência do meu

Governo e dos de Vossas Excelências. E,
também, np propósito de manter a uni­
dade partidária,a de que .tanto precisa­
remos nos anos próximos.
Como mandatários, para dar ao povo

aquilo que espera de nós.
Como indil'íduos, como penhorde rea­

liza�'ão política e compensação dos sacri­
fícios que leremos de i mpor a nós pró­
PriOS

leiro pela Anistia de Ribeirão

Preto e da Ordem dos Advo-

gados do Brasil daquela ci­

dade. Recepcionada com gri-
tos de "an istia, anistia", ainda
chorando, Madre Maurina

turas que sofreu motivaram a

excomunhão de dois delega­
dos locais.

Em 1975, quando seu pai

afirmou que enfrentará o pro­
cesso que tramita �a Audito­
ria da 2a CJM com "muita .Enriquecimento ilícito

é a acusação de

advogado contra Maluf
tenho conta no cartório".

Reafi rrnou gue é inocente

das acusações e que está à dis­

posição da justiça para ser jul­
gada mas não quis entrar em

detall{es alegando que "essa é
uma história que passou hft 9

em Teologia e trabalhava na

pastoral dos matrimônios,
São Paulo - Em ação penal
pública que encaminhou
ontem ao juiz federal da Vara
Criminal, o advogado Walter
do Amaral acusá o futuro go­
vernador. de São Paulo, Sr.
Paulo Salim Maluf e outros

envolvidos, de "enriqueci­
mento ilícito" no episódio do
empréstimo que a empresa
Fiação e Tecelagem Lutfalla
conseguiu do BNDE.
O autor da ação garante ter

havido "um crime" contra o

din heiro público e requer que
. o presidente do BNDE, Sr.
Marcos Pereira Viana preste
depoimento a Justiça, O Sr.
Walter do Amaral requer
ainda do Ministro da Justiça
cópias dos processos de inves­
tigação sumária da CG I, bem
como do BN DE, cópia do
dossiê da empresa envolvida
no caso. Da Receita Federal,
em São Paulo, o advogado re­

quisita cópias da declaração
de bens do Sr. Paulo Salim
Mal uf, referen tes aos exercí-:
cios de 1974 a 1978:

O Sr. Wálter ,do Amaral,
que era advogado do BNDE
mas foi .demitido depois de
denúncias que fez sobre o

caso, contratou o advogado
Aldo Lins e Silva e na petição
encaminhada ao juiz federal
cita, além do futuro governa­
dor, sua mulher, Dona Silvia
Lutfalla Maluf, o Sr. Geraldo
Alexios e sua mulher Vera
Lutfalla Jafet, e os Srs. Fábio
Lutfalla. Fuad LutfallaJúnior
e Edmundo Kehdi.

O advogado lembra a deci­
são do Governo de confiscar e
inoorporar à Fazenda Nacio­
nal e ao patrimônio do BNDE
6 "acervo ou patrimônio lí­
quido" da empresa Fiação e

Tecelagem Lutfalla. Diz a pe­
tição que essa medida do Go­
verno era a "primeira etapa
concreta do trabalho de inves­
tigação", e que "em virtude
das inúmeras ramificações
existentes no caso, a investi­
gação da CGl desdobrou-se
em vários processos,
conclusões, pareceres e outras
urdiduras". Diz também que a

primeira decisão do GO�rrno
visava "promover a responsa­
bilidade civil e criminal das di­
ferentes pessoas físicas e jurí­
dicas envolvidas em transa­

ções ilícitas com dinheiros
públicos". Afirma o autor.

tura de português e espanhol
mas explica que isso é "uma

forma de mostrar que tanto

quero O·Brasil como o Mé-

rava na periferia, trabalhando.
na orientação de casas e de

promoção familiar.xico".

da ação penal: "não loi por
acaso que o Governo Federal
fez retroagir o ato jurídico de
13 de dezembro de 1978 para
alcançar situações pretéritas a

partir de 5 de dezembro de
1974. Dispondo de modo re­

troativo quis o Governo ob­
viamen te salvaguardar-se mo­
ralmente e preservar os di­
nheiros públicos de modo a

não se acomodar cóm os im­

perativos da corrupção e da

exploração do prestígio polí­
tico de quem quer que fosse
sem servir de esconderijo ideal
ou velhacouto de fraudes pra­
ticadas contra o patrimônio
público".

NOTA DE
FALECIMENTO

Vva., filhos, noras, netos de JOÃO
DEMARIA CAVALAZZI comuni­
cam seu falecimento ocorrido
ontem às 19,00 horas. O féretro
sairá hoje às -11,00 horas do Ne­
crotério do Hospital Celso Ramos
para o cemitério do Itacorobi.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Jorge entrega plano de trabalho a
figueiredo destacando agricultura

BRASÍLIA (Correspondente) - O Governador eleito do
Estado, Jorge Konder Bornhausen, poderá ter, mar­

cado ontem, na reuruao com o presidente João Baptista
Figueiredo, uma posição privilegiada no que se ,refere ao

relacionamento de Santa Catarina com o próximo Governo
Federal, uma vez que foi o único governador presente ao

encontro que entregou ao futuro presidente um plano de
trabalho para os próximos quatro anos,. dando ênfase ao
setor agrícola, considerado priontáno pelo general.
O plano entregue por Konder Bornhausen a Figueiredo na

reunião de ontem nos escritórios do Banco do Brasil, em
Brasília, denomina-se "Programa de Melhoramento da In­
fraestrutura Agrícola do Estado de Santa Catarina para os

próximos 'quatro anos". Embora, ao final do encontro, o

governador não liberasse maiores detalhes sobre o conteúdo
do volumoso trabalho, sabe-se que ele está norteado rias
diretrizes básicas do programa de governo do General Fi­
gueiredo, estabelecendo, .tarnbérn, prioridade para o setor

agrícola.
Na' saudação proferida em nome dos governadores, o

presidente da Arena,' senador José Sarney, reafirmou o

apoio dos governadores e do partido ao' novo governo.
'

"Aqui estamos, disse Sarney, num balanço final, para afir­
mar o que vossa excelência já sabe; que tem ao seu lado a

maioria pronta a colaborár com seu governo, oferecendo o

respaldo necessário para que ele possa cumprir suas metas de
trabalho",
"As diretrizes de vossa excelência, continuou o senador

arenista, estão ajustadas ao programa do partido. As políti­
cas ali definidas serão as do partido e, as deste serão as do
governo. Portanto, partido e governo estarão cada vez mais
próximos e unidos". Finalizando, disse Sarney, "os brasilei­
ros, senhor presidente João Baptista Figueiredo, confiam
em vossa excelência e no seu 'governo".
Evelásio reclama prioridades

, . , .

reais para a agro-pecuarra

"

.

,

,

..
•
•

o senador Evelasio Vieira, aovoltar a criticar o
modelo econômico brasileiro, disse ser chegada a

hora de o governo canalizar mais recursos para o

setor agropecuário e propor todo apoio a sua ex­

pansão, "estabelecendo prioridades reais, compati­
bilizado, assim, os investimentos com o cres­
menta da economia e a melhoria do bem-estar da
população".
-'-A prioridade agropecuária significa, também,

a perspectiva de desafogo em termos de pagamentos
�q .exterior, de vez .que a.estratégia atual, a' par do
desequilíbrio cornercialrielevou 'em muito á depen­
déncia financeira. Na verdade, apesar das dificul­
des agropecuárias, foi este mesmo setor que nos

-

últimos anos mais contribuiu para o esforço de
recuperação externa. O valor das exportações agrí­
colas - continuou - representa cerca de· 60 por
cento' do total de vendas internacionais.
QUEDA

. Baseado em dados constantes na mensagem pre-
.

sidencial enviada ao Congresso, Evelasio Vieira
disse que apesar de o índice geral de preços elevar-se
para 40 por cento, em 1978, o produto agrícola
decresceu 1,8 por cento em relação ao ano anterior,
'''tendo a produção das lavouras sofrido uma queda
da ordem de 7,3 por cento". Disse que, por outro
lado, o déficit em conta corrente do balanço de
pagamento atingiu cerca de 5,7 bilhões de dólares,
ao mesmo tempo em que a dívida externa bruta
totalizou 43 bilhões de dólares.
-Esses dados caracterizama crise de uma polí­

tica de crescimento econômico, o que significa a

inviabilidade de um modelo alicerçado na produção
de bens de consumo sofisticados para uma reduzida
parcela da população. A verdade - prosseguiu - é
que faltou sempre, nos últimos anos, estabelecer o
equilíbrio entre os setores fundamentais da econo­

mia, o qual deixou á agricultura em segundo plano,
não obtendo do governo a atenção necessária.
RECURSOS . .

Evelasio Vieira acredita que não basta a declara­
ção de intenções para que se efetive o apio à expan­
sãodo setor. A seu ver, é preciso que as medidas que
expressem esse apoio sejam caracterizadas pelo
reordenamento de

.

'

. recursos e que te­

reordenamen lo de providências e recursos e que te­
a inconsistência nas decisões administrativas, ocor­
rida nesses últimos anos, faz com que todas as me.

didas tenham caráter de curto prazo, "caindo logo
em desuso".

- Tudo isso causa, para os grupos empresariais
de qualquer porte, a incerteza e, porfim, o receio de
realizar o investimento, pois o apoio de hoje pode
ser a indiferença ou a posição contrária de amanhã.
- .

.
,

I
·

Evelásio: agricultura' deve estar

no primeiro plano
Daí defendermos uni horizonte de planejamento
mais largo do que a mera reação às pequenas varia­
ções conjunturais. Desta forma, as decisões empre­
sariais estarão protegidas e se efetivarão C0m segu­
rança -- garantiu o senador.
TECNOLOGIA
Quanto à tecnologia, Evelasio Vieira disse que a

partir do momento em que o modelo econômico
brasileiro optou pela produção de.bens de consumo'
sofisticados, admitiu no país a presença da grande
empresa de capital estrangeiro. Essa importação, a
seu ver, significou a inibição da pesquisa interna
voltada para o aproveitamento das potencialidades
do território brasileiro e da capacidade de nossos

cientistas e técnicos. "O modelo, visto no seu con-­

teúdo global, reforçou e' também criou interesses
poderosos, onde antigos e novos aliados resistem à
mudança, qualquer que ele.seja".· J

Depois de dizer que o problema energético é um
, claro exemplo disso, o representante catarinense
afirmou que, muito embora a mensagem presiden­
cial mencione progressos verificados na área, certo
é que muito ainda está por fazer, "especialmente
criar uma consciência nacional quanto ao pro­
blema".

- Ó impasse persiste. Passamos da crise-à de­
monstração da inviabilidade do modelo, que au­

menta a dependência externa e.gera outros desequilí­
brios, como inflação, êxodo rural, violência nas

cidades, para só citar os mais graves e evidentes. As
providências até aqui, todas de superfície, demons­
traram a improvisação e a imprevidência", frisou
Evelasio Vieira para acrescentar que "acima de tudo
é importante caracterizar um desenvolvimento au­

tônomo, de bases nacionais, em que sejam observa­
dos critérios que coloquem sempre em primeiro
plano o bem-estar das pessoas que produzem e

vivem no território brasileiro".

Servidores do Tesouro vão
I .

a 'Konder levar cumprimentos
Servidores dos órgãos dê

arrecadação do Estado, tendo
à frente o deputado estadual'

Gilson dos Santos, estiveram
na manhã de ontem no Paiá-

, cio Cruz e Souza, quando ,

foram recebidos pelo gover­
nador Antônio Carlos Kon­
der Reis.
Na oportunidade, de

acordo com as palavras de seu

porta-voz, Gilson dos Santos,
, foram levar a 'Konder Reis
seus "agradecimentos à ma­

neira com que o Governador

sempre tratou os problemas
relativos aos funcionários do

Tesouro do Estado". Lem­
brou ainda Gilson dos Santos
os momentos difíceis que os

servidores do Tesouro dq Es­
.

tado atravessavam antes da

posse de Konder Reis, para
assegurar o atual Governa­
dor foi "melhor de tantos

quantos já dirigiram os desti­
nos de Santa Catarina". Na
mesma ocasião, os servidores
da Fazenda prestaram home­

nagem ao atual coorde!lador

Os funcionários homenagearamKonder
com um busto em madeira.

do Tesouro do Estado, Antô­
nio Carlos Vieira e ao secreta­
rio da Fazenda, Ivan Bonato .

Ao Governador Konder
Reis foi entregue um busto do
Chefe do Executivo estadual,
esculpido em madeira, obra
de um artista de Treze Tílias.
O governador Konder Reis,
por sua vez, ao agradecer a

homenagem que lhe era tribu­
tada, ressaltou o apoio dis-

pensado pelos servidores dos
órgãos de arrecadação ao seu

Governo, destacando o tra­

balho executado pelo secretá­
rio Ivan Bonato, lembrando a

opinião do ministro Mário
Henrique Sirnonsen, da Fa­
zenda. segundo o qual Bonato
é o melhor Secretário da Fa­
zenda entre todos os que ocu­
pam esta pasta nos Estados
brasileiros.

Guidi relatou �ncontro de Jorge com a bancada federal

Abel chefiará em
Brasília escritório
de representação

. Ao retornar na tarde de ontem de Brasília, onde acompanhou
o governador eleito Jorge Konder Bornhausen, o futuro Secre­
tário da Casa Civil, deputado Nereu Guidi, anunciou a criação
do escritório de representação de Santa Catarina na capital
federal. Revelou, ainda, que ficará encarregado para dirigir o
escritório, o ex-deputado federal Abel Avila dos Santos que
preferiu continuar morando em Brasília.

Sobre a reunião da bancada arenista na Câmara Federal com
o futuro governador, da qual participou o senador indireto
Lenoir Vargas Ferreira, o Sr. Nereu Guidi confirmou (i) inte­
�esse manifestado por parlamentares da Oposição em participar
de determinados encontros com o Sr. Jorge Bornhausen. Tais
encontros teriam participação exclusivamente de caráter reivindi­
catório, sendo que o governador eleito deixou a cargo da

'própria bancada a decisão, que ficou de analisar a conveniência
ou não do pedido. Sobre a presença de integrantes do MDB em

suas.reuniões. nas micro-regiões ou na Capital, Bornhausen já
disse ser favorável a tais encontros admitindo a presença de
integrantes do MDB em suas reuniões', nas micro-regiões ou na

Capital, Bornhausen já disse se favorável a tais encontros admi­
tindo a presença de prefeitos da Oposição. Nestas ocasiões

.

também serão convidados os parlamentares da Arena da área
onde se realizarão as reuniões com o governador e seus princi-
pais assessores.

, .

.

Antes de deixar Brasília, viajando para Porto Alegre onde
participa hoje de almoço com o futuro Ministro da Agricultura,
professor Delfim Netto, o governador Jorge Bornhausen con­

vidou o gerente do Besc em Brasília, Marco Antônio Ramos
Gomes, para ocupar uma diretoria da Caixa Econômica Esta­
dual, que será transformada em Sociedade de Crédito Imobiliá-
fiO.

OAB de Santa Catarina
tem como meta revogar

,

a Lei da Magistratura'
Lages (Sucursal) - Denunciando a "permanência de resí­

duos do AI-S" o presidente.da Ordem dos Advogados do Brasil,
secção de Santa Catarina, .Sady lima, manifestou sua ineon­
formidade ontem em Lages, pela aprovação da nova Lei Orgâ­
nica da Magistratura recentemente no Congresso Nacional.
Garantiu que "os advogados de Santa Catarina têm agora como
uma das suas metas principais a revogação dessa lei". Disse
acreditar que a democracia "só pode ser conseguida a partir da
determinação e do esforço coletivo, nunca a partir da determi­
nação de um único homem".

'

Durante a cerimônia de instalação de três novas varas na

Comarca de Lages, o presidente da OAB informou que se

colocava à disposição para uma campanha visando a constru­
ção de um novo prédio para o forum de Lages. "Apesar do
esforço do tribunal e do diretor do forum, a Justiça está preca­
riamente instalada em Lages. Não dispõe nem de uma sala onde
os advogados possam executar trabalhos necessários à com­

plementação da sua atividade", Quanto a instalação de mais
três varas na comarca, informou.que era de opinião que a região
estava necessitando dessa medida.

.

RESÍDUOS
Quanto a aprovação da Lei Orgânica da Magistratura pelo

Congresso Nacional, condenou a represeritação da lei inopina­
damente. "Dentro.de um espírito alegadamente de abertura, o
único comportamento aceitável seria retirar esse projeto para
que as partes interessadas pudessem 'ser ouvidas, só depois é

q�e poderia ser apresentada ou não ao Congresso". Criticou
especialmente o fat-o di vulgado pelos jornais de ontem, segundo .

os quais a matéria foi "praticamente imposta aos deputados
que segundo a imprensa, não estavam necessariamente infor­
mados para saberem o que estavam votando".. Acrescentou que
do mesmo modo, a lei foi imposta ao poder judiciário "em que
pese as reiteradas denúncias por parte da OAB nacional e várias· \

de suas sub-secções".
Sobre a posição dos advogados face a' nova Lei da Magistra­

tura, ele disse que "eles entendem que a' justiça deverá ser

totalmente independente, sem nenhum atrelamento ao poder
político. Sem essa independência juiz algum poderá ter condi­
ções suficientes para julgar". Prosseguindo, manifestou opinião
de que "a votação e imposição dessa lei é um resíduo do AI-S".
A respeito da confiabilidade das promessas de redemocrati­

zação do/futuro presidente, João Batista de Figueiredo, res­

pondeu que "a história prova que a-democracia não é nunca a

concessão, o gesto 'de tolerância ou boa vontade de um único
homem. Ela teve sempre de ser conquistada.
FRENTE

.

Sobre a possibilidade de uma alteração substancial na posi­
ção da Ordem dos Advogados do Brasil, que elegeu recente­
mente novos presidentes nacionais, regionais e para todas as

suas sub-secções, disse Sady Lima que "a eleição de Seabra
Fagundes é uma garantia da continuidade do trabalho realizado
por Raimundo Faoro, último presidente da Ordem.

Q, presidente dai OAB de Santa Catarina, frisando que "prefe­
ria empregar um termo da reunião do episcopado, recente­
mente realizada em Puebla, situou a posição da Ordem dos
Advogados do Brasil, juntamente com outros setores nacionais.

organizados, C0l110 fazendo parte de Lima "frente de liberta-
ção".

.
'
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O futuro secretário da Educação, na visita a O ESTADO, anunciou
que pretende, com suas metas, fazer do professor um aliado

Nercolini quer SOlUÇa0
irnediatà' para caso dos

pr�fes$ores designados
São estas condições que, no seu entender,
permitem que se tenha "um produto final, um
melhor ensino".
O novo titular da Pasta da Educação ressal­

vou, entretanto, que ainda não teve tempo
para inteirar-se da magnitude dos problemas
educacionais do Estado mas, antes disso, pro­
curou "definir como uma das principaisestra­
tégias, uma boa equipe de assessores que reú­
nam capacidade, dinamismo e conhecimento"

e, como a Secretaria da Educaçãoé um órgão
público, disse que levou em consideração
também outras três qualidades: "sensibilidade
política, confiabilidadee sociabilidade", ou o

que chama de "diplomacia". Nesta equipe de

assessores � "do qual depende todo o sucesso

do trabalho" - admitiu que procurou equili­
brar "o entusiasmo da juventude com a so-

Condicionou a reso)ução do problema briedade dos mais velhos".
antes de qualquer outra resolução importante Questionado sobre como encara a situação

.

que poderá tomarporque uma das metas prio- do ensino nó País e no Estado, Nercolini disse
ritárias de sua administração "será-o homem que "percebe-se uma continua melhoria, prin-
configurado como professor em todas as suas cipalmente em Santa Catarina, e isso ..eu sinto

potencialidades; vamos olhar o professor em no ensino ministradoa meus filhos".

termos globais, dando-lhe aperfeiçoamento e No diálogo que manteve durante 50 minu-

condições físicc,materiais e financeiras para tos com diretores e jornalistas de "O ES-

que, ao adentrar na sala de aula, não pense TADO", o futuro secretário e o sub-secretário
nas crianças que estão em casa, nas contas e

.

adjunto, Profes�or Aderson Flores, reafirma,

pagar nofinal do mês ou noutras p·t�éiédtJà� t .. I 'l-"alti pút'dlversas'vézes'a êlispÓsição de manter

são decorrentes "da remuneração que 'recebe o mais amplo diálogo com a imprensa e, por
das estruturas funcionais". Concluiu que isso, uma das primeiras medidas que tomará

nesta meta pensa que o-professor tem que ter o ao assumir a Secretaria da Educação será

quadro, giz e todo o equipamento necessário, franquear o elevador privativo do prédio da

'além do fator salarial, para ter realmente um Secretaria para que os jornalistas tenham o

desempenho considerável nas suas funções". maior e melhor acesso possível.
'

o futuro Secretário da Educação de Santa

Catarina, Antero Nercolini, definiu ontem,
.

numa visita que fez à redação de "O ES­

TADO", que a solução do problema dos pro­
fessores designados deverá ser uma meta ime­
diata de sua administração, "mesmo porque
acho ser impossível que um professor entre
numa sala de aula sem as mínimas condições
psicológicas e de trabalho". Esclareceu que
como "não faço promessas, só defino metas" o
problema já merece um tratamento prioritário
quanto às suas soluções e todos os seus envol­
vimentos sociais e diretos, como a definição
de melhores níveis salariais. Colocou o fato
como detanta importância a ponto de desejar
'<profundamente" estes professores como

aliados, não como adversários".
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Segundo as mesmas fontes, o Go­
vernador eleito pretende preencher

.

as-primeiras semanas do seu período
com o anúncio de medidas desse
porte a fim de sensibilizar a opinião
pública para o trabalho a ser desen­
volvido nos meses futuros, uma vez

que a fase de implantação de um Go­
verno é geralmente absorvida pelas
providências de ordem administra­
tiva e burocrática destinadas a adap­
tar a estrutura da máquina ao estilo e

à mecânica operacional da Adminis-,
tração. Não deseja o Sr. Jorge Bor­
nhausen que essa fase inicial se

perca no vazio político apenas com

estas providências. Ao contrário, seu
propósito é de senvolver plena­
mente, desde logo, a execução das
metas que se traçou, a começar por
aquelas cuja solução vem sendo pro­
telada há algum tempo, por motivos
,d� ordem vária, mas que produzi­
riam em favor do seu Governo rea­

ções favorá�eis da opinião pública
pela presteza com que seriam trata­
das.

o
Diretor: José Matusalém Comelli

Superintendenfe: Marcílio Medeiros Filho

'Editor-Chefe: Luiz Henrique Tancredo
Gerente Comercial: Osmar António Schlindwein

'nformaçiio Geral

MEDIDAS DE IMPACTO
Informações colhidas junto a futu­

ros auxiliares do Sr. Jorge Bornhau­
sen dão conta de que o Governo que
estará se instalando daqui a cinco
dias possui ull)la respeitável carga de
munição armazenada para detonar
nas primeiras semanas que se segui­
rão à posse sob a forma de medidas
de impacto, destinadas a obter re­
percussão altamente favorável junto
à opinião pública e a setores especí­
ficos a serem abrangidos pelas novas
medidas.
Sem entrar em detalhes sobre o

.

teor dessas medidas, sabe-se que
dentre elas se encontra a, que colo­
cará um ponto final na prolongada
via sacra dos professores designa­
dos, outra destinada a beneficiar o

magistério no plano geral, outra vi­
sando a atingir o funcionalismo pú­
blíco. Além disso, aguardam-se de­
cisões no campo econômico e' no so­

cial, fruto dos contatos que o Gover­
nador eleito vem mantendo na área
federal com os futuros auxiliares do
General João Baptista de Figuei­
redo, sobre as quais já existiriam in­
dícios .seguros de que algumas delas
estariam asseguradas, em nível des­
tinado a obter ampla repercussão ..

***

***

É possível que algumas dessas
medidas sejam ligeiramente abor­
dadas pelo Governador em seu dis­
curso-de posse, mas apenas numa re­
ferência tangencial para não lhes re­

tirar o sabor do impacto quando
forem efetivamente anunc iadas ,

Com isto, procura-se imprimir ao

ritmo do Governo uma pulsação ace­

lerada que, se depender do Gover­
nador e dos seus auxiliares, não de­
verá desaquecer,

PREPARATIVOS
O Deputado Nereu Guidi chega

hoje de Brasília e não mais retorna às
suas' atividades parlamentares, aqui
permanecendo até a posse do novo Go­
verno,

***

O futuro Chefe da Casa Civil já com­

pôs todos os cargos dos escalões supe­
flores do se\.! Gabinete e no transcorrer
da semana intensifica os preparativos
de natureza administrativa para o início
das atividades do novo Governo, no

que diz respeito aos trabalhos de Palá­
cio,

HOTÉIS
Apenas cinco hotéis de Santa Cata­

rina obtiveram cinco estrelas na classi­
ficação oficial da Embratur que está
sendo di vulgada.

São eles o Laguna Tourist, o ltapi­
rubá, o Plaza Itapema, o Plaza Heripge
o Floph.

.

***

O Laguna Tourist não se conformou
com a classificação e já solicitou à Em­
bratur uma nova vistoria ..

Quer cinco estrelas.

CONGRESSO
Está sendo realizado em Maceió o

10. o Congresso de Tribunais de Contas
do País, Representam o TC Catari'­
nense, além de seu Presidente, Sr. Cesar
Amin Ghanen Sobrinho, os conselhei­
ros Celso Ramos Filho e Carlos Au­
gusto Caminha.

***

Durante os trabalhos de -ontern a ci-

dade de Florianópolis foi escolhida, por
unanimidade, 'para sediar o próximo
congresso, marcado para 1981. A su­

gestão paruu da própria representação
catarinense ..que já havia recebido a

concordância nesse sentido do Gover­
nador eleito Jorge Bornhausen,

ATO FINAL
O reitor da Udesc, Sr. João Nicolau

de Carvalho preparou o seu panarna­
zinho de fim dê governo. Assinou atos
nomeando todos os diretores da Reito­
ria para lecionar na Universidade.

***

De quebra, autonomeou-se professor
de comunicação e expressão.

REUNIÃO
Os 10 bispos' que atuam nas dioceses

catarinenses reúnem-se segunda-feira
em Florianópolis. Juntos, vão concele­
brar missa de ação de graças alusivas à
inauguração da nova sede do Centro
Teológico de Santa Catarina, cons­

truída nas proximidades da Cidade
Universitária.

'

TROCA
O Sr. Gilberto Meirelles declinou do

convite para ocupar a Diretoria Finan­
ceira da Sociedade de Crédito I mobiliá­
rio, instituição a ser construída e que'
sucederá a Caixa' Econômica do Es­
tado,

***

Para o seu lugar foi indicado o Sr.
Marco Antônio Ramos Gomes, atual
gerente do BESC em Brasília.

/
ENTRE BANCOS

O Banco do Brasil está de olho no

prédio onde está instalada a diretoria
do BESC, vizinho ao seu, na Praça 15
de Novembro, pretendendo adquiri-lo
na eventualidade de o mesmo vir a ser

desocupado.
Acontece que as atuais instalações do

BB em Florianópolis, apesar de novas,
já não comportam o volume de serviços
do estabelecimento, tal foi o aumento
das suas operações na Capital.
Adquirindo o prédio do BESC, o edi­

fício do BS poderia ser ampliado sem a

necessidade de localizar algumas das
'atuais dependências em outros prédios
da cidade.

***

Acontece que o BESC, embora pos­
su indo projeto para a construção da
nova sede da direção em Itacorobi,
ainda não decidiu se dá início à obra.
Por outro lado, mesmo que tal acon­
teça, somente uma proposta muito van­

tajosa o levaria a se desfazer do imóvel,
cuja localização poderia ser aprovei­
tada para mais uma agência,

DISTORÇÕES
As licenças de "habite-se" em Floria­

nópolis cresceram 10,2% no ano pas­
sado, enquanto que as licenças para
construir decresceram em 41%.

N�OMUDA
A se julgar pela posição da maioria

dos membros do Conselho Deli berativo
do Avai que se reunirão na próxima
terça-feira para examinar a decisão do
Sr. José Elias Giuliari 'de revogar a pu­
nição imposta à agremiação; a posição
do clube em oposição à FCF e em defesa
da rnoralizacâo do futebol catarinense
não m.ud?rá,

***

O advogado João Baptista Bonassis,
por exemplo, já tem em mãos o ras­

cunho de uma nota oficiá: que subme­
terá ao Conselho, definindo com abso­
luta precisão a posição do Avai em rela­
ção à FCF, 'que continuaria a mesma.

AUMENTO EM DEBATE
A AssociaçàoCatarinense do Minis­

tério Público convocou assembléia
geral extraordinária para esta tarde,
Em pauta o aumento salarial a ser con­

cedido para os promotores.
***

Ap encontro estará presente o futuro
Secretário da Casa Civil, Deputado
Nereu Guidi.

FOGUETÓRIO
Está havendo uma inusitada corrida

às lojas de Florianópolis especializadas
na venda de foguetes.
Haverá grande foguetório na pró­

xima terça-feira, data que assinala a re­

conquista dos direitos políticos dos ex­

deputados Fernando Viegas, Evilásio
Caon e Manoel Dias,

Em surdina.

* * *
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Ecologia em Xeque
Apesar da região em que se situa a Grande

Florianópolis, apresentar reduzido número
de componentes que concorrem para poluir
o meio-ambiente, como indústria e outras
atividades correlatas, os problemas ecológi-

'

cos já começam a produzir seus efeitos nega­
tivos.
A mortandade de peixes ocorrida no Rio

Biguaçu, e amplamente divulgada por este

Jornal, é um exemplo de que algo não vai
bem em se tratando de preservação e equilí­
brio do meio-ambiente. E não deixa de ser

assustador o fato desse episódio ter como
palco uma área onde presume-se livre da po­
luição; já que situa-se num local eminente­
mente rural, ·e o rio Biguaçu tem sido até
agora .altamente piscoso.
Em sua edição de ontem, à página 16, este

Jornal publicou' um pequeno depoimento
sobre o assunto, do professor Paulo Fer­
nando Lago, estu­
dioso da ecologia catarinense, O professor,
em seu depoimento não aprofunda a análise
do problema, mas deixa no ar argumentos e

'

afirmações que merecem a maior atenção,
servindo ainda como um alerta às. autorida­
des às quais está af�ta a segurança do meio­
ambiente.
Segundo o professor Paulo Lago, o exter­

mínio em massa dos peixes naquele local,
deve-se à "ocorrência rotineira do processo
geral' de desequilíbrio ecológico". Explica
ele que "em todo o planeta as perturbações
ecológicas foram aceleradas pelas revolu­
ções tecnológicas, sobretudo a partir do ad­
vento da agricultura, ainda no período pré­
histórico do neolítico". A revolução indus­
trial, em toda a extensão de seus conceitos­
lembra o Professor,-, foi outro complexo fe­
nomenológico que desencadeou novo e vio­
lento ritmo de perturbações ecológicas".
Infere-se, a partir destas observações, que

até hoje o homem tem conseguido o pro­
gresso através de operações predatórias, des­
truindo a natureza.

E, apesar de presenciarmos todos os dias
fatos análogos ao ocorrido em Biguaçu, os

quais a Imprensa e os ecólogos não se can­

sam de apontar como ameaças à própria vida
do homem, o progresso e desenvolvimento a

qualquer preço, que vilipendia a natureza,
vem sendo a tônica neste País.
Vale airida citarmos o professor Paulo

.

Lago, quando diz que "nós, como habitantes
do litoral, temos que ser sensíveis ao pro­
blema de vulnerabilidade desses ambientes.
Peixe morto é apenas um sinal de transfor­
mações insidiosas que vêm ocorrendo \ e

cujos mecanismos são de explicação muito
difícil". Ele cita por exemplo, a polêmica
surgida com a questão da "maré vermelha",
até hoje não esclarecida, e que custou a vida.
de pessoas na Praia doHermenegildo, no Rio
Grande do Sul.

.

Entende o ecólogo, que evidentemente,
alguma coisa indica a ruptura de um equilí­
brio, mas adverte que "tal coisa poderia exis-
tir sem provocar mortandades maciças,

desde
que outros fatores tenham sido preservados,
como a disponibilidade de oxigênio, os valo­
res de "ph", nutrientes e outros. O caso de
Biguãçu é exemplo de fato concreto.

Finalmente, o professor Lago adverte que
"estamos muito mais próximos de sérias per­
turbarções do funcionamento ecológico em

nossas aguas de grande valor econômico, do
que imaginamos acomodadamente".
Vemos portanto, que a manipulação dos

recursos naturais com a finalidade de suprir
necessidades do homem, são viáveis desde
que respeitadas as leis que regem a natureza.

No caso prese-nte, temo� à fre�te uma reação
natural (a mortandade de peixes) face à uma
agressão do homem.
À Fatma- Fundação de Amparo à Tecno­

logia e Meio-Ambiente -, cabe a tarefa de
analisar o problema e esclarecer a opinião pú­
blica, além de efetivarmedidas que não permi­
tam a repetição de tão lamentável episódio.

I Car.talS
,

\

Trânsito Esperando que minha suges-
.

cachê integral, certo?"
tão seja de alguma valia para o Pois bem, o empresário, pre­
Detran, despeço-me. Cordial- feriu não conduzir a promoção
mente � Jorge Eduardo da Sil- desta feita e colocou na justiça
veira - Florianópolis - Se. por intermédio do advogado
Cachê catarinense Airton Gerson da

Silva.

. Bom, eu como diretor e

promotor da firma R. M. Pro­
moções Artísticas, tenho a de­
clarar e retificar a matéria ver­

culada no Correio do Povo de

9/03/79, que diz ter sido o can­

tor vitimado de falta de paga­
mento, ou melhor, diz ele -

pagou apenas 16 mil cruzeiros
sem qualquer recibo de quita­
ção. Acrescento e provo, pois
tenho testemunhas oculares,
que lhes dei 10.000,00 prove­
nientes do show no Teatro Al­
varo de Carvalho, mais

6.000,00 na assinatura do con­

trato e dois mil cruzeiros a mais

provenientes do show na ci­
dade de Jaguaruna, em Tuba­
rão.
Com a soma dos 16.000,00,

mais 2.000,00 e mais 5.000,00
do aluguel da aparelhagem,
somamos a quantia estipulada
no contrato de 23.000,00,
Quanto aos recibos de "quita­
ção legal" deixo ao encargo da

opinião pública e do juíz, se

chegarmos até lá, e no tocante

ao cantor Jorge Mautner que
preta "a democracia de expan­
são da mente, com uma anistia
profunda, cósmica e não seto­
rial" lhe agracio com profundas
incoerências, pois o aprendiz
de filosofia de vida não se liga
muito em papéis, mas sim nas

causas justas de uma mente sa­

dia, pois estou ciente que não
arrochei ninguém. Muito obri­
gado. Ricardo Machado

Senhores:
Li a carta enviada pele Sr.

Eduardo Sérgio da Silva. Con­
cordo em parte com ela. Só não
concordo quando fala que os

policiais não devem multar
seus veículos estacionados em

lugar proibido. Devem multar
o seu e de todos os demais que
assim estacionam. LOCAL
PROIBIDO NÃO É PARA
ESTACIONAR,
Colocar tartarugas nas ruas,

não vai funcionar. Precisamos
é educar os-motoristas para que
cada um ande no seu lado. Se
tiver que ser feita alguma sina­

lização, que esta seja feita com

faixas pintadas, muito mais ba­
ratas e fáceis de pintar.
Quanto a passagem para pe­

destres, realmente tem razão.
São poucos os que a observam.
Arrisco fazer uma sugestão:

na saída da ponte Hercílio Luz,
no sen ti do Conti nen te- Ilha,
logo que se sai da ponte deveria
ser pintada uma faixa para di­
vidir a rua, uma vez que os veí­
culos que fazem o contorno (os
que vem da Beira Mar) não tem

vez de entrar para se dirigirem
ao centro. Com uma faixá no

centro a rua ficaria dividida,
dando espaço suficiente para
dois veículos passarem.

.. ..__� .. .a -_-__�.�__�. ,

Senhor Diretor:
Quero, através deste concei­

tuado jornal, esclarecer ao pú­
blico de Florianópolis o se­

guinte:
I - No dia 10 defevereiro do

corrente, a firma R.M. Promo­
ções Artísticas fechou contrato
com o empresário do cantor

Jorge Mautner, estabelecendo
as seguintes cláusulas: a) cachê

estipulado em 23.000,00, sendo
pago 30% na assinatura e o res­

tante após o sho�. Assim foi
feito. b) o ,contratante 'pagaria
as despesas de Hotel e alimen­
tação. Assim foi feito ..

2 - No contrato nada previa
que a dupla Jorge Mautner e

Neson Jacobina chegariam a
.

Florianópolis sem sua apare­
lhagem e, o pior, sem o princi­
pal instrumento de seus traba­
lhos - o violão. Logo, com isso
.nesse pé, a firma R. M Promo­
ções Artísticas teve de' incumbir­
se de alugar uma aparelhagem
por 5.000,00, o que, natural­
mente, seria descontado dQ.
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A idéia do Presidente da Assembléia, Deputado Moacir Bertoli, de,
"despejar" do prédio da Casa, as sedes dos partidos políticos, tendo
em vista a carência de espaço no Palácio Barriga Verde, está,difícil de
ser. executada diante do surgimento de um impasse.

'

...

E que a Lei Orgânica dos Partidos proíbe as agremições políticas de
receberem auxílios ou doações do poder público e, no caso, o Legisla­
ti vo, ao utilizar-se das salas ocupadas pelos dois diretórios,
comprometer-se-ia a arcar .com as despesas de locação de outros

il!lóveis para esse fim.

Como o fundo partidário e as contribuições de parlamentares mal
dão para cobrir as despesas de pessoal da Arena e MDB catarinenses,

�déia do Deputado Bértoli ficará congelada por algum tempo.

I

Coluna do Castelt9

As duas ,vertentes
do novo Governo
Intimado a revelar qualidades de estadista,

sob pena de ver o País mergulhar em dificulda­
des que vem sendo universalmenteprevistas, in­
clusive nas próprias fileiras do Governo. Haja

,

vista a declaração do Governador deito da Ba­
hia: Essas qualidades resumem-se no exercício
da liderança, que requer energia .mas também
humildade. Disse o Sr. A ntônio Carlos Magalh­
ães que é essencial que ospolíticos se unampara
enfrentar os problemas da conjuntura. Essa
união está nas mãos do novo Chefe do Governo, a
quem cabe dosar o exercício da autoridade com o

espírito de compreensão que propicie um movi­
mentogeral de confiança na sua ação.A Uposição..
que está por baixo e vem de um longo jejum em

matéria de participação nas decisões de por­
der, é naturalmente ressentida e desconfiada.
Caberá ao Presidente mudar ou tentar mudar
esse estado depressivo e essa tendência ao pes­
simismo em fator positivo para um entendi­
mento em torno de soluções globais 'dos proble­
mas brasileiros.
Esse o primeiro mas não o único esforço no

qual porá o Presidente à prova sua capacidade de
liderança. Ele deve encontrar o ponto ideal em
que se conciliem sua; autoridade e sua flexibili­
dade ante as reivindicações que estão postas em
meio a uma conjuntura pontilhada de dados
negativos. Se o Presidente deve conciliar para
fora, para comandar o todo, será sem dúvida
necessário que ele concilie também para dentro,
compondo numa unidade sua equipe de Go­
verno e impondo-lhe uma diretriz geral incon-
trastável.

.

.' O Ministério do General Figueiredo, cheio de
estrelas, não é ainda uma equipe, no sentido de
que não foi provado num esforço comum. Há
nele homens experimentados, que se distingui­
ram nos governos anteriores, mas na maioria
deixam ao expectador a sensação do "deja ou",
da repetição O inusitado, o inédito está no con­

junto que não parece harmonizar-se facilmente
a partir do que se conhece do desempenho indi­
vidual de cada um. Essa mistur'a, para usar a

linguagem do estudante de química, deverá
transformar-se numa' combinação,
eliminando-se o individualismo e o estrelismo
em função de uma linha harmônica a ser im­
posta pelo regente.

* * :;.:

E cedopara definir a e�istência de dois blocos
noMinistério do General João Figueiredo. Mas,
postos de lado os afluentes oriundos de influên­
cias de escassa identificaçãopolítica, percebe-se
a existência de duas vertentes na equipe em for­
mação. Uma delas, seria a vertente Golbery do'
Couto e Silva, ou seja, a parcela do Ministério
que se compôs sob a influência presumidamente
direta do Ministro Chefe do Gabinete Civil.
Nessa vertente, situaríamos, além do próprio
Golbery, os Ministros da Justiça, Petrõnio Por­
tela, e do Exterior, Ramiro Guerreiro, e, como
uma tentatioaa de dar' dimensão econômica à
ação politica dessa corrente, os Ministros do
Planejamento, Mário Henrique Simonsen, da
Fazenda, Karlos Richbieter, e da Indústria e

Comércio, João Camilo Peiw. A vertente Gol­
bery, assessorada pelo Sr. Heitor Aquino, do­
mina obviamente o Palácio do Planalto no qual
estarão presentes diariamente em reuniões com
o Presidente o líder, da equipe e o Ministro do
Planejamento.
A segunda vertente não teria nome ainda mas

é basicamente composta de personalidades
oriundas dos Governos Costa e Silva e Médici.
Ainda sem feição de grupo autônomo, pois a

cautela os aconselha a isso,' não há dúvida de
que se distinguem, pela personalidade e pelo
estilo, na equipe gooemamental.so Srs. Delfim
Neto, Ministro da Agricultura, Mário An:
dreazza, Ministro do Interior, César Cals, Mi­
rustro das Minas e Energia, Eliseu Resende,
Ministro dos Transportes e, como anjo tutelar,
reinando das barreiras do Paraná, o Coronel
Costa Cavalcanti. Esses homens e mais alguns,
como o futuro Governador daBahia, que tem um

pé em cada vertente, poderão compor um escalão
de confronto ou, no mínimo, uma presença al­
ternativa para o caso de perda de substância da
primeira vertente,

Os Ministros militares constituem um bloco à
parte, salvo o Ministro da Aeronáutica, de notó­
ria atividade política, que assessora o Presi­
dente em negociações que não podem ser dire­
tamente conduzidas pelos intermediáriospolíti­
cos do novo Governo. A verificação dos fatos
acima assinalados não apresenta característi­
cas de luta ou dissidência interna. Mas de po­
tencialidades de dualismo na atuação gfJIJer­
namental.

�: �: *

Q presidente Figueiredo, que fez as opções,
deve terprocurado orquestrar umMinistério na

base de volumes, individuais confiando na sua

própria�utoridade como definidor de priorida­
des e indicador de rumos a que todos se curvem

ou nos quais alguns. se desencaminhem. Mesmo
dentro de cada vertente existempeculiaridades e

não falta quem vá apontando desde já algumas
. 'dissonâncias nas manifestações dos Ministros
do Planejamento e da Fazenda; tidos inicial­
mente como peças de uma mesma cabeça e mem­

bros de um mesmo corpo.
Dos governadores virão poucas influências

sobre o poder central, pois dois ou três deles tem
consciência do papel político e os demais serão
dificilmente despertáveis pelas trombetas que
anunciam urna nova era. O Sr. Malufpode ser o
imprevisível nesse novo mundo que a partir do
dia 15 de março caberá ao General Figueiredo
moldar à sua imagem e semelhançapara que ele
possa dar conta de seu recado.

Carlos Castello Branco

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



t'
,
.'

- 10 de março de 1979 Economia - 5

Decisão da fIAr,em produzir
veículo a ólco'ol deixa·

, . .

empresarlos apreensIvos
São Paulo - Os fabricantes paulistas de

, veículos automotoresreceberarrr com reserva

a in formação de que a Fiat dará início à tabri- .

cação de veículos com motores a álcool. E

que segundo eles, "nada justifica essa precipi­
tação", uma vez que o Brasil ainda não está
produzindo sequer um volume de álcool sufi­
ciente para uma adição de 20 por cento à

gasolina corno.planejado. 'Ou seja, antes que
se produza álcool suficiente para a mistura
não faz sentido abandonar a gasolina.

De qualquer forma tanto a Volkswagen
quanto a General Motors e a Ford tem planos
para o lançamento de veículos com motores

adaptados para o consumo de álcool para
1980. Por sua vez o presidente da Anfavea­

Associação Nacional dos Fabricantes de Veí­
culos Automotores, Sr. Mário Garnero, rea­

firmou que-isto é um dos objet ivos prioritários
da indústria automobilística brasileira para
1980 e considerou normal a antecipação
anunciada pela Fiat.

Para os fabricantes paulistas, a indústr-ia
automotiva nacional tern-sejpreocupado so­

bremaneira com as consequências da utiliza­
ção do álcool como combustível de veículos.
"O respeito devido ao consumidor nacional­
disse o ,porta-voz da G NM, Sr, Romeu Neto
-" nos leva a pesquisar com 'afinco os efeitos

negativos da mudança: Tanto mais quando

todos nós sabemos que qualquer precipitação
pode resultar numa falha capaz de prejudicar
seriamente a imagem dos carros a álcooljunto
aos consumidores e isso é o que menos inte­
ressa ao Brasil".

De qualquer forma eles não acusam a Fiat
de .estar agindo precipitadamente pois é de
todos sabido que ela tará a adaptação dos seus
motores com "know-how" importado e que os
concorrentes vem procurando 'desenvolver
esse "know-how" no Brasil. I nsistern porém,
que não se justifica consumir apenas álcool
enquanto o país ainda estiver com excedentes
de gasolina e não contar com álcool suficiente
para atingir a pretendida mistura de 20 por
cento.

As pesquisas que vem desenvolvendo já
conduziram a algumas descobertas interes­
santes como a de que o álcool corrói as ligas de
chumbo alumínio de todos os componentes
do circuito de combustível de um veículoe aue

eles. precisam ser mudados por componeptes
numa liga de estanho e alumínio. Também
descobriram que em temperaturas inferiores a

15 graus centígrados não se consegue dar par-
tida num veículo movido a álcool. As alterna­
tivas são instalar uma resistência para pré­
aquecimento da mistura ou encontrar uma

forma de acionar o motor usando gasolina e

só depois passar a injetar o álcool.

PREÇOS DE HORTIGRANJEIROS

Dia 09/03/79

Produto
Preço Médio
na Ceasa hoj�

Margens
razoáveis

Preços razoáveis que devem
custar no seu fornecedor

Batata - Kg .

Tomate- Kg .

·Alface - cabo .

Cenoura - mo: c/5 .

Repolho - cabo c/25 kg.
Laranja - dz. . .

Banana Branca - kg .

Banana Nanica - kg .

Morango - kg .

Cr$ 3.00
Cr$ 10,43
Cr$ 1,50
Cr$ 5,00
Cr$ 6,00
Cr$ 8,75
Cr$ 3,00
Cr$ 3,10
Cr$

30%
',30%

50%
50%
30%
30%
30%
30%
50%

Cr$
.c-s
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

3,90
13,55
2,25
7,50
7,80
11,38
3,90
4,03

•

j

·'RIoT8.RA DE VALORES

H!lIARIOS

'.

BOLSA DE VALORES DO EXTREMO SUL

BOLETIM oOIARIQ N� ... Q1.?/79
MOVIMENTO DA BOLSA EM . .9.9 . ./..9.J.L}-.';l:7S..

������,_"A�"A__ �·.7�8�4.�3�42r-5�0·�1l�rJO�A��_I_"_OL_�_��_6�'O_.�_0�23�.5�5
>--,-::i�;;:�:���!�'!':�._-+_.3_''_6._60_'r-6_5._05� o .LE'fjl0BHAS 401.000 14 I 55

f-- +-.7_5_9._8_,3�7,_'7,-'0_l BE::SC P.ry3/C/20 308.7-88 H,19

k- ���.0_4_4.�3_26L_��5._49�LV_�\_IG 0_N__ _L'�5J�.�22�2�'�.�55

I S V E S 8ASE:03/01nz'" 100

I I HÁ UMA SEMANA I HÁ UM M�S I HÁ UM ANO IHOJE

259,2'0 I 235,02266,19
\

OSCILACAO % COMPONENTES DO IBVES

I'SUBIRAM ;'1- 0,47I ONTEM
1- 0,161 HÁ UMA SEMANA ! BAIXARAM
I. 2.21I' HÁ UM M�S I ESTÁVEIS

RESUMO DAS OPEAAÇCES

TITULOS Nq NEGÓCIOS QUANTIDADES

32 1.507.)10TITULOSPRIVAOOS

TI'rULOS �ÚBLICOS
DIREITOS DE SUBSCRICÃO

Pundo s 01.1376 01 110.000

1.617.)1033

AÇOES - COMPARATIVO ACOES MAIS NEGOCIADAS

PER(OOO •�506S',�.·�OE84 ',EO'OA.'OÃOO f--__A'_OE_'_----"_v_C�$�'�:..._.�-I-_%_O---<O
li.IPB:J..NGA DP 980.000 35.51

M�DIA OlARIA DO
ÚLTIMO TRIIoIESTRE

BOLSA DE VALORES DE s�o PÀULO • Negócios R•• lizado.

1 01

+ 5,0

COMPANHIA FECH. QUANTIDADE

AUXliIA:l SP EN 0,70
0,55

0,84.

0,70
0,55
0,82

3.0,56.000 -12,5
250.000 - 5,1

1.010.000 - 2,3F�'C/15
OP ;..NT

OI' E/I;
1,01 .' 1,01
0,68 0,68
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160.000

5.020.000

7t:..;.OOO

1.134.000 - 0,6
425.000 - 1,4

1.863.000 - 1,9
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'1,60 1,60
1,71.
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1,38
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a:

PI'
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P:'ç/ló
OPC/61

1,14

1,6)
1,31
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4.,40
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2,80.
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478.000

175.000

785.000
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30.000

505.POO

290'.000
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B?-';'.SIl

Bh.A::;:,iO:'O�

O;,: Ic..ü,::
)07.000

pp

1 03 2,85
2,85
5,20

0,62
0,65

5,80
1,15
2,00

0,59

1,28
1,01
0,47

C,70

3,80
2,90
i,25
0,43
6,30
1,40
2,4.0
1,65

1,35
1,50

1,05

1,16
2,35.
2,32
2,50
1,39
1,80
1,48

1,00 0,98
1,35 1,35

2,11 2,11
3,00 3,00
2,05 2,04
4,00 4,00
2,50 2,60
1,00 1,00
1,00 1,00
1,50 1,48
1,88 1,90
0,99 1,10
0,96 0,/96
1,06 1,05
2,20 2,20
1,28 1,28
1,41 1,43
3,30 3,30
3,15 3,75
1,50 1,50
0,78 0,78
0,70 0,70
0,90 0,90
1,20 1,20
1,02 1,02
1.18 1,18
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1,88 1,�8
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� O.F

. OP
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0,62

0,65
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1,15
1,95
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1,00
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0,42

6,30

1,40
2,40
1,50

VALOR VENAL

11.614.000

2.391.000

1.035.000 • 2',9
117.000 • 5,5
300.000

300.000

2.900.000

501.000

1. 358.000
874.000

2.353:353,36

CI,:J';:.i;..iI

C1;,l AHAl'ti
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CD:i1 E �ND SP PN'
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I
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IDEid"" PPAC/34 1,75-
INil VILLARES PPC/20 1,48

48.000

482.000

J51.000
800.000

720.000

+ 0,9

+10,4
- 2,0MIN. M�D. MÁX. ÚLT.

RlA
PPBC/20
ON
FPC/16

1,00
1,00

ESPECJFICAÇAO VALo N0M. QUANT.

1,60
2,80
1,30
0,15
1.00
1,60
1,75
1,16
1,20

- 3,2

10.8690,85 0,85 0,85 0,85 0,85
308.7881,00 1,00 1,00 1,00 1,00
14.0291,38 1,J8 ],J8 1,39 ,1,J8
47.515 1,54 1,50 1,51 1,54 1,50

BESC
IDEM
BRASIL
IDEM

'º!!l:Ml�:U§
)4.086 1,60
350.000 2,86
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72.496 1,00
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32.189 1,16
96.569 1,20
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0,75
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1.00
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1.00
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1,00
1,00
1 ,o�

BRAH& OP
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2.000
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586.000 - 1,6
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ITAUDAL'O;j'CO

lURSTEN

OPC/15
l'Ij
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331.000

10·5.000

106.000
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,492.000
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1,.000
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1,65
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1.,05
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1,00
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BB aprova medida que
estimulará projetos de
produção de álcool

Brasília - A últi ma medida
destinada a estimular a pro­
dução de álcool com rins carbu- .

rantes e I iabilizar o pro­
grama de substituição de
combustíveis do governo, foi

aprovada na última terça­
feira pela Diretoria do Banco
do Brasil. Foram autorizadas
alterações nas normas que re­

gularnentarn os empréstimos
para custeio industrial das
usinas de 'açúcar e álcool,
ampliando-se o limite do finan­
ciamento.

A partir de agora. os proje­
tos aprovados dentro do Pro­
grama Nacional do ,l\lcool
terão como parâmetro para
fixação do limite financiá\'el,'
a produção de' álcool "eleu-
'I amen te realizada" pelas usi­
nas no ano i mediatamente an­

terior. em I ugar da chamada

"produção autorizada" pelo
I nstituio do Açúcar e do Al­
cool (IAA).

A decisão. segundo fontes
do BB, vem favorecer àquelas
usinas que ultrapassam os ní­
veis de produção fixados pelo
I AA para cada safra, já que os

volumes estabelecidos são

meramente indicativos, sendo
permitido as fábricas
ultrapassá-los ilimitada-
mente, podendo mesmo con­

tinuar a produção após encer­

rado o período oficial de

Comunicação por satélite
ganha mais impulso' com
inauguração d� Tanguá III

Gerencial à Pequena e Média Empresa do' Es­
tado, totalizando recursos de Cr$ 9.479,00.

Esse programa abrangerá a indústria de fri­
goríficos de carnes e derivados, a indústria de
papel e papelão e a indústria cerâmica de re­

vestimentos, além de treinamento para o setor
industrial:

2.0 - Organização das Cooperativas do
'Estado - Realização do Programa de Assis­
tência Gerencial às Cooperativas Agropecuá­
rias de Santa Catarina: totalizando recursos
de Cr$ 8 272.700.00:

3.0 - Fundação Educacional do Sul de
Santa Catarina - Realização do Programa
Especial de Desenvolvimento de Chefias ln­
termediárias e Programa Especial de Assis­
tência a Microempresas: totalizando recursos

de Cr$ 3.330.000,00:
4.0 - Fundação de Ensino, Tecnologia e

Pesquisa de São Bento do Sul - Realização
do Programa de Atendimento Setorial à In­
dústria de Madeira e Mobiliário, totalizando
recursos de Cr$ 2.500.689,00:

5.0 - Bolsa de Subcontratação Industrial
- Realização do Programa Especial de Bolsa,
totalizando recursos de Cr$ 1.494.000.00.

Ceag firma convênio
para aumentar assistência
às empresas ca,tarinenses

I

o ato de assinatura dos convênios foi presidido pelo Sr. Ary Mesquita.

Envolvendo recursos da ordem de Cr$
25.076.389,00, a, maioria deles provenientes
do CEBRAE. o Centro de Assistência Geren­
cial de Santa Catarina - CEAG/SC - firmou
na manhã de ontem convênios corh cinco ins­

tituições catarinenses, os quais atenderão a

1.430 pequenas e médias empresas do Estado.
Os convênios foram firmados com a 'Fun­

dação Catarinense do Trabalho.Organização
das Cooperativas do Estado, Fundação Edu­
cacional do Sul de Santa Catarina, Bolsa de

Subcontratação Industrial e Fundação de En-.
sino, Tecnologia e Pesquisa de São Bento do
Sul. I

Senai realiza curso

para aperfeiçoamento
de motoristas na Capital

o curso desenvolve-se no auditório do Senai.

Através deconvênio firmado com o DNER e Piprno, o Ser­
viço Nacional de Aprendizagem Industrial - SENAI -, está
realizando um Curso de Motorista de Coletivo (Interestadual e
Internacional). O objetivódô éufsóéàperfeiçoar profissionais
no desempenho das tarefas referentes à condução de veículos
automotores deI trans-porte rodoviário coletivo de passageiros;'
Interestadual e internacional. -

-

C! curso possui carga horária de 75 horas, e o número de

participantes perfaz urn total de 30 motoristas profissionais,
divididos em duas turmas. Durante o curso estes profissionais
receberão. aulas sobre as seguintes disciplinas: treinamento ope­
racional, manutenção de veículo, noções de prevenção de aci­
dentes de trânsito, legislação trabalhista, relações humanas,

. noções de higiene e saúde, legislação de trânsito, e segurança de
trânsito.

O curso desenvolve-se no auditório do Senai, no 8.0 andar do
edifício Apollo, sob a supervisão do Diretor de Divisão de
Treinamento do Senai, professor Antonio Gustavo Jorge, en­
quanto que a coordenação está a cargo do Sr. Fernando Luiz
Botelho, diretor da Agência de Treinamento de Florianópolis.
O encerramento do curso está previsto para o próximo dia 16.
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A UF.SC realizará dia 02 de abril
de 1979 às 16 horas na Reitoria
(Trindade) o recebimento e

i med iata abertu ra de propostas
à Tomada de Preços acima re­

ferida, cujo Edital está à dispo:­
sição dos interessados na Divi­
são 'do Material.

OBS.: Os preços praticados na CEASA são coletados em três níveis:
Mais altc.tmalscomurra Os primeiros constituem os maiores preços praticados no dia. Os
màis comuns constituem os preços de maior volume de comercialização.
Os mais baixos constituem o preço menor encontrado.

.

O preço referência deste levantamento � o mais comum.
Os ttposde produtos comercializados, são variados.
O tipo referêricla deste levantamento é o mais c.omum.
As margens razoáveis consideradas, incluem transporte, perdas médias, lucros, além. dos
custos diretos -e indiretos tradicionalmente adicionados.

'

Os produtos considerados neste levantamento são: 'I
- Batata comum lavada especial em saco de 50 kg, convertido em kg.
- Tomate extra A em caixa de 25 kg convertidos em .kg.
- Alface tamanho médio liso em cabeça.
- Cenoura' nantes molho com 5 cenouras.
- Repolho cabeça média (2,5 kg) em cabeça.
- Laranja pera média caixa c\om150 a 1.90 laranjas convertida em dúzias. (cx. c/14 dz.)
-;- Banana branca madura em caixa convertido em kg.
�- Banana nanica em caixa de 18 kg, convertida em kg.
- Morango caixetacom 8 calxínhas de V2 ,kg, convertida em kg.

-r;� .\'.
'
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• '.
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Apesar das prolongadas estia- cluída , está prevista para breve e,
gens que assolaram a Região Sul e com isto. a ELETROSUL com-

que trouxeram sensível diminui- pletará o trabalho de recuperação
ção na geração das usinas hidrelé- do ar ambiental da Região de Tu-
tricas com sobrecarga conse- barão.
quente das Usinas Termelétricas SALTO OSÓRIO
desta área. a ELETROSUL de- As óbr as de ampliação da
terminou a paralisação da Uni- Usina de Salto Osório se consti-
dade I de Jorge Lacerda, em Tu- ruem na montagem de duas uni-
'barão, para a conexão de filtro,s dades adicionais de' 175 rnega­
anti poluentes (Preci pit adores watts. que, com os 700 existentes,
Eletrostáticos). A aparelhagem elevarão a potência daquela Hi-
ativada é de fabricação nacional e drelétrica para 1050 MW. Na se-

���������� � � � � � ����__������ demonsttousuaenciênciacoma manafiDdaf�real�ado,compkno
,

&Íú
50 anos de tradiçáo no mercado de capitais membro das Bolsas I eliminação da quase totalidade êxito. o teste de resistência a

r7J de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extr=-
.' '. 'das cinzas expedidas pela cha- pressão da água e de estanquei-

r Jo
·

'Av Osmar Cunha n.? 15 miné daquela unidade, benefi- dade (teste hidrostático da caixa
..\. ", SIA Edifício Ce ciando apopulação de Tubarão. O espiral e pré-distribuição) da tur-"

.

elefones 22-490< tempo previsto daquela unidade, bina Unidade Cin€O daquela Hi-
Intermediação na Compra e Venda de Ações em Bot.. beneficiando a população de Tu- . drelétrica.

Câmbio - custódia de títulos - íncennv barão. O tempo previsto para a Dados colhidos junto à ELE-�,�

realização da montagem dos Pre- TROSUL dão conta que, na fase
cipitadores Eletrostáticos era es- de montagem da caixa espiral
tirnado em 45 dias, entretanto a foram utilizados 6.000 kg de ele­
operação foi conel uída em 25. O trodos e todas as soldas f(Jl"am
equipamento tem capacidade submetidas a inspeção por Raios
para tratar 470 m3 de gases por X. O conjunto caixa espiral/
hora, podendo-extrair sete tone- "pré+-distrtbuidos apresenta um

ladas de cinzas neste _período,' peso de 290 toneladas eé formado
com rendimento de 'i�%. Us gases por chapas de aço de alta resistên­
são admitidos nos filtrõs a uma, cia, com espessura variando de 22
temperatura máxima de 225° cen- a 42 milímetros. Aquele conjunto
t íg..:.a dos.

.

foi submetido ao dobro de pres­
Presidente da ELETROSUL. são que ocorre durante a opera­

Eng. Telmo 'Thompson Flores. ção normal da Usina, servindo
informou que o funcionamento para verificar a resistência do ma­

dos Precipitadores da Unidade II; terial unlizado e a qualidade das
cuja montagem já e�tá con soldas de montagem.

llEALeAl'E FPA

IADIA eÕ1feOR OPC/25
IDEI! PPC/2,

1,00
1.00
1,00
1,00
1,0'0

- 1�9
1

+ 1,2
+ 9,0
- 1,0
- 2,.

Cr$ 6 bilhões 'tOO milhões.
A diretoria do BBA I nd está

examinando outros, 21 proje­
tos cujo valor dos financia­
mentos corresponde a Cr$ 2
'bilhões 500 milhões. A capaci­
dade de produção final das
destilarias cujos projetos o

Banco já aprovou é de 12
illil hóes 921 mil litros de àl­
cool por dia.
Embora o governo tenha

decidido reat ivar com urgên­
cia o Programa Nacional do
Álcool. diante da crise ira­
niana e da elevação dos preços
do petróleo importado, ainda
existe uma grande defasagem
entre o enquadramento dos

projetos pela Comissão Na­
cional do Alcool.e a 'liberação
dos. financiamentos pelo
Banco do Brasil e demais ban­
cos comerciais. Até fevereiro
de 1979. a CNAL havia en­

quadrado no Próalcool 215

projetos para produção de ál­
cool carburante, dirigido 1.+4

projetos ao Banco do Brasil,
6� projetos aos demais Bancos
do País e' outros 6 sem indica­
ção do agente íinanceiro.

Dos 144 projetos dirigidos
pela CNAL ao Banco do Bra­
sil. apenas 89 haviam recebido.

aprovação de financiamento
até fevereiro deste ano: Ou­
tros quatro já foram exami­
nados. mas 'estavam na de­

pendência de aprovação e ou-:

tros 17 ainda estão para ser

exam inados. N ove projetos
foram indeferidos pela direto­
ria do BB, enquanto os restan­

tes 25 sequer foram apresen­
rames, correspondendo a fi- .tados para exame pelos inte­
nanciamentos no valor' de' ressados.

Usina Jorge Lacerda
. ',,' já tem filtros'

contra poluição

moagem.

O Banco do Brasil já pro­
vou, até fevereiro deste ano,
�9 projetos para produção de
álcool destinados a fi ns carbu-

ase. %

+ 1,0

- 1,1

• 1,7
... 5,4

- 6,'
+ 1,7

• 7,5
o Ministro das Comunicações. Eu­

clides Quandt de Oliveira, e o Presi­
dente da Embraiei, Haroldo Correa de
Mattos, inauguram hoje a nova antena

Tanguá III, destinada a incrementar as
comunicações domésticas por satélite,
notadamente para a Região Am"zô·
nica. A solenidade 'de inauguração
marcará também, a passagem do 10.0
a'niversário da estação de Tanguá,
marco do início da entrada do Brasil
na era das comunicações via satélfte.,

A antena Tanguá III estará direta­
mente voltada para o satelile-reserva
"F-r do sistema "Inlelsat IV-A" com
12 subfaixas de freqüência de 36mhz.
Esta sintonia direta permirirá. de ime­
diato, o aumento de um para dois e

meio o nümero de "transponders" alu­
gados para 'comunicações domésticas
pela Embratel. Antes, o aluguel de cir­
cuitos doméstibs. -prin.cipalmente
para a Região Amazônica, era feito
através de um satélile do mesmo sis­
tema (Major Path I, mas dest,inado às
comunicações internacionais. Isto li­
m!tava o n,úmero de minutos disponí­
veis para transmissões de TV, além de

I
resultar na aplicação de tarifas inter­
nacionais para sua utilização, cyjos
preços são bem mais acima das'tarifas
nacionais.

pesas diretas que teráa Embratel, já
que pagava, por ano, pelo aluguel de
um "transponder" com circuitos para
telefonia, e por transmissão de TV,
cerca de !JS$ 3,5 milhões e passará a

pagar por dois e meio "transponders",
anualmente, a soma de US$ 2.6 milh­
õe�. o investimento aplicado para a

construção de Tanguá III. calculado
em Cr$ 54 milhões, terá um retorno
em. aproximadamente, dois ·anos.

.

O barateamento das tarifas para uti·
'1lzação dos circuilo� do satélite domés­
tico deverá �ncrementar as ligações
entre as estaçoes do RIO e as da Região
Amazõnica, com tTansBlissões diretas
de programas. A alta tarifa de satélite
cobrada anteriormente e a limitação
,em 3.072 minutos impostas pelo Intel­
sat para utilização do satélite interna­
cional para uso doméstico, inibia essas
tran�missões. O aumento de circuitos
disponíveis através de Tanguá III pro­
porcionará o atendimento a outras ci­
dades daquela região, de acordo com
um programa específico que prevê a

Instalação de antenas terrenas de pe­
queno porte. para recepção de sinais
'via satélile doméstico, em Cruzeiro do
Sul. Santarém, Altamira, Oiapoque,
Tabatlnga, Tefé. 'Coari e Itaituba.
Amapá e Itarauaça. Além disso, serão
InlroduZldas ligações telefônicas por

.

satélite nas estações já existenles de
RIO Branco e Macapá. que hoje rece­
bem apenas sinais de TV. A programa­
ção das novas estações vai até 1981.
Até lá. os "Iransponders" alugados
para atender as necessidades de comu­
nicações domésticas serão em número
de quatro.
Na solenidade de hoje. o ministro

das Comunicações. Euclides Quandt
de Oliveira descerrerá uma -placa co­

memorativa da inauguração da antena

Tanguá III. Com esta nova anlena. a

estação de Tanguá passa a contar com
um conjunto composlo pela antena de
monitoração de satélile. responsável
pelo rastreamento do Intelsat. a Tan­
guá I, Tanguá II e a Tanguá III. Para
a lender as necessidades de comu nica·
ções. com o Intelsal V, a ser lançado ao

espaço em breve. será conslruída.
ainda, uma nova antena de monitora­
ção, cujo projeto já estáem andamento
e que deverá alehder às especificações
lécnicas mais avançadas da nova série
do I ntelsal.

\

Ao ato estiveram presentes, além-da direto­
ria do CEAG/SC, tendo à frente seu presi­
dente, Sr. Ary Mesquita, os presidentes e dire­
tores das entidades citadas. Todos, usando da
palavra, destacaram a atuação do CEAG/SC
em benefício do desenvolvimento econômico
social do Estado.

Os cnco convênios têm os seguintes objeti­
vos:

1.0 - Fundação Catarinense do Trabalho
Realização do Programa de Assistência

u.s. Trade

Center mostra

em SP sistemas

de comunicação

Sob o patrocínio da United States
Trade Center, será realizado em São
Paulo. no período de 26 a 30 do cor­

rente, a Telcom-USA - Exposição de

Equipamentos e Sistemas de Comum-
. cação, tendo por local a sede da Enti­

cace promotora, na avenida Paulista,
,

2439. 'A mostra destina-se aos órgão
governamentais, Iabricantes de equi­
pamentos e componentes.
Entre os produtos a serem expostos,

incluem-se: equipamentos de leste,
componentes' de micro-ondas, conex­
ões: de rádio e TV, equipamentos de
circuito fechado de TV, transmissores
pesados de rádios e TV. transmissores
móveis e amplificadores de força sofis­
ticados, "transceivers" móveis e fixos,
amplificadores audio e vídeo, disposi­
tivos de proteção e equipamentos para
estações eletrônicas.

Segundoo United States Trade Cen­
ter, os equipamentos norte­
americanos de comunicação que esta­
rão sendo expostos, são reconhecidos
"por seus conceitos tecnológicos supe­
riores, eficiência e confiabilidade".
Durante a mostra, um grupo represen­
tativo dos principais fabricantes de

equipamentos e sistemas de comunica­
ção estará expondo seus produtos e

discutindo sua tecnologia com os inte­
ressados.

.

Qualquer subsidiária ou represen­
tante de empresa norte-americana que
deseja exibir seus prod utos nesta ou em

outras exposições. deverá entrar em

contato com o U.S. Trade Center.
Maiores informações podem ser ob­

tidas na FI ESC, em Florianópolis. ou
diretamente junto a Telcom USA. à
,Av. Paulista 2439, 1.0 andar, o.u pelo
telefone 853-2011, entre as 8h30m e

17h30m. São Paulo, Capital.

Assobrav
tem novo

presidente
o empresário Elman� M. Nigri. da

AVEL. revenda autorizada Volkswa­
gen dé São Bernardo do Campo, foi
eleito presidente da AS50brav - Asso·
ciação Brasileira de Revendedores Au­
tori�ados Volkswagen, a maior asso­
claçao de marca do Bras".
Junto com o novo presidente foi

eleita toda a diretoria executiva e Con·
selho Fiscal da ASSOBRAV. totali­
zando 20 elementos, que dirigirão os
destmos da associação durante os dois
próximos anos.

Fazem par-te da Diretoria Executiva
da ASSOBRAV. eleita dia,8: além do
seu presidente os seguintes elementos .

Roberto Torres Neves Osório do Rio
de Janeiro':'_ José Carlos G. Carvalho
deCuriliba - Roberlo Figueiredo de
Olinda - Luís Viscardí de São Paulo
- Rui Flávio C. Guião de Ribeirão
Preto - Carlos RolDerto F. Malta, de
São Paulo - Selvino F. Kunzler de
Porto Alegre � Cláudio N. Pacheco
de Campinas - Osório Adriano Filho
de Brasília - Hugo Maia A. Pereira de
São Paulo- Antônio A. R. M0narcha
do Rio de Janeiro - Arrânio R. de
Paiva de Varginha e Pedro Dantas de
Carvalho de Salvador'

'

A nova diretoria Execuii\'a foi'eleita
pelo Conselho Administrativo da AS·
SOBRAV. que havia sido eleit'a Ilá

pou�os dias em eleições'diretas que con­
lou com a votação de /2 por cento dos
associados.

,

O Conselho Adminislra,tivo da AS·
SOBRAV é composlo de 60 elemenlos.
revenQedores autorizados Vai kswa­
gen. provenientes de 51 diferentes ci­
dades de 17 Estados brasileiros.

Florié\nópolis, 07 de
1979

'IlA14lTRI O�

pp

\) novo satélite alugado pela Embra­
Iei para comunicações domésticas
permilirá o aumenlO imediato do nú­
mero de circuitos de voz de 252 para
432. Para a eslação terrena de recepção·
de sinais localizada em Manaus. o nú­
mero de circuitos passará de 192 para
311. Para Porto Velho e Boa Vista, de
24'para 36. Nessas cidades e mais em

Macapá e Rio Branco, a 'partir de
agora, as estações de televisão poderão
retransmitir programações de eslações
do Rio de Janeiro sem limitação de
tempo e sem as taxas adicionais do
sistema utilizado anleriormente. O .

preço médio do mi OlHo pago por essas'
estações. pelo sistema anterior. era de
US$ 10.36 (equivalente hoje a Cr$
230.51). Com a Iransmissão pelo salé­
lite doméstico. de uso exclusivo do
Brasil, os preços pagos por minuto
serão de Cr$ 10,00. 23.00 ou 33.40.
dependendo dos horários de transmis­
são. representando. respectivamente,
reduções de tarifas de 85,5, 90 e 95.6%.
Considerando as economias de des-

Icm.oSSER

1,05
O,BO
1,10

- 2,4
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"Se precisar eu me caso, eu goste
dela, faço qualquer coisa, dou
tudo o que ela quiser" � eram as

palavras que Emídio José de Oli­
veira proferia: dentro de um pe­
queno cubículo na Delegacia de
S2.0 José, onde se encontra preso,
acusado de ter mantido relações
sexuais com sua prima-irmã de 13
anos de idade, M.T.O,

Na noite de quinta-feira última,
sentinelo a falta ele sua filha, Maria
José ele Oliveira, residente na rua

Nossa Senhora Aparecida" 1295,
procurou insistentemente pela casa

e não encontrando-a, resolveu

procurar na casa de Emídio -

"desconfiada elo que poeleria estar

acontecendo" - e lá encontrou os

dois, dormindo.

Barreiros, fez o jantar para eles e

em seguida foi para a máquina de

costura, enquanto sua filha menor,
a estuprada, permanecia junto à

ela, vendo televisão.
"-

Emídio havia se despedido e seu

marido o acompanhou até o

portão da casa. Enquanto isso ('I::.
foi para o quarto e quando voltou,
sua filha não estava mais, havia

'desaparecido, como ela constatou

após inúmeras procuras por toda a

comissário e um agente, foram até
a residência de Emídio, num volks.

Os dois foram encontrados
dormindo, após terem mantido re­

lações sexuais. Segundo declara a

mãe da menor, não foi a primeira
vez que isso aconteceu, baseado em

depoimento 'prestado pelo
próprio Emídio, perante os dois

policiais que o conduziram até a

Delegacia deCostumes e Menores.

..
Emídio

Estuprad.or diz que
Oão foi O primeiro.

"Pai e ir:mão foram

antes de mim".
casa.

Contava ela ontem na Delegacia
de São José que há muito tempo
vinha desconfiando '''das atitudes
estranhas, completamente dife­
rente da que possuia tempos atrás,
não querendo inclusive ir para a

aula que havia recém começado.

Emídio, separado de sua esposa,
com dois filhos, passara a frequen­
tar muito a sua casa, tendo uma

noite dormido lá, no quarto de um

dos seus filhos.
"Eu não me importo com o caso,

OS'I;ATOS

O rapaz é Sobrinho de seu ma­

rido, Ari Emídio de Oliveira, 37
anos de idade, biscateiro ..A mãe

encontrou os· dois em sua casa em

gosto muito dela e estou disposto a

sacrificar minha vida para dar a ela
tudo o que for preciso" dizia com

razoável dose de emoção. Con­
tudo, afirmou que "para mim ela
não é séria, conta-se que eu não
sou o primeiro, que o pai e.o irmão
já tiv.eram relações com ela".

"' .ACENA

A mãe da menor estuprada, jun­
tamente com outra filha, um sol­
dado da PM e um comissário esta­
vam sendo conduzidos para a resi­
dência em Barreiros. "Vocês têm

que ir comigo até <? juizado de me­

nores, pois vou conseguir uma

permissão para eles se casarem",
dizia.

Sentado em cima de dois pneus,
trancafiado numa cela pequena da

Delegacia de São José, pintada de
branco' e. com inscrições que o

tempo não apagou, Emídio comia
um pedaço de pão e queijo com

coca-cola. Visivelmente nervoso e

com as mãos tremendo, ele admi­
tiu ter mantido relações sexuais
com sua prima-irmã, não sendo a

primeira vez.

menor, "que vinha dizendo que ia
sair de casa", ela e seu marido

,
foram até a casa da mãe de Emídio,
em Biguaçu e la 'encontraram os

dois, conversando normalmente.

A menor e seu primo-irmão fugi­
ram em seguida, ao que a mãe e o

pai resolveram dar queixa na Dele­

gacia de São José e na hora, um

Acontece que a menor, afirmava
categoricamente que não queria "ir
para casa, quer ficar com Emílio,
gosto dele". Segundo sua mãe "ela
teve relações sexuais com seu

primo-irmão e gostou, pois só quer
ele, não fala com mais ninguém"."Eu caso com ela, faço tudo,

.

mas ele tem que casar com ela, ar­
,rumar os trapos e viver sem moles­
tar a menor", afirmava ela, en­

quanto perguntava se algum juiz
poderia permitir o casamento de
ambos.

O ENCONTRO

Após ter ficado contada a fuga da
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. (Ass. ilegível)
SECRETÁRIO GERAL EM EXERCíCIO

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA
JUCESC

Indústria de.Plásticos S.A.

C.G.C./M.F. n.? 82.956.889/0001-40

ATA DA DÉCIMA SEGUNDA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Aos nove dias do mês de fevereiro do ano de hum mil novecentos e setenta e nove, às 17:00
horas, na sede da Empresa, em Biguaçu (SC),lreuniram-se os senhores acionistas da
INPLAC -Indústriade Plasticos.S/A., em número legal, como se Verifica pelas Assinaturas
apostas no "Livro de Presença de Acionistas", na folha 8 (oito), a fim de deliberarem sobre
os assuntos constantes da respectiva Ordem do Dia. Assumiu a direção dos trabalhos o

Diretor Roberto Marcondes de Mattos, que declarou instalada a Assembléia e convidou a

mim, José Januário Côrte, pára secretário, com aprovação dos senhores acionistas. Consti­
tuída a Mesa e dando início aos. trabalhos, o senhor Presidente informou que a presente
Assembléia havia sido convocada poreditais publicados nas edições dos dias 31 de janeiro,
01 e 02 de fevereiro de 1979 do Diário Oficial do Estado e nas edições dos dias 02, 03 e 04 de
fevereiro de 1979 do Jornal "O Estado" de Florianópolis. A seguir e de acorcto com o

primeiro item da Ordem do Dia, o senhor Presidente submeteu à homologação dos Senho­
res Acionistas a proposta dei criação de uma nova classe de Ações, denominadas Ações
Preferenciais Classe "C", para abrigar as ações já integralizadas e a serem futuramente
subscritas pelo PROCAPE - Programa Especial de Apoio à Capitalização de Empresas,
ações estas que serão resgatáveis e terão asseguradas 'as mesmas vantagens e restrições
atribuídas às demais Classes de Ações Preferenciais. O assunto, depois de amplamente
discutido, foi colocado em votação, tendo sido aprovado por unanimidade. Prosseguindo,
o senhor Presidente submeteu à homologação dos senhores acionistas a matéria COIíIS­
tante do segundo item da Ordem do Dia, correspondente ao desmembramento de 4.000.000
(quatro milhões) de Ações Preferenciais Classe "8", de titularidade do PROCAPE -

Programa Especial deApoio à Capitalização de Empresas, e a sua transformação em Ações
Preferenciais Classe "C", mantida a mesma titularidade. Sobre o assunto foram prestados
os esclarecimentos solicitados, após o que a matéria foi colocada em votação, tendo sido
aprovada por unanimidade. Em seguida, e dentro do terceiro item da Ordem do Dia, o
Senhor Presidente propôs a criação de um Fundo de Resgate das Ações Preferenciais
Classe "C", com base no prescrlto pelo Artigo 44 da Lei n.? 6404/76, sem redução do capital
social, resgate este que tomará por base o patrimônio llqu ido da Sociedade, apurado pelo
último Balanço Geral aprovado por Assembléia Geral de Acionistas. O assunto, depois de
discutido, foi colocado em votação, tendo sido aprovado por unanimidade. Passando ao

quarto item da Ordem do Dia, o senhor Presidente referiu-se às aprovações anteriores e

propôs que fossem alterados os artigos 5.0, 6.0, 9.. 0, 10.0 e 30.0 dos Estatutos Sociais da
iNPLAC, como segue: (a) O Artigõ 5.0' passa a t�r a seçuinte reçtação, mantido inalterado�ó,
seuparáqrato único: "Artigo5.°- O Oapltal sôctat da Sociedaoe, inteiramente subscrito e' '"
integralizado é de Cr$ 17:618.00.0,00 (dezessete milbões, seiscentos e dezoito mil cruzei­
ros), dividido em 17.618.000 ações, todas com valor nominal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro)
cada uma, sendo 7.725.000 ações Ordinárias, na forma nominativa ou endossável, a voh­
tade do acionista, que poderá convertê-Ias de uma forma em outra, a qualquer tempo,
mediante solicitação à Diretoria da Sociedade; 1.581.500 Ações Preferenciais nominativas,
com direito de voto, designadas Ações Preferenciais Classe "A"; 4.311.500 Ações Prefe­
renciais nominativas, sem direítode voto, designadas Ações Preferenciais Classe "B"; e
4.000.000 de Ações Preferenciais nominativas, sem direito dé voto, resgatáveis, designadas
Ações Preferenciais Classe "C"". (b) É mantida a mesma redação para o artigo 6.0, sendo-

.

lhe acrescentado o seguinte parágrafo único: "Parágrafo 9nico: -As Ações Preferenciais
Classe "C", que têm asseguradas as mesmas vantagens. e restrições atribuídas às demais
classes de Ações Preferenciais, serão resgatáveis a partir do: (a) 37(trigésimo sétimo) mês,
contados do exercício social encerrado em 31.:12.78, no que se refere àquelas ações
subscritas e integralizadas até 31.12.78; e (b) do 37 (trigésimo sétimo) mês, 'contados da
data de futuras subscrições e integralizações." (c) O Artigo 9,0 e seus parágrafos, passam a

ter a seguinte redação, sendo que o atual parágrafo 4,0 do Artigo 9.0 passa a ,ser o Parágrafo
Unico do Artigo 10.0.: "Artigo 9,° - O resgate das Ações Preferenciais Olasse "C" será
efetuado através de um fundo de resgate, com base no prescrito pelo Artigo 44, da Lei n.?
6404/76, sem redução do Capital Social. Parágrafo 1.° - O valor do resgate pertinente às
Ações Preferenciais Classe "C" tomará por" base' o patrimônio líquido da Sociedade,
apurado pelo último Balanço Geral aprovado por Assembléia Geral de Acionistas. Pará­
grafo 2.° - A Assembléia Geral poderá criar fundo destinado ao resçate das outras classes
de Ações Preferenciais. Parágrafo 3.° - Em qualquer caso, o valor do resgate das Ações
Preferenciais nunca será inferior ao valor nominal das referidas Ações". (d) O Artigo 10.0
passa a ter a seguinte redação: Artigo 10.° - É assegurada a livre neqociabilidade das
ações em qualquer tempo, salvo quanto à limitação prevista r,o Parágrafo Unico deste
Artigo. Parágrafo único - As Ações Preferenciais subscritas e i ntegralizadas com recursos
da Lei Estadual n.o 4225, de 18 de outubro de 1968, são intransferíveis durante os cinco (5)

. anos iniciais de sua emissão." (e)·E mantida a mesma redação para o Artigo 30.0 e seus

parágrafos 1.0,2.0, e 3.0, sendo-lhe acrescentado o seguinte parágrafo 4.0: "Parágrafo4,0-
Do saldo remanescente, e da correção do capital social, a Assembléia de Acionistas poderá
destacar valor que se destinará a formação do Fundo de Resgate previsto no Artigo 9. o, para
resgate das Ações Preferenciais Classe "C", até o limite total do capital representado pelas
referidas ações." A palavra, então, foi deixada livre e, por não haver nenhuma manifesta­
ção, o senhor Presidente colocou em votação a proposta de alteração parcial dos Estatutos
Sociais, tendo a mesma sido aprovada por unanimidade, passando os artiqosalterados a
ter a redação transcrita. Passando ao exame do último item da Ordem do Dia, o senhor
Presidente discorreu sobre a conveniência de se proceder a um aumento do capital Social
da INPLAC. conforme estudos realizados pela Diretoria da Sociedade, através dos quais se
concluiu pela conveniência de um aumento de Cr$ 10.280.000,00, mediante a emissão de
4.000.000 (quatro milhões) de Ações Ordinárias e 6.280.000 (seis milhões, duzentos e

oitenta mil) Ações Preferenciais Classe "C", estas últimas a serem subscritas e integraliza­
das pelo PROCAPE - Programá Especial de Apoio à Capitalização de Empresas. Esclare­
ceu, ainda, que referidas Ações terão o valor nominal e preço de emissão de Cr$1,OO cada e

que uma vez efetivado o referido aumento, o capital social da Sociedade será elevado de
Cr$ 17.618.000,00 para Cr$ 27.898.000,00. Face ao exposto, o senhor Presidente solicitou
autorização dos senhores acionistas para o aumento do Capital Social, na forma indicada.>
o que foi aprovado por unanimidade, ficando a Diretoria da INPLAC autorizada a tomar
todas as providências necessárias, observadas as seguintes condições, no que se refere às
Ações Ordinárias: (a) Os atuais acionistas terão direito a preferência na aquisição das
Ações Ordinárias a serem emitidas, na proporção do númerode ações que possuírem; (b) O
prazo para exercer o direito de preferência é de 30 (trinta) dias, a contar da data da primeira
publicação do Aviso correspondente; (c) o valor da integralização deverá corresponder a
100% (cem por cento) do total das ações subscritas. Quanto às Ações Preferenciais Classe
"C", foi estabelecido que para as mesmas não se aplica o direito de preferência, face ao

disposto no Paráqrafo único do Artigo 172 da Lei n.O 6404/76. Quanto à subscrição do
PROCAPE, a Diretoria foi autorizada a estabelecer adequado cronograma de desembolso
com aquela entidade. Ao final, esclareceu o senhor Presidente que os assuntos ora subme­
tidos à homologação e aprovação dos senhores acionistas [á haviam recebi.do a aprovação
dos acionistas titulares de Ações Preferenciais Classe "B", em Assembléia Geral Especial
realizada nesta data. Por nada mais haver a tratar, os trabalhos foram suspensos para a
lavratura desta ata, o que foi feito, reabrindo-se, em seguida, a sessão, oportunidade em

que a ata foi lida e achada conforme, pelo que foi assinada por todos os acionistas
presentes, dela se extraindo as cópias necessárias e destinadas aos fins legais,
encerrando-se a reunião. Biguaçu, 09 de fevereiro de 1979. Roberto Marcondes de Mattos,

.

Presidente; José Januário Côrte, Secretário; Leoclide Zandavalle: Glauco José Côrte.pela
.

ECAP - Empresa Catarinense de Administração e Participação Ltda; Carlos Alberto da
.

Silva Junior; Celso Nicodemus Lopes; lolanda Abraham Marcondes: Aldo Bez.

Declaramos, na "qualidade de Presidente e Secretário da Décima Segunda Assembléia
Geral Extraordinária realizada pela INPLAC :-Indústria de Plásticos S/A.,·que o texto retro
é transcrição integral e fiel da ata que consta do primeiro Livro de Atas.da INPLAC, folha
45-verso e seguintes, pelo que vamos fé. Biguaçu, 09 de fevereiro de 1979.

Roberto Marcondes de Mattos
Presidente

Jesé Januário Côrte
Secretário

.

,

CERTIDÃO
Certifico que este documento foi REG/ARQ sob número e data estampados mecanica­
mente.

Espancado pelos ladroes e

dono das Casas Valdir
Foi assaltada às 14. horas da tarde de

ontem, após o seu proprietário ter sido
brutalmente espancado pelos ladrões, a

Casas Valdir, localizada na rua Júlio

Moura, nas proximidades do Instituto Es-·
tadual de Educação. Conta a esposa do

proprietário, Petrolina Estêvão, 68 anos de
idade, que a loja acabara de ser aberta,
quando dois homens ainda não identifica­
dos .:_ mas de quem a polícia já tem as

pistas-adentraram no recinto, armados e

roubaram do interior do caixa entre três e

quatro mil cruzeiros, além de um bloco de

cheques.

.

tando onde ficava seu quarto, entre outros
papos, visando atrair a sua atenção para
que não notasse o que acontecia na loja.

.

Também foi espancado na ocasião o

filho do casal, Valdir Atanázio Martins, 35
anos de idade. e que lá trabalha. O fato foi
comunicado a Delegacia de Furtos, Rou­
bos e Defraudações e por volta das 17 horas
de ontem, a policia técnica esteve no local

para realizar uma. perícia, encontrando na

ocasião, dois racos de sapato dos assaltan­
tes que fugiram em disparada e um maço
de cigarros, com algumas impressões digi­
tais.

PISTAS

Além do maçode Cigarros, manchado de

sangue, diversos proprietários de estabele­
cimentos comerciais nas proximidades,
viram quando os dois - com traços de baia­
nos - saíram em disparada ,em dire­

ção à Avenida Hercílio Luz.
Um deles chegou a deixar cair a arma e

voltou apressado para; apanhá-la.
Pai' e filho, devido aos ferimentos sofri­

dos, foram imediatamente levados aõ

Hospital de Caridade, onde estão sendo
medicados para curar as feridas, tais como
inúmeros cortes na cabeça, provocados
pelas coronhadas recebidas e na boca,
como Atanásio Estevão recebeu.

Assaltada a filiGI das

i

I' Processo'

do "Demolidor

do trânsito"

contém erro.

SANGUE

O chão da loja e parte do corredor da
.

residência anexa a ela, estavam manchadas
CGm a tintura vermelha do sangue e atrás
do balcão uma enorme poça se formou. � o

do proprietário, Atanásio Estevão, 68
anos de idade, espancado brutalmente por
um dos assaltantes, "para que confessasse.

onde e.')Jaya o.restante do di nheiro", conta .

sua esposa, Petrolina Estevão. (",

Ela', que no momento encontrava-se no

-interior do quarto, sentada em sua cama,
contou com a inesperada visita de um dos'

assaltantes, que munido de um revólver

começou a conversar com ela, pergun-

Loias' Pereira Oliveira

Tarado se dá

mal ao se

exibir nu

à mulher do

promotor
Na noite de quinta-feira úl­

tima, por volta das 23h30m,
Alceu José Platti, residente-na
rua Getúlio Vargas, sem nú­

mero, em São José, deu mais
um de seus costumeiros espe­
táculos: subiu na janela com­

pletamente despido e ali ficou
a admirar a natureza de seu

corpo. Só que desta vez ele se

deu mal, pois a esposa do
promotor público Alcino
Caldeira' Filho, acordada na

ocasião, assistiu a cena e co­

municou a seu marido que, mi
tarde- de ontem, informou o

fato à Delegacia de São José.
Consta no registro daquela

Delegacia, que a um mês

atrás, a empregada doméstica
Maria Alice da Costa que tra­
balha, ·na residência de Or­
lando Romão Farias assistiu
idêntica cena, mas não enten­
dendo bem o que acontecia,
limitou-se a relatar o fato ao

seu patrão.

Preso em São
José o

Caranguejo,
. ladrão de
residências.

A Delegacia de Furtos,
Roubos e defraudações divul­

gou na tarde de ontem a pri­
são de José Pereira Carvalho
- vulgo "Caranguejo", 21
anos de idade.. residente no

município de São José, onde
atuava criminosamente, rou­
bando objetos num valor total
de 200 mil cruzeiros.

Ele foi preso por policiais
.

daquela especializada, após 1

'receberem uma denúncia de

que tentava assaltar uma resi­
dência no centro da Capital.
Ao chegarem ao local, os po­
liciais não conseguiram
encontrá-lo. Bastou no en­

tanto a informação de que ele
vestia uma camisa do Fla­

mengo, para a que a sua pri­
são fosse efetuada.

Isso aconteceu nas imedia­
ções do Mercado Público, e

depois de preso confessou a

série de assaltos que havia pra­
ticado. Segundo o Delegado
Manoel dos Santos Dias, titu­
lar da especializada, ele já
possuía diversas passagens
,pelas delegacias de polícia da

Capital e do município de São

José, respondendo a inquérito.
na DFRD.
LIVROS E CADERNOS
"Acostumado desde pe­

queno a meter a mão nas coi­
sas dos outros", no dizer de

Dias, "Caranguejo" foi o

autor do arrombamento do

grupo escolar da localidade de

Roçado, no município de São

José, oportunidade em que
levou do seu interior algumas
bolas de futebol, cadernos e

livros.
Entre outros objetos, ele

confessou ter sido o autor do
fou bo de três televisores preto
e branco,' amplificadores,
toca-fitas, máquinas de escre­

ver e calcular, além de panelas
de pressão, um acordeão e um

ventilador.
Na oportunidade em que

foi preso "Caranguejo" pos­
suia consigo, cerca de 50 gra­
mas de maconha, que era uti­
lizada para aplicar seu vício.

ROUBOS
.

Cerca de um bilhão qy cru­
zeiros é o total até agora apu­
rado dos roubos efetuados

por "Munheca" e alguns já re­

cuperados pela Delegacia de

Furtos, Roubos e Defrauda­

ções, segundo o delegado ad­
junto da especializada, Jace­
guey Marques Trilha, que
deixou o cargo para o titular
Manoel dos Santos Dias.

COMPANHIA DOCAS DE IMBITUBA
CGC (MF) n.? 84.208.123/000-02

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA.:

Porto �Iegre - O promotor
da 2. a Vara de Acidentes de Trân­

sito, Lígia José Kerber, requereu
ontem a anulação do processo
contra Lauri Ernesto Koch -

jovem de 21 anos que, desde os 13

anos, se envolveu em 12 acidentes
·de trânsito que tiveram, entre ou­
tros resultados, dois mortos, seis
feridos graves é seis automóveis
danificados - e que atualmente
está sendo julgado pelo acidente
em que morreram sua mulher,
Vera Brito Koch, e Elisabete Cen­
tena, amiga da família.

O argumento do promotor,
aceito [leio Juiz Ernesto Brasil Pi­
nheiro Ribeiro, é de que o pro­
'cesso atual contém "vício de cita­
ção" - erro cometido pela Dele­

gacia de Trânsito de Porto Alegre
ao intimar Lauri Ernesto Koch a

depor. em março de 1978. O Dr. ,

Lígia José Kerber, co�tudo, f�r-?
malizará até a próxima terça-feira
uma nova denúncia, abrindo.
novo processo, e evitando, assim,
que "a decisão da 2.a Vara pu­
desse ser anulada por recurso ao

Supremo Tribunal Federal".

O vício de citação que constava
no processo, conforme o promo­
tor .da 2. a Vara de Acidentes de

Trânsito, era o fato de Lauri Er­
nesto Koch ter sido intimado,
pela Delegacia de Trânsito, no dia
oito de março de 1978, a prestar
depoimento sete dias antes ou

seja no dia I. ° de março de 1978.

"Foi um erro inexplicável" afir­
mou Lígia José Kerber.

Se o processo tivesse ahda­
menta apesar desse erto, acres­

eentou o promotor, por recurso
limpetrado ao Supremo Tribunal
Federal. Como o prazo para jul­
gamento da ocorrência prescreve
em 1981, seria provável que não
houvesse tempo para a abertura
de um novo processo, após o re­

curso que a defesa do réu certa­
-mente impetraria, explicou o

promotor.

As três horas da madrugada de ontem foi
assaltada a filial das Lojas Pereira Oliveira, na
esquina das ruas Deodoro com Tenente SD­
veira e do seu interior foram levados oito reló­

gios no valor de 40 mil cruzeiros. O roubo foi
efetuado por um elemento de cor branca.ita­
jando apenas um calção da mesma cor é que,
aproveitando-se da ausência momentâneado

vigia, quebrou os vidros da loja com uma

pedra e depois do roubo saiu em disparada.
O vigia da farmácia do IPESC chegou a ver

quando o elemento fugiae comunicou o fato à

uma patrulha de policiais militares que pas­
sava pelo local. I mediatamente o proprietário
da Ioja, Rubens Pereira Oliveira, foi comuni- .

cado do ocorrido e na manhã de ontem pres­
tou queixa na Delegacia de Furtos, Roybos e

'Defraudações. I.
Ainda não existe nenhum suspeito do

assalto, embora o fato tivesse acontecido-num
local de grande movimento. Sabe-se que o
ladrão cortou-se com os vidros quebrados,
pois existiam inúmeras manchas de sangue no
local.

-

FUNDAÇÃO DE ENSINO DO PÓLO
GEO-EDUCACIONAL DO VALE DO ITAJAí

EDITAL N,° 010/79

De. ordem do excelentíssimo senhor diretor geral da
Fundação de Ensino do Pólo Geo-Educacional do Vale do

.

Itajaí, tornamos pública a segunda relação dos remanes­

centes do curso de direito da FEPEVI, concorrentes ao

vestibular de 1979.
,

Outrossim, corsunícamos que a matrícula será efe­
tuada no dia treze (13) de março (03) do corrente ano, no
horário das 8:00 horas às 12:00 horas e das 13:30 horas às
17:30 horas.

1. Rafael Rodrigues Bittencourt I
2. Antonio Joanini Filho
3. Jane Terezinha Machado
4. Antonio Carlos M. Magalhães

Registre-se, publique-se e cumpra-se
ltajaí, 08 de março de 1979.
Dra. Marília Camargo Seara

Secretaria Geral

,

(

O Conselho de Administração da Companhia "Docas
dê Imbituba convida os senhores acionistas para se. reuni­
rem em Assembléia Geral Ordinária, na sede social, à Ave-.
nida Getúlio Vargas, s/n.? cidade de Imbituba, no dia 18 de
abril próximo vindouro, às 10:00 horas, a fim de delibera-
rem sobre a seguinte ordem do dia: .

a) tomada das contas dos administradores. exame,
discussão e votação do Relatório da Diretoria, do Balanço
Patrimonial e das Demonstrações Financeiras, referentes
ao exercício findo em 31 dedezernbro de 1978;

b) aprovar a destinação do lucro líquido e a distribui­
ção de dividendos, propostas pela administração;

c) fixar a remuneração dos membros do Conselho de

Administração e da Diretoria; .

d) aprovar a correção da expressão monetária do capi­
tal social, e conseqüente aumento-de Cr$ 54.075.000,00
para Cr$ 73.542.000,00, sem emissão de novas ações, e
com a alteração do valor nominal das ações de Cr$ 1,00
(Hum cruzeiro) para Cr$ 1,36 (Hum cruzeiro e trinta e .seis
centavos), de conformidade com os parágrafos 1.0 e·2.0 do
artigo 167 da Lei 6.404/76.

AVISO
Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na

sede social, à Avenida Getúlio Vargas, s/n.", na cidade de

Imbituba, os documentos a que(se refere o artigo 133 da
Lei 6.404/76.

.

Previne-se aos senhores acionistas que, de acordo
com o artigo 29 do estatuto social, os titulares de ações ao
portador, embora. sem direito a voto, somente poderão
tomar parte na Assembléia se as tiverem depositado na

Tesouraria da Companhia até 48 (quarenta e oito) horas
antes do momento de sua realização, ficando suspensas
também as transferências de ações durante 8 (oito) dias
que precedern.à data marcada para a realização da mesma.

Imbituba, 09 de márço de 1979.
'

---

""
IARlS/INSlITUTO DE ADIIINIITRA�O FINANCEIRA DA 'l"EVlotNc1A E ASllSTêNCIA SOCIAL

AVISO
MUDANÇA DE ENDEREÇO

o Instituto de Administração Financeira da
Previdência e Assistência Social - lAPAS -

comunica ao público que mudou suas instala­
ções, anteriormente localizadas na rua Jerô­
nimo Coelho, n.? 14, para a rua Felipe Schmidt,
n.? 33, Edifício Carlos Meyer.

Florianópolis, 08 de março de 1979

Francisco João Bocayuva Catão
Presidente

José Uzêda de Oliveira

Manoel Moreira Paes

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rio - o Vasco terá hoje diante
do América, em São Januário,
uma excelente oportunidade
para assumir a liderança do
Campeonato Especial do Esc
tado do Rio de Janeiro, pois
uma vitória o deixará com um

ponto de vantagem sobre Flu­
minense e Flamengo, que ocu­
pam a primeira colocação.
A vitória parece uma tarefa

até certo ponto fácil para o

Vasco, porque, .apesar 'de sua

equipe não atravessar uma fase

excepcional, encontra-se bem

PORO Alegre - O diretor de
futebol do Internabonal, Gel­
son Corbelini, afirmou ontem à
tarde, que ainda não manteve

qualquer contato com a direção
do Vasco e que, por isso, não
existe nada de concreto na ida
do jogador Jair para o futebol
carioca.

- Posso adiantar, no entanto,
que a troca de Jair por Carlos
Alberto Garcia não nos inte­
ressa, apesar de' considerarmos

BeloHoriz�nte - O atlético
adotará uma tática bem ofen­
siva para a partida de hoje à
tarde, no mineirão, contra o Va­
lerio, baseando-se na rapidez de
seu meio campo, para procurar
vencer bem seu adversário. A
diretoria do cl ube já ofereceu
Cr$ 120mil ao time do América,
para que este vença o Cruzeiro,
domingo, o que proporcionará'
atleticanos a conquista do
título' mineiro do ano passado
por antecipação.
Satisfeito com o rendimento

de sua equipe no último cole­
tivo, em 'que Dário se destacou
pelos gols e pela boa forma fí­
sica, Cerezo comandou com

êxito e categoria ,as ações do
meio campo, imprimindo um

superior a do Arnércia , até

agora só venceu um jogo e per- ,

deu para todos os adversários de
maior expressão. A partida
começará às 17 horas.

.

O problema da renovação do
contrato de Roberto, que já se

estende por várias semanas, pa­
rece não afetar aos demais joga­
dores. Ainda mais que Pau­
linho, o substituto da ponta-de­
lança, vem atuando bem.
O técnico Carlos Froner não

esconde sua .preocupação pela
volta qe Roberto ao time, mas se

o jogador do Vasco muito bom.
Se foi mantido algum contato
entre Inter e Vasco sobre o as­

sunto eu não estou sabendo, o
que acho muito difícil de acon­
tecer. O presidente Marcelo

Feijó e o vice de futebol Gilberto
Medeiros não me falaram nada
a respeito. Apenas o procurador
do Jair, o Laerte Lara, disse ter
mantido contato com o Antônio
Clemente, supervisor do Vasco,
e que o clube carioca tinha inte­
resse em Jair. Mas, repito, a

ritmo veloz, e Luizinho esteve

perfeito na quarta zaga, pro­
vando que a sua contratação
por empréstimo ao Vila Nova
foi uma das mais felizes do cl ube
nos últimos anos, Procópio de­
cidiu não mudar os titular� das
últimas partidas.

,

O Atlético é franco favorito,
pois atuará completo, seu time
está subindo de produção e o

meio campo é veloz e está bas­
tante entrosado, enquanto o Va­
lerio jogará sem suas duas maio­
res revelações: o quarto za­

gueiro Luís Antônio, contun­
dido, e o ponta de lança Luís
Alberto, suspenso. Este último
fator beneficia a Pau10 Isidoro,
que na luta pela artilharia do

mantem tranquilo e explica que
a _ausência do seu principal arti­
Iheiro vem sendo bem compen­
sada pelo espírito de luta de
toda equipe e lembra um detalhe
importante: "os gols que Ro­
berto não tem marcado estão
sendo feitos até'rnesmo pelos jo­
gadores de defesa, como é o
caso de' Marco Antônio, que
atravessa uma fase excepcio­
nal" ..
Os times: - yasco - Leão; Or­

lando, Abel, Geraldo e Marco
Antsnío; Helinho, Guina e To-

troca por Carlos Alberto Garcia
não nos interessa", disse Gelson
Corbellini.
Sobre o lateral esquerdo

Marco Antônio, o diretor de fu­
tebol do Inter àfirmou que
ainda existe o interesse de seu

clube em contratar o jogador,
mas que as negociações estão

suspensas no momento.
-Nós temos problemas na­

quela posição e MarcoAntônio,
não podemos negar, é uma pre­
tensão antiga do _lnternaci,onaL

campeonato é superado em um

gol pelo atacante do Valerio: 12
contra II. '

.

Marcos Vinicius dos Santos
será o.juiz. Atlético: João Leite,
Alves; Osmar, Luizinho e Hil­
ton Brunis, Cerezo, Angelo e
Paulo Isidoro, Sérginho, Dário
e Zíza. Valério: Careca, Vagner,
João Eudes, Ilacir e Toninho
Braga, Casaca, Rogério e Pa­
vão, Dirceu Batista, Ronaldo e

Faísca.
A segunda rodada do se­

gundo turno das finais apresen­
tará/amanhã o jogo Cruzeiro X
América. O primeiro improvi­
sará Nello na lateral direita, em
'lugar de Mariano, suspenso,
com o retorno de Flamarion ao

meio campo. No ataque, o uru-

ninho Vanusa; Wilsinho, Pau­
linho e Ramon. América - Pais;
Valença; Eraldo, Jorge Lima e

Alvaro; Merica, Serginho
(Wilson) e Cesar; Roberto Lo­
pes, Renato e Silvinho.

Em campos, o Americano en­

frentará 0 São Cristóvão, procu­
rando ratificar sua condição de
melhor equipe das consideradas
pequenas: dos seis jogos que
disputou venceu três e empatou
uma. Com mais uma vitória fi­
cará com nove pontos ganhos.
Este jogo começará às 21 horas.

't> assunto não está encerrado e

poderemos reativar as negocia­
côes em breve", disse.. .

Já ocentroa\iante Már ío.:'
.

contratado ontem ao América,
fez seus primeiros exames médi­
cos ontem, devendo continuá­
los hoje. É intenção da diretoria
do Inter utilizar o jogador na

partida contra o Gaúcho de
Passo Fundo, pelo campeonato
regional no próximo dia 18, no
Beira-Rio.

.

guaio Revetria substitui a Ro­
berto César - que poderá ser

suspenso por seis meses na

terça-feira, porque foi enqua­
drado no artigo 110 do Código
Disciplinar de Futebol por ten­
tativa ele agressão.
O técnico Jair Bala, dó Arné­

rica, ficou satisfeito com o ren­

dimento do time diante do Atlé­
tico e. anunciou sua disposição
de mantê-lo. Motivado pela
oferta de gratificação oficiali­
zada pelo Atlético e com os salá­
rios e bichos que foram quitados
esta semana, no clube o pensa­
mento é vingar a goleada de 5 a

O, sofrida no primeiro turno
desta fase, mesmo que isso sig­
nifique o título antecipado ao

Atlético.

desde que seja comprovado que o jogador
está apto a jogar futebol, seu contrato será
enviado novamente a CBD para o devido
registro. Além de 'Bráuliov,o Palmeiras,
por enquanto, não poderá contar, pelo
menos em partidas oficiais, com o zagueiro
Saulo. Seu contrato também retornou da
CBD, já que ele é menor, e há necessidade
de urna. autorização de seu pai ou respon­
sável.

ESTADUAL

FUTEBOL DE SALÃO

São Bento do Sul (Corres­
pondente) - Começa hoje, às
19 horas, no ginásio de es­

portes Annes Gualberto de

São Bento do Sul, o carn­

peonato municipal de Iute- .

boi de salão , ,pf,Qm,ü:{,i,Qo
'

anualmente pela Divisão de

Esportes do Departamento
de Educação e Cultura, em
conjunto com o Conselho

Municipal de Esportes.
Este ano a competição

contará com a participação

COMARCA DE SÃO LOURENÇO O'OESTE SC

EDItAL DE ARREMATAÇÃO, extr. art. 687 do
CPC. VENDA em 1.° Leição: dia 22.3.79, às 11:00
horas, pelo valor igualou superior ao da avaliação;
VENDA em 2." LEILÃO: dla 9.4.79 às 11 :00 horas, a
quem mais der. LOCAL: Edifício do Porurn, sito à rua
Ernesto Beuter, n. ° 892. PROCESSO: Carta Precató­
ria sob n.? 66/78, oriundada Comarca de Palmas-Pr,
e extraída dos autos de executlvotlscal em que.é
exequente a Fazenda Nacional e executado INDUS­
TRIAL MADERV.A LTOA. BENS: Uma plaina, marca
Onil, fabricada em Ibirama-SC, avaliada em Cr$
15.000,00 (quinze mil cruzeiros). Dado e passado
nesta cidade e Comarca de São Lourenço d'Oeste,
ao., 1. ° d ia do mês de novembro de 1.978. Eu, (Ass.

. ilegível) Oficial Maior o datilografei e subscrevo.
Eralton Joaquim Viviani

.

Juiz de Direito

COMUNICADO MECIR N? 12

Brasília (DF), 06 de março de 1979.

Fracasso juvenil
�ustou 350mil à federação
O fracasso da seleção catarinense de ju­

venis, custou aos cofres da federação, con­
forme levantamento efetuado ontem pelo
tesoureiro José Meneghello, a importância
de Cr$ 348.175,41 chegando a surpreendê­
lo, principalmente devido os resultados
obtidos, ou seja, quatro jogos, quatro der­

rotas, 12 gols contra � nenhum positivo.

Mas o capitão Meneghello, agora refor­
mado do exército e retornando as suas ati­
vidades normais na FCF, não quis fazer
nenhum comentário. Apenas se limitou a

fornecer os números, alguns surpreenden­
tes, como por exemplo, o gasto com a Co­
missão Técnica (sem o supervisor José Bo­
nifácio Telles) de Cr$ 38 mil cruzeiros,
assim distribuídos: 10 mil, médico Valter
da Luz; 8 mil, massagista Legra; 3.'500,00.'
preparador físico Iberê Rosa; 3.500,00 fisi­
cultor auxiliar Osni Jacó; 6 mil, treinador
Gercino Lopes; 6 mil, auxiliar de treinador
Joel Passos e I mil cruzeiros ao roupeiro
Oscar Silva.

Mas os números mais surpreendentes fi­
caram por conta das despesas com mate-

rial, hotéis: alimentação, transportes e

medicamentos. Excetuando 38 mil da Co­
missão Técnica, 25.540,00 de despesas efe­
tuadas pela seleção gaúcha, 27 .208,00 pela
delegação de Mato Grosso, foram gastos
257.427,41 durante os treinamentos. En­
tretanto, a Federação Catarinense de Fu­
tebol espera reduzir o valor com o ressar­
cimento das despesas efetuadas pelas sele­
ções do Rio Grande do Sul e Mato Grosso,
desde que sejam devidamente comprova­
das.
Como a FCF tinha em seu poder

64.�44,00 correspondentes a 2,00 de cada
ingresso nos jogos do campeonato brasi­
leiro do ano passado, mais as rendas das

partidas C!)R\r:a MatoGrosso (17.080,00) e
Rio Grandedo Sul (5.780,00), teve que
desembolsar de 'seus cofres, para cobrir- as
despesas, 260.971,41.
CONTRATOS
Como o jogador Bráulio ultrapassou a

idade limite permitida pela CBD para re­

gistro, ou seja, 35 anos, seu contrato retor­
nou ao Palmeiras, a fim de que o atleta se

submeta a uma junta médica. Em seguida,

Criciúma pode
estrear 'Gilson em
Joinville amanhã'

Criciúma (Sucu rsal) - Com certeza a grande atração do coletivo desta manhã
do Criciúma será a presença do ponteiro esquerdo Gilson, a' mais recente

contratação do clube que chegou ontem a esta cidade. Dependendo de seu

condicionamento ffsico e da possível recuperação de Ademir, ele teria sua
estréia antecipada para amanhã em Joinville, pois o-técnico Lauro Búrigoestá
com poucas opções para escalar a equipe.
Gilson .chegou a cidade pela manhã, em companhia de Nilzo da Silva,

representante do Criciúma no Rio de Janeiro, e responsável por sua contrata­
ção. Ao meio dia eles se reuniram com a direção do Criciúma no estádio
Heriberto Hulse, quando confirmaram o acerto para assinatura de contrato.
com o jogador. Antes porém, ele passará por exames médicos e participará de
uma partida, por solicitação dos diretores do cl ube. "Este é um critério nosso

, que adotamos em todas as contratações efetuadas. Este jogador já é nosso

mas vamos fazer apenas uma observação de confirmação", explicou o vice-
presidente, Aderlei Porto.

.

. 'Garantindo estar satisfeito por vir jogar em Criciúma, Gilson afirmou que
pediu para ser negociado pela direção do Fluminense do Rio, que fez recente­
mente algumas contratações para a sua posição. "Não tenho nada contra o.
Fluminense, mas preciso jogar, e lá talvez eu não teria grandes chances.neste
ano. Eu .comecei jogando na ponta esquerda, e depois fui me adaptando na

.

ponta de lança e na meia esquerda. Se o técnico precisar faço qualquer uma
das três, mas aqui vou atuar como ponteiro esquerdo, pois foi para istoque fui
contratado", ressaltou o jogador -. Ele tem 21 anos e providenciará a transfe­
rência de sua família para Criciúma na próxima semana.

IN3(·m6i11 Contra o América, hoje.
Vasco pode assumir liderança

Inter desmente troca de Jair'

Atlético joga pensando no Cruzeiro
. -

.
.-

Fausto. Silva volta

.à Federação para

de .13 equipes, a maioria re­

presentando associações. re­
creativas das empresas do

município. Os times foram
divididos em duas chaves,
jogando todos entre si no

primeiro turno,
classificando-se o campeão
ê vice de cada .chave para ..

'
..

di
'), ri

d Iisputar o qua rangu ar que ,

vai apontar o campeão da

temporada.
A primeira rodada, a ser

disputada hoje, terá estes jo ..

gos: Ziprinho x Transdora;
Trevo x Gráficos; Turunas x

Gremetex. '

São Bento 'promove,

.. 'tarneio-municipal-'
c'

.

com J3 equipes

BANCO CENTRAL DO BRASIL
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO DO MEIO CIRCULANTE

I t t· BANCOCENTRAL DO BRASIL

substituir- Berreta

Com a mesma diretoria anterior e contando com
o apoio dos clubes da capital, Fausto Silva deverá
ser o novo presidente da Federação Catarinense de
Futebol de Salão, a partir de hoje, cumprindo
mandato tampão de um ano.

.

Seu nome foi confirmado quinta-feira, após ter

esgotado o prazo estipulado pela entidade para
apre;;entação, de chapa concorrentes ao cargo de
presidente da FCFS. Vários nomes foram ventila­
dos para ocupar o cargo mas todos recusaram-se a

assumir, argumentando problemas particulares.
A escolha de um novo presidente decorre de que

Hamilton Berreta falecido recentemente, não

cumpriu a metade do mandato, que é de um ano,
conforme consta dos estatutos da entidade. Em
decorrência disso o Torneio de Verão, marcado
para a primeira quinzena de março foi adiado para
a segunda, porém sem data marcada. Este ano,
participam do torneio 11 equipes nas diversas cate­
gorias: Sete de Setembro, Caravana do Ar, Avai,
Flacons, Besc, Clube 6 de Janeiro, Juventude do
Estreito, Associação Comerciária, Clube dos 'Ofi­
ciais da Polícia Militar, Colegial e Associação Ele­
trosul.

.

Porto l.1nião
inaugura
ginásio
para duas

mil pessoas O BANCO CENTRAL DO E!RASI L torna público que, atendendo à necessidade de
aceleramento da produção, fica autorizada a circular, a partir de 12.03.1979, a es­

tampa "B" da cédula de Cr$ '10,00 (dez cruzeiros), guardando as características da

estampa "A", P. com as sequintes alterações':
.Mafra (Correspondente) -

Será inaugurado hoje, em

Porto União um ginásio de

esportes construído pelar pre­
feitura do município, com ca­

pacidade para duas mil pes­
soas. A festa de inauguração
cqntatá com a pres.ença de al­

guns municípios catarinenses
e um do Paraná ..

A programação, elaborada
pela Comissã,o de Recreação e

Esportes, começa às 19h30m,
com o jogo de basquetebol
entre uma seleção de vetera ..

nos de Santa Catarina e o sele­

cionado de Porto União. Na

s.equência jogam as seleções
de Guarapuava e Porto

União, no basquetebol femi-
'nino, Concordia contra

União da Y-;tória n,o�oleibol
masçulino e Florianópolis
contra Porto União '111 fute-
bol de salão: ... •

ANVE RSO - o medalhão onde está inscrita a efígie de D. Pedro II passará a apre­
sentar a cor vinho mais acentuada; a tarja central; rosáceas e as ins­

'crições serão impressas compredorninância da cor vinho amarronzado;

REVERSO - passará a ser totalmente impresso na técnica de "OFFSET" seco.

Além disso, o medalhão onde se .encontra estampado, em p'rimeiro pia­
no, o Profeta Daniel, da obra do "Aleijadinho", continuará a apresen­
tar predominância da cor verde, porém em tom mais claro, evidencian­
do, nas laterais, ligeira mistura com a cor marrom; as tarjas, r�sáceas e

algarismos indicativos do valor per[l1anecerão com predominância da
cor marrom, apenas em tonalidade mais esmaecida do que a da estam·

pa "A"; os textos "BAr�co CENTRAL DO BRASIL", "DEZ CRU­
ZEIROS" e "PROFETA DANIEL·ALEIJADINHO", na estampa "B",
serão impressos em Gores .ir1isadas, variando do vérde para o marrom.

2. A estampa "A", da cédula de Cr$ 10,00, continuará.a circular concomitantemen.
te com a estampa "B".

.

Juizo DE DIREITO ,

DA 1 VARA DA COMARCA
DE CRlCIÚMA

EDITAL DE PRAÇA ELEiÇÃO
Praça: dia 02 de abril de 1979, às 11,30 horas.

Leilão: dia 16 de abril de 1979, às 11,30 horas.
Local: edifício do Palácio do Estado - porta principal -.

. PrOOMso: autos de execução número 6.978/72. credor: Lanapar S/A. De'ie­
dor: Comércio e Indústria Oliveira;' Filhos Limitada. Bem a ser arrematado:.
um terreno situado no lugar linha estrada Criciúma-Siderópolis, nesta cf­
dade, com a superfície de 12.330.00 m2, confrontando ao norte, com uma rua

Projetada, sul com terrasdeJoão Benedet.leste com terras deAmado de Brida
e a oeste com terràs de Santos Gonçalves da Silva. Dito imóvel está devida­
mente registrado no Cartório do Primeiro Ofício sob número 28.513 no Livro
3·P as folhas 280 V 281, avaliado por Cr$ 3.000,00, - Segundo: uma área de

terras com 300 m2, ou sejam 12,00 metros lineares de frente por 25,00 ditos de
fundos, corn as seguintes confrontações: ao norte, sul e a oeste, com os lotes

números 12,8 e 9 respectivamente da vendedora e a leste, com urna "rua

projetada e sobre o referido imóvel acha-se construfda uma casa de madeira,
.coberta de telhas, medindo 8 x 12. Ditos bens estão situados no lugar praia do
Rincão; desta comarca, registrados sob número 6.290 no Livro 3 das folhas 92
V no Cartório do Segundo Ofício desta cidade. Valor da avaliação Cr$
10.000,00. Criciúma, 07 de fevereiro de 19'79

.

Nadyr B. Ghedln-escrlvã
Heliodoro Franzoi-Juiz de Direito da Primeira Vara Cível

TABELA
A tabela do tum? final do campeonato

estadual de juvenil, referente a 1978 foi
divulgada pela Federação, com o Joinville
enfrentando o Criciúma amanhã na preli­
minar do jogo principal entre as duas equi­
pes no estádio Ernesto Schlemm Sobrinho,
com arbitragem de Gerson Demaria. No
dia 18 o Tabajara enfrenta o Joinville e no

domingo seguinte, dia 25, jogarão em Cri­
ciuma, Criciúma e Tabajara. O returno,
com a inversão do mando de campo, não
tem data ainda definida, já que o departa­
mento técnico da FCF quer que os jogos
sejam realizados como preliminares.

Palmeiras joga
último amistoso
contra Atlético PR

Blumenau (Sucursal) - Depois de
entendimentos mantidos entre as

duas diretorias, o Palmeiras deverá
jogar sua última partida amistosa
antes do início do campeonato na

.próxima terça-feira, coptra o Ané­
tico Paranaense, que receberá a cota
de Cr$ 45 mil. A intenção dos direto­
res é promover um teste avaliativo
do Palmeiras, jogando contra uma

equipe de fora, e obter, consequen­
temente, uma boa arrecadação.

Conforme informações que os di­
rigentes obtiveram junto à comissão
técnico do Atlético, vice-campeão
paranaense, esta equipe virá com­
pleta, com destaque para os jogado­
res Rota, Lula e Bira Lopes, estando
prevista ainda .a estréia do centroa­
vante Nivaldo, 'comprado ao Grê­
mio de Maringá. Outra possível
atração do espetáculo será a estréia
do goleiro Raul, ex-jogador do Cru­
zeiro de Belo Horizonte e do Fla­
mengo.
O técnico Joaquinzinho não gos­

tou da apresentação palmeirense em

Florianópolis anteontem, "alguns
jogadores não renderam o espe­
rado", acha que o amistoso contra o

Atlético, "uma grande equipe", será
realmente um teste de fogo, como

pretendem os dirigentes. "Depois
desta partida poderemos realmente
avaliar o potencial do Palmeiras com
vistas a disputa do estadual", afir­
mou.

PLlNIO ARLINDO DE NES
Presidente do Conselho. de Administração

,

, Para o presidente Altair Carlos
Pimpão, uma excelente arrecadação
nesta partida "já está quase certa",
justificando que somente em três
amistosos de média importância,
onde um deles foi uma derrota, o

clube alcançou Cr$ 150 mil em ren­

das. "Contra uma equipe de fora,
como o Atlético, certamente o nosso

Aderbal Ramos da Silva vai ficar pe­
. queno", adiantou.

VANDA DE SOUZA SALLES
'4.0 OFICIO DE PROTESTOS 4.0 T_ABELlÃO DE NOTAS E

i:-DlTAL DE NOTIFICAÇÁO DE-PROTESTOS
Por não terem sido encontrados pessoalmente nos en­

dereços a mim fornecidos, ou por recusarem a tomar ciên­

cia, faço saber aos que o presente edital, virem QU dele
. tiverem conhecimento que deram entrada neste Ofício
para serem protestados contra os responsáveis dentro do

pnazo legal os tltulos corn as seguintes características:
Carnê - apreso Besc. Financ. - devedor: ACACIO ANTONIO
DA SILVA

.

Np - aprés: Barnerindus SIA - devedor: ALDERI SILVEIRA-

_ ,,_ÇE'Eh�·.o,9!lQip)'4?9 ,-; • ,,'__�"""�' �. ," l" '
.

"

�;"É!wes: Koei'idi S/A - devêdor: AI.LTON FEIJÓ - CI N.O
640532
Dp - apres: Koérich'S/A - devedor: AILTO r\! FEIJÓ - CI N.o
640532

Dp - apres: Assintec - devedor: ARTECO ARTEF. DE CI-
MENTO LTDA'

.

Dp - apres: Bàmerindus S/A - devedor: BENITO DE BRIDA

Dp - apres:. Bradesco S/A - devedor: COML. INST. DE
f?AULA LTDA
Carnê - apreso Finasa S/A - devedor: DAISY AUGUSTO -

CPF N.o 288384409
'

Dp - aprss: B. Real � devedor: ETUR EMP. TURISTICOS
LTDA.
Carnê - apres: Finasa S/A - devedor: EUDES JONM PAM­
PLONA - CPF N.o 246037169

.

Dp - apreso B. Real - devedor: FRANCISCO ZIMERMANN
Carnê - apres. Besc. Financeira - devedor: FRANCISCO C.
DE SOUZA
Dps - apres: Assintec Ltda "devedor: GRACILlANO MAN­
bEL ESPINDOLA
Np - apres: Fininvest S/A - devedor: HELOISA MARIA
MARTIM VIALE
Dp - apres: Koerich - devedor: HERMINIO FRANCELlNO
DO AMARAL - CI n? 531551

Dp - apres. Besc S/A - devedor: IMOBILIÁRIA GLOBO
UM.

.

Carnê - apreso Finasa S/A - devedor: JORGE LUIZ DE
BORBA - CPF N° 162211509 (tem homonimo)

.

Dps-' apres: Mad. Càpistrano - devedor: JOSÉ NOEL COR-
REA' I

Dp - apres: Mad. Capistrano - devedor: JULIO D. DA SILVA

Çarnê - apreso Finasa S/A - devedor: JUREMO SORAGGI
ALKAIN - 261665007
Np - apres: B. Real - devedor: JOSÉ ALFREDO KROESCH
Carnê - apres. Finasa SIA - devedor: LEOCLlDES MANOEL
VíEIRA - 010602369

Np - apres: Bamerindus S/A - devedor: LUIZ EMMANUEL
LUENEBERG - 083123629
Cheque - apres: Adina Maden - devedor: LEQLlNO DE
SOUZA E SILVA

..Dp» apres: Bamerindus - devedor: LUIZ HENRIQUE CAR­
, DOSO
Dp - apreso Besc S/A - devedor: LUIZ FELIPE MARTINS DE
BARROS

Np - apres: Fininvest - devedor: LUIZ ALBERTO ALMEIDA
PUGLlESE

Np - apreso Ford. Financiadora - devedor: MANOEL CAM­
POS

Np - apres: Bamerindus S/A - devedor: MAURO DA LUZ
AMORIM

Np - apres: Bamerindus S/A - devedor: MAURO AQUILES·'
VERZOLA
Dp - apres: Besc S/A-devedor: MARIA MENDES DA SILVA
Dps - apres: ltapernirirn Transp - devedor: MEDEIROS
COM. E REP.

Np - Fininvest S/A - devedor: MARIA AMÉLIA MENEZES
GALVÃO
Np - apres: Bamerindus - devedor: NAZARENO JORGE DA
SILVA'

.

Np - apres: Fininvest - devedor:NORTON ANTONIO PAULO
- 192116787
Carnê - apres. Finasa S/A - devedor: NELSON SEGUI
GONÇALVES - 128880109
Dps.- apres: Copacabana Móveis Ltda - devedor: PAULO
_ROBERTO MARQUES CANABARRO
Dp � apres: B. Real _ devedor: REOT SCHDDAI LTDA.

Dp " apres: B. Real - devedor: RAWL JOSÉ CARDOSO
Dp - apres: Besc Est. - devedor: SILVIO DISCHER BOM-
-BASSEMO

'

Dp - apres: Besc Est. - devedor: THEONAS ROCHA
Dp - apres: Besc Est. - devedOr: TEODORO GENUINO DE
ARAÚJO
Carnê - apres: Finasa S/A - devedor: WALTER HfPÓLiTO
DA SILVA - 057082499
Dps - apres: Usemaq. - devedor: VANDIR VIEIRA

Dp - apres: Besc Est. - devedor: VALTER CIRIACO DA

SILVA

Np -apres: Bamerindus S/A-devedor: VILMAR IVO PERES

�:jAPECÓ. AvícOLA S/A
..;GC (MF) 82949371/0001-89, XAXIM - SC

AVISO

Avisamos os Srs. Acionistas da Chapecó Avícola SIA. que se
acham à sua dispostção na sede.da sociedade. à Rua Bento Gon­
çalves n.O 948. nesta cidade de Xaxim - SC., os documentos rela­
cionados no Art.> 133 da Lei n.o 6.404. de 15/12/76, ou sejam:'
Relatório. da Admintstração; Cópias das Oemo.nstrações Financei­
ras, alusivos ao. exercíci.o findo em 31/12178.

ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Aproveitamos o ensejo pari! convocar os Srs. Acionistas para
participarem das reuniões das assembléias gerais ordinária e ex­

traordinária. a serem realizadas, cumulativamente, às 14:00 horas
do. dia 11 de abril de 1979, na sede sociat da empresa sita à Rua
Bento. Gonçalves n.O 948, nesta cidade de Xaxim - SC .• afim de
deliberarem so.bre as seguintes Ordens do. Dia:

ASSEMBLÉIA'GERAL 'ORDINÁRIA
a) Leitura, apreCiação, discussão. e vo.tação. do. Relatório. da Admi­
nistração! e das Demonstraçóes Financeiras referentes ao. exercí­
cio de 1'978.
b) ApreCiação. e deliberação. a respeito da inco.rporação. ao capitaí
so.cial, da importância de Cr$ 1.3.372.705,OO'(treze milhões trezen­
to.s e setenta e dois mil setecento.s e cinco cruzeiro.s), relativa a

parte da co.rre.ção. da expresSão monetária do. capital social em
1978, emissão de ações bo.nificadas e co.nsequente alteração esta­
tutária.
c) Eleição. de um membro. do. Co.nselho. de Administração. e revisão. '

da remuneração geral dos Conselheiros.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
a) Novo aumento. do. capital social na o.rdem de Cr$10.027.295,PO
(dez milhões, vinte e sete mil e duzentos e no.venta e cinco. cruzei­

ros), com a inco.rporação de reservas e a chamada da importância
de Cr$ 7.800.000,00 (sete milhões e oitocentos mil cruzeiro.s) em
moeda co.rrente nacional), e alI. estatutária. .

b) Outros assunto.s de interesse social.

XAXIM (SC), 07 de março de 1979
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O último clássico foi em

julho do ano passado. No úl­
timo minuto de jogo, Lourival
lançou a Nilson, que ganhou
de Zé Maria na corrida, '

matou a bola no peito, deu
dois passos e, mais ou menos

da meia lua, desferiu um ar-
,

remate violento, quase no ân­

gulo, sem chances pra Noslen
defender.' Estava conquistada
a vitória,

Agora, hoje à noite, os per- .

sonagens mudaram, mas vale

o chavão de sempre: "Clássico
é clássico". Do lado do Figuei­
rense, Jorge Ferreira, um trei­

nador experiente ernclássicos.

Além do mais, o centro avante
Cabral e o ponteiro Mar­

quinhos, as mais recentes con­
tratações. Certamente con­

tará nessa partida a catimba
_

do treinador, e a vontade dos

recém-contratados de mostrar

seu futebol para a torcida.
Mas o Avai também entrará

com toda a força em campo.

Vitória sobre
o Palmeiras alegrou Jorge
A vitória sobre o

Palmeiras na ante-véspera
do clássico influiu concre­

tamente numa mudança
'acentuada no comporta-,
mento
d� 'técnico Jorge Ferreira.
Constantemente preocu­
pado com o rendimento da
ecuine desde que assumiu no

clube, principalmente pelas
falhas queo time vinha apre­
sentando em jogos anterio­

res; onde o técnico demons­
trava visível satisfação com

o que o Figueirense mostrou
na última apresentação:

- Estou mesmo alegre, e ,

confesso que um dos fatôres
é o fato de o time finalmente
ter colhido uma boa vitória.

� Afinal, desde outras parti­
das, mesmo com apresenta­
ções um pouco inferiores a

esta última, eu esperava por
uma vitória - ele confes­
sava ao entrar no Scarpelli.
Talvez outros bons moti­

vos fossem a chegada de
Paúra, jogador que estava
no Bonsucesso e veio para o

Figueirense depois de ga­
nhar o passe no Atlético Pa­
ranaense, e oanúncio de que
outro jogador do Bonsu­
cesso, Tomé, estará no

Scarpelli 'hoje à tarde. Os
dois são considerados pelo
treinador como "polivalen­
tes", e atuam tanto como za­

gueiros a líberos, sendo que
o segundo também joga
como meia-direita.

Mas pra Jorge Ferreira o

mais importante realmente é
o fato de o time atual ter se

mostrado bem mais entro­

sado: "Acho até que o Fi-,

Cabral-com o recém chegado Paúra, no ambiente tranquilo ontem do Figueirense.

jogos. Os titulares, já con­

firmados para iniciar a par­
tida desta noite, foram ao

campo depois da revisão
médica mas apenas para uma

movimentação desintoxi­

cante, voltando após aos.

vestiários para serem rnassa-:

geados por Legra.
Sem problemas com le­

sões, Jorge Ferreira tinha sua

equipe definida:

Palmeiras também influiu
. positivamente. Serviu, por,
exemplo, para encorajar o

ponta esquerda Marqui­
nhos, que viú valorizada sua

esforçada atuação. Mesmo
sofrendo muito com a mar­

cação dura da defesa do
Palmeiras nos dois arnisto-

,

sos em que vestiu a camisa
do Figueirense, e sabendo

que o futebol catarinense
tem fama de ser mais viril

que o carioca, ele tem o pro­
pósito de fazer uma exce­

lente atuação neste clássico:
- Vou a campo só pen­

sando em vitória, e sem

medo de pancada. Acho que
nosso time está com bas­
tante ritmo, venho me acer­

tando bem com o Raul­

zinho, e acho que se repe­
tirmos a atuação que tive­
mos no último jogo, vamos
vencer. Ainda mais que o

Cabral está com a corda
toda.

gueirense vai a campo com

uma certa vantagem; porque
está mais acertado e com

mais ritmo de jogo. O clás­
sico sempre é imprevisível,
podia até entrar um time ju­
venil do Avai que pela tradi­
ção do jogo seria uma par­
tida dura. Mas a vantagem
existe, e acredito-ao fato de o
Avai só estar voltando a

campo esta semana, en­

quanto que o Figueirense
está mais tarimbado este

ano", explicou.
- Vou lançar o mesmo

time, e tenho apenas uma al­
teração em mente, para o in­
tervalo; vou 'tirar o Regi­
naldo e colocar o Márcio,
passando o Casagrande para
a quarta-zaga, porque o Re­

ginaldo vai cumprir suspen­
são pela expulsão de

quinta-feira no primeiro
jogo do campeonato. Pre->
ciso ir entrosando a zaga
com Márcio e Casagrande.

E entre os jogadores tudo
indica que a vitória sobre o

Sem dúvida por causa

,desse pensamento é que
ontem à tarde, quando os jo­
gadores se reapresentaram
no Scarpelli, ele resolveu

. poupar todos os que particí­
param da maior parte do

jogo contra o Palmeiras, ga­
rantindo a mesma escalação
da equipe sem mesmo orien­
tar um treino tático, como é
seu costume em véspera de

Torcedor precisa
chegar cedo hoje,AVAí FUTEBOL CLUBE

O torcedor que hoje pretende ir ao
clássico deve ter uma preocupação
especial: é que o Scarpelli está desde
ontem com sua capacidade reduzida
em virtude do início das obras de

reformas das arquibancadas
metálicas, que em seus degraus mais

altos não poderão abrigar os espectadores.
As óbras foram iniciadas justamente '

na véspera em razão de um acordo da direção
do Figueirense com o Secretário de

Segurança Ary Oliveira, que inspecionou o estádio
na quinta-feira à tarde e demonstrou-se

interessado .na pronta reforma
daquele setor do Scarpelli.
No entanto, os espaços que

ainda estão liberados ao, público tem plenas
condições de segurança para receber um

público maciço segundo os dirigentes do clube,
embora todas as metálicas em breve devam
ter os pilares de sustentação parcialmente
concretados. As obras, porém, não deverão

impedir que se realizem jogos no estádio, apesar de
a SSI pretender acompanhar o andamento para

salvaguardar a segurança dos torcedores.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo, presente, são convocados os Se­
nhores Conselheiros do' Avaí Futebol
Clube, a se reunirem em' Assembléia
Geral Extraordinária a realizar-se no

dia 13 do corrente, terça-feira, às
19h30m em sua sede social à rua 80-
caiúva s.n., para deliberarem sobre a

seguinte ordem do dia:
a) Participação do Avaí Futebol'

Clube no Campeonat? Estadual, de
1979; ,

b) Assuntos de interesse geral

Florianópolis, 9 de março de 1979
José Matusalem Comelli

Presidente do Conselho Deliberativo

Afinal de contas, o time estará
entrando em campo pela pri­
meira vez nesse ano. Joel,
Rosa Lopes-Bete e Valdeci,
fazem suas estréias em clássi­
cos e perante a torcida. E,'

quem orienta a equipe é Na­

tanael Ferreira, que foi consi­
derado pela crônica esportiva
"o melhor treinador' do,'-anQ,
_passado". Todas essas, são

razões para o torcedor compa­
recer ao Orlando Scárpelli e

asssitir a uma boa partida.

EQUIPES'

O Figueirense de Daniel;
Djalma, Casagrande, Regi­
naldo e Raulzinho; Serginho,
Doval e Heleno; Chiquinho:
Cabral e Marquinhos; en-:
frenta, hoje à noite, às 21 ho­
ras, no estádio Orlando Scar­

pelli, ao' Avai 'de Joel; Ori­
valdo, Maneca, Beto e Cacá;
Rosa Lopes, Carioca e Louri­

val; Célio, Zé Paulo e Linha.
A arbitragem será de Alvir
Renzi.

Natanael está
prevendo uma batalha tática

BATALHA TÁTICA
Natanael Ferreira ressalta

que sua equipe ainda não está
bem tecnicamente. No en­

tanto, tática e fisicamente
está satisfazendo ao técnico.
Ele ainda acredita que ha­

verá uma "batalha tática"

Satisfeito com o rendi­
mentode sua equipe contra

o Criciúma, Natanael Fer­
reira está falando agora na

"batalha tática" que deverá
• acontecer no clássico. Cinco'

jogadores deverão estar Ia-
, zendo sua estréia em jogos
contra o Figueirense, e todo
o elenco se mostra extrema­

mente otimista em relação a

partida.

inclusive, a elogiar a sua

equipe" fazendo alguma res­

salvas para o setor ofensivo:
- Gostei bastante do

rendimento da equipe
contra o Criciúma e até me

,

surpreendi. As experiências
que fiz, voltarei a fazer, pois
preciso conhecer meus joga­
dores antes do início do es­

tadual. Minha equipe está

bem de goleiro até a meia,

cancha; mas o ataque não
está rendendo o suficiente,
O treinador justifica o

pouco rendimento! do ata­

que pela juventude dos seus

jogadores - "todos eles
numa faixa de vinteanos'v=­
mas acredita que, no clás­

sico, os torcedores já senti-
, rão diferença na qualidade
ofensiva do time.

Depois de muito tempo
sem clássicos-no estadual'
do ano passado não aconte­

ceu nenhum - o Avai está
voltando a campo para en­

frentar seu mais tradicional
rival. E no Adolfo Konder,
ontem à tarde, só se falava
em "moral elevada". E não é

para menos. Depois de ter

sido punido com uma sus­

pensão por um ano, poste­
riormente revogada pelo
presidente José Elias Giu­

liari, a derrota contra o Cri­
ciúma foi considerada nor­

mal pelo tr,einador e jogado­
res.

Natanael Ferreira chega,

Maneca promete bom duelo com centroavante do Figueira

hoje à noite;
- Conheço muito bem o

Jorge Ferreira, Ele é um

treinador de mão cheia. Sei

que ele está orientando seu

time para marcar sob pres­
são e eu também orientei o

meu nesse sentido: Está aí

uma luta que poderá agra­
dar aos torcedores.
Por outro lado, Natanael

resolveu deixar Lourival no
banco para testar Valdeci -

em sua equipe. "Este será o

teste final para o jogador.
Caso ele agrade será contra­

tado", diz o técnico. E Val­
deci esá otimista para hoje à
noite. "Esta não é a primeira
vez que jogo contra o Figuei­
rense e espero fazer uma boa

partida vestindo a camisa do

Avai", disse,
OTIMISMO
Cinco jogadores estarão

estreiando em
.

clássicos:
Beto (somente jogou clássi­
cos juvenis), Joel, Rosa Lo­

pes, Carioca e Valdeci. E

Carioca, o Jogador mais co­
nhecido-da torcida avaiana,
confia na vitória, Ele per-

,guntava aos companheiros
como era o clima das partidas
contra o Figueirense:
-O pessoal me disse que é

uma guerra, mas, não que­
rendo desmerecer o adversá­

rio, acho, que venceremos'.

'Principalmente porque eu já
joguei cinco vezes contra

eles e só perdi uma vez:

O goleiro Joel também
acredita na vitória, e recorda
a responsabilidade do go­
leiro: "As vezes a gente de­
fende tudo em 89 minutos e

no último toma um gol.
Nossa posiçâo é muito deli­
cada". Orivaldo, que escu­

tava o goleiro, ainda ajudou
dizendo que "vamos conse­

guir uma vitória como a de

1975, espera prá ver Joel".

Outro jogador, que está

preocupado é Zé Paulo que

conquistou a posição de

centroavante: "Se perdi gols
contra o Criciúma é porque

t
criei oportunidades. Mas

amanhã (hoje) não vou er­

rar, pois o azar não pode me

acompanhar sempre".

Cabral SÓ ,conheço
um: o que descobriu
o .8r�s;1 (Maneca)

o clássico' de hoje po- assustam não. Eu não
derá reviver os velhos tenho medo de clássico e

duelos entre o zagueiro muito menos desse Ca­
central e o centroavante., bral,
Isso é o que está prome- Para Maneca, .0 Avai
tendo Maneca para esta só perderá para o Figuei­
noite. Antes ele já enfren- rense caso surja um im­
tou a Juti e Toninho. previsto qualquer. Se-

,

Agora será a vez de Ca- gundo a opinião d'o za­

bral tentar furar o blo- gueiro, a derrota para o

queio e, combater a virili- Criciúma foi absoluta­
dade do jogador avaiano. mente normal. Mesmo

Maneca não tem papas porque a equipe estava
na língua para falar sobre entrando em campo pela
o centroãvante do Fi- primeira vez nessa tem­

"gueirense, que fez sua es- porada. "Agora as coisas
tréia contra o Palmeiras vão começar a mudar,
marcando um gol e agra- pois o rendimento de
dando aos torcedores. nosso time vai aparecer",
Mas o zagueiro não está diz Maneca. Ele ainda
nem um pouco preocu- espera que Zé Paulo'
pado com o futebol do tenha mais sorte nas con-

atacante: clusões:
- Cabral! Mas que

Cabral? O único que eu

conheço é aquele que des­
cobriu o Brasil, o, Pedro
Alvares. Esse centroa­

vante e' todos esses pa­
pos em cima dele não me

- Se o Zé acertar

amanhã (hoje) eles não
terão chances. Depois a

.nossa torcida vai nos

apoiar e a vitória virá

tranquila.
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Cerâmicas podem,
paralisar por falta
de combustível

Criciúma (Sucursal) : A Asso­
ciação Comercial e Industrial de .

Criciúma e o Sindicato das In­
dústrias de Cerâmica de Cri­
ciúma, enviaram ontem tele­
gramas ao governador eleito
Jorge Konder Bornhausen e ao

presidente do CNP, General
Oziel de Almeida Costa, adver­
tindo sobre a possibilidade de
"colapso total" na indústria ce­

râmica. Único motivo desta

grave crise seria o 'prossegu i-.

mento do anunciado corte nas

cotas de abastecimento de óleo
combustível às referidas indús-
trias. ,

Segundo o presidente do Sin­
dicato das Indústrias de Cerâ­
mica, Wilson Barata, "o nosso

Estado é o maior polo cerâmico
do país atualmente, e a parali­
sação dessa atividade redun­
"dará em graves problemas de
ordem social e .econômica a

nosso Estado". DepOIS disso ele
garantiu que "em caso de con­

firmados os cortes na distribui­

ção do óleo combustível à ope­
ração da indústria, o setor so­

frerá um colapso total em sua

produção".
Os extensos telegramas ao

presidente do Conselho Nacio­
nal de

..

Petróleo
CNP e ao governador eleito
foram enviados esta semana ex­

plicando tecnicamente porque
não podem haver os cortes. Os
'documentos tiveram a seguinte
redação:

'

"A ASSOCiação Comercial e

Industrial de Criciúma e o Sin­
dicato das Indústnas de Cerâ­
mica de Criciúma, órgão patro-:
nal representativo do maior

parque da indústna cerâmica do
país, por seus presidentes,
pedem vênia para manifestar a

. apreensão de seus associados
pela iminência de um colapso
total da Indústria cerâmica, de­
corrente de suas cotas de abas­

tecimento de óleo combustível
as indústrias. Cumpre-nos es­

clarecer que o óleo combustível
na indústria cerâmica é utili­
zado no aquecimento dos for­
nos contínuos com impossibili­
dade de qualquer .racionaliza­
ção de consumo, pOIS redunda­
ria em redução de calorias com

reflexos na produtividade e

, ,

A região Sul, detem o maior número de indústrias cerâmicas

I qualidade do produt� já que país nos aspectos econômicos e

eliminaria as condições técnicas sociais, do que os benefícios'
de cozimento da massa cerâ- aparentes da medida",
mica e fusão dos esmaltes. A In- A ASSOCiação Comercial e

.dústria Cerâmica de Santa Ca- Industrial de Criciúrna decidiu
tarina congrega mais de trinta apoiar a reivindicação dos ce-

mil empregados diretos, sendo rarmstas, uma vez que atual-
altamente representativa na mente a principal economia do

,

economia do Estado e do País e rnunicípio de Criciúma é a ce-

ainda de real interesse no anun- . râmíca, e não o carvão como há
ciado programa habitacional do alguns anos atras.

{.futuro Presidente da República. MAIOR POLO DO PA S
Permita-nos ponderar q4f a so- Ontem à tarde, em sua resi-

lução da crise do petróleo estará dência, Barata explicava com

condicionada na agilização de mais detalhes os problemas que
programas, já definidos pelo poderão sofrer a indústna ce-

Governo, das fontes alternati- râmica coro o prosseguimento
vas de energia como gaseifica- dos cortes na distribuição do
ção do carvão mineral, Proa1- óleo combustível. Segundo ele
cool e outras. A construção de os cortes começaram a ser feitos
uma unidade de gasificação no neste mês, com a decisão do
Centro Carbonífero Catari- Governo Federal de reduzir 10
nense atenderá toda indústna por cento do consumo do óleo
cerâmica do Sul do Estado com combustível nas cerâmicas nos

eliminação total do óleo com- últimos três meses do ano pas-
bustível , representando uma sado. "Segundo informações,
economia mensal da ordem de este sena o primeiro de uma

10 milhões de litros de óleo. série de cortes, que deveriam

Apelamos ao alto espírito de chegar a 40 por cento. Acontece
brasilidade e compreensão de que quando chegar a 20 por
Vossa Excelência no sentido de cento do consumo, as cerâmicas
não permitir o corte nas costas terão que paralisar totalmente
do óleo combustível à indústria suas atividades". As indústrias
Cerâmica, atentando que os compram das distribuidoras au-.
efeitos decorrentes serão muito torizadas, o óleo combustível
mais prejudiciais à economia do importado pelo governo. "en-

-

tendemos que na dificuldade de
preços que pouca capacidade de
importar os derivados do petró­
leo, devido a cnse mundial, o
Governo se sente forçado a re­

dução, mas algumas indústrias
não podem passar por isto,
como é o nosso caso", frisou Ba­
rata.

No Estado de Santa Catarina,
o maior polo cerâmico do país,
existem em torno de 20 cerâmi­
cas, sendo J3 delas no SuL Elas

absorvem uma média de 10
milhões de litros de óleo com­

bustível R.0r mês, ficando 8·
milhões dentro somente para as'

empresas do Sul do Estado.
Estas cerâmicas contam com

mais de 20mil operários diretos,
sem considerar que outras in-

<dústriàs funcionam em função
da cerâmica.
FONTES ALTERNATIVAS

Segundo Wilson Barata,
"quando o Governo Federal

. começou a sentir a crise do pe­
tróleo, há 4 anos atrás, houve a

preocupação com a cnação de
fontes alternativas, mas acon­

tece que estas fontes alternativas
não foram agilizadas". Uma das
fontes idealizadas na época pelo
Governo seria a Implantação de
uma usina de beneficiamento da
mandioca, a ser transformada
em álcool combustível, no sul
catannense,

O presidente do Sindicato das
Cerâmicas ressaltou que "a crise
do petróleo está aumentando a

cada dia. Se o Brasil tentar re­
solver este problema com sim­

ples cortes como este, sofrerá no
futuro graves consequências".
A indústria cerâmica tena con­

dições de trocar a sua maneira
de funcionamento, substituindo
totalmente a disposição. Para
Barata "O Governo devena agi­
lizar a implantação da usina de

gaseificação da mandioca em

Içara, com o que resolveria
também o problema do man­

dioqueiro que não tem atual­
mente mercado para seu pro­
duto, ou então providenciaria a

implantação de uma USIna de

gaseificação do carvão na Re­
gião Carbonífera. Com ISSO o pe­
tróleo podena ser reduzido, que
não causaria mais cnses aos se­

tores Industriais", finalizou.

Justiça nêio concede liminar

e eleições serêio realizadas
Criciúma (Sucursal) - O advogado Armando Sera­
fim recebeu a comunícação de que o juiz federal, de
Florianópolis, não concedeu liminar anulando o

edital da segunda convocação para as eleições dos
dias 12 e J3 próximos no Sindicato dos Mineiros de
Rio Maina (Distrito de Criciúrna). Depois disso,
advertiu que "o JUIz poderá anular ainda por com­

pleto as eleições, que foram iniciadas há três anos,

já que solicitou dados informativos da Delegacia
Regional do Trabalho".

O'advogado autor do mandado de segurança im­

petrado por sete mineiros membros da chapa oposi­
cionista que concorreria a direção do Sindicato,
recebeu o comunicado do deputado estadual Mu­
riJo Sampaio Canto - MDB. Segundo ele "a liminar
não foi concedida por não haver suficientes para
isto, pois ela apenas seria indispensável no caso de
não ser possível anular este pleito posteriormente,
mas acreditamos que o juiz deixou para baixar um
despacho anulando a eleição por completo, já que
solicitou informações da Delegacia do Trabalho".

Depois desta decisão do JUIz federal, de não con­
ceder liminar, e solicitar uma série de informações a

Delegacia Regional do Trabalho para serem res­

pondidas num prazo de dez dias, ficam confirmadas
para os dias 12 e 13 deste mês, as eleições em se­

gunda convocação no Sindicato dos Mineiros de
Rio Maina (Distrito de Criciúma). "Em caso de não
ser alcançado quorum suficiente de votantes, omais.
provável é que o juiz anule por completp, este pleito
irregular, permitindo assim o registro de novas cha­

pas", frisou Serafim.
O MANDADO

O mandado de segurança foi impetrado na Jus-

tiça através do advogado Armando Serafim na úl­

tima segunda feira, que representou os mineiros

Domingos Alarnini, Dalbi Sebastiana, Arrnelindo
Colombo, Valdir Quirino, Ivo Feltrim, João da
SIlva e Neri Ferreira. Eles são os remanescentes da

chapa oposicionista, e pedem a anulação do edital

publicado pelo presidente da junta governativa do
Sindicato emarcando o pleito para os dias 12 e 13, o
que não conseguiram. O mesmo documento Impe­
trado na Justiça pede ainda a anulação por com­

pleto deste pleito iniciado em novembro de 1976.

Segundo explicações do advogado, "o pr�zo má­
ximo da primeira para a segunda convocação deve­
ria ser de 15 dias, e acabou sendo quase de um ano.

Da segunda para a terceira deveria ser também de 15

dias, e Já se passou mais de um ano. Com ISSO, o

processo que teria de ser feito no máximo em 30 dias,
acaba sendo feito em mais de 2 anos e meio", frisou.

A primeira data para as eleições neste sindicato
foi em novembro de 1976. Depois de consolidada a,
vitória da chapa oposicionísta então encabeçada por
Luiz Mendes Xavier, A Delegacia Regional do Tra­
balho anulou o pleito. Foram depois marcadas
novas eleições, desta vez em segunda convocação,
por Quatro vezes, e sempre a chapa oposicioni�ta.
de Luiz Mendes Xavier vencia.:o que provocava a

anulação da Delegacia do Trabalho. O último pleito
anulado fOI em janeiro do ano passado, sem que
fosse marcada nova data. Com isso alguns mem­

bros se afastaram da chapa de oposição, inclusive
Luiz Mendes Xavier. Agora esta chapa esta incom­

pletae hão poderá concorrer as eleições, possibili­
tando assim' uma vitória tranquila de uma das cha­

pas situacionistas que estão. inscritas.'

Inamps confirma dívida e

'promete pagamento este mês
"Devemos e não negamos que devemos", confir­

mou a Superintendência Regional do Instituto Na­
cional de Assistência Médica e da PrevidêncIa So­
CIal - Ina.mps, através de �eu' secretário de Planeja­
mento, Pedro Paulo de Sduza, que admitiu ser ver­

dadeira a denúnCIa dos 15 Sindicatos dos Trabalhado­
res Rurais da Microrregi�o Sindical Centro Oeste
de que o Inamps está com as contribuições em

atraso desde o mês de outubro. Explicou o secretá­
TIm regional que a díVida do órgão somente com os

sindicatos da área rural ating_e Cr$ 90 milhões e o

motivo princiQal da dívida são as dificuldades fi­
nanceiras por que passa o Sistema NaCIOnal da Pre­
vidênCia e Assistência Social - SINPAS

Esclareceu o representante do supennteIiaente
Laélio Luz que 'as dívidas com or sindicatos em

geral e com os hospitais estão se acumulando por­
que o lnamps não está recebendo os recursos. neces­

sários que deveriam ser repassados pelo lAPAS. O
que ocorre, acrescentou, é que as despesas do
.Jnamps estão sendo maiores do que a receita, fato
esse que vem se verificando a nível nacional.
Pedro Paulo de Souza concorda com a afiimação

do pre�idente do Sindicato Rural de Chapecó, Ar­
lindo Schwaz, de que desde junho do ano passado,
quando o Fundo de Assistência ao Trabalhador
ROral foi absorvido pelo lnamps, os atrasos no

repasse das parcelas começaram a ocorrer, ocasIO­
nando prejuízos para os sindicatos que se viram

obrigados a exigir r�cursos da contribuição sindi­
cal, des:virtuando os programas próprios. Segundo
ele, a fusão do Funrural com o Inamps realment�
causou problemas administrativos em função da

reorganfzação aãs novas entidades. Mas o motivo
.

malar apontado foi o das dificuldades financeiras
do SIMPAS a nível de Brasil, "pois as despesas
aumentaram e a receIta permaneceu praticamente a

mesma". .

POSSIVEL SOLUÇÃO
Adiantou o .secretário regIOnal do lnamps que a

SuperintendênCia fez um apelo patétiCO, no dia 14
de fevereiro último, em fo-rma de telex, expondo
toda a Situação da dívida do Inamps em Santa Cata­
rIna, solIcitando soluções urgentes à direção do

�TI�ão no Rio de Janeiro. Revelou, também, que na

ui !TIa qUlllta-felra um outro telex foi encamInhado
reiterando as providências.

Disse o secretárIO regional da Superintendência
do Inamps que em conversas telefônicas ficou deci­
dido que até meados de abril o problema das dívidas

co� os s!ndlcatos e'hospitais será resolvido, quando
serao proVidenCIados os recursos necessános. Mas é
evidente .. disse, que os mesmos não virão integral­
mente e serão repassados em parceJas. Antes disso,
porém, segundo prometeu, o Inamps pretende
pagar.parte da dívida :iurante o mês de março, de
acordo com a disponibil. �ade financeira do órgão.

Pedro Paulo de Souza não concorda com o presi­
dente do Sindicato Rural de Chapecó que previu um

colapso total no sistema previdenciário do. traba­
lhador rural se a atual situação persistir por mais
dois meses. Explicou ele qUe: ISSO não deverá ocorrer
porque "estamos conscientes do problema, enten­
demos a situação que atravessam os sindicatos ru­

rais e estamos trabalhando com seriedade e urgên­
cia para evitar o rompimento dos sindicatos com o

Inamps".

Diretor do

-DNOS garante
prosseguimento
da .dragagem

O Diretor Geral do Departa­
mento Nacional de Obras e Sa­
neamento (Dnos) Jefferson de
Almeida, reafirmou ontem para a

tranquilidade de mais de uma cen­
tena de autoridades que os crono­
gramas .de obras de dragagem do
Rio Tubarão estão inclusive
adiantados e que não- faltarão re­

cursos federais para as obras.
O diretor geral chegou à Tuba­

rão às' 9 horas e imediatamente
dirigiu-se ao canteiro de obras de
uma das dragas. Ali o Diretor Re­
gional do Dnos, Aurelio Carlos
Ramos, fez uma explanação sobre
todos os projetos que estão sendo
desenvolvidos na região do Vale
do Rio Tubarão, que compreende
dragagem, retificação e endica­
mento do rio Tubarão, conforme
o projeto de defesa contra mun­

dações. Este projeto abrange
ainda as barragens do RIO D'Una,
Pedras Grandes, Braço do Norte e

Armazém.
Ainda ontem de manhã, em

duas lanchas, a comitiva do dire­
tor geral do Dnos visitou as

quatro dragas flutuantes que
estão operando no Rio Tubarão.

Chove em

São Bento e

população
festeja

São Bento do Sul (Correspondente)­
Depois de uma estiagem de mais dê 90
dias, a cidade de São Bento do Sul
comemorou ontem à tarde a chegada
"das águas de março", quando uma
forte chuva de duas'horas de duração
devolveu a esperança para os pecuans-
tas e agricultores.

.

A chuva fQi saudada pela população
com fogos de artIfíCiOS e muitas pçssoas
foram até o centro da Cidade fazer pas­
seata e buzinar seus carros. O am­

biente fOi completamente festivo, e,
mesmo durante a forte chuva, que <;>ca­
Slonou, inclUSive, problemas no trân­
SitO, muitas pessoas foram às ruas sem \

proteção comemorar o fim da longa
,

estiagem.
Idêntica comemoração aconteceu

na cidade de Rio Negnnho e outras
Cidades do Planalto próximas a fron­
teira com o Paraná.
A estiagem prejudicou senSivel­

mente a cultura do milho, e a chuva
que aconteceu das 14 às 16 horas, po­
derá recuperar em 60 por cento a já
prejudicada colheita. A soja, por 'sua
vez, mesmo com esta chuva de ontem,
terá sua.colheita prejudicada em mais
de 50 por cento, já que esta chuva
ocorreu "tarde demaiS".
A mdústria também estava sendo

prejudicada pela estiagem. A Indústna
e ComérCIO Luiz Olsen, por exemplo,
paralisou suas atividades em 35 por
cento aprOXimadamente. Esta fábnca
de papel higiênIco, considerada a

maIOr do Estado, possui uma hidrelé­
trica própna e estava esgotando sua

,reserva de água.

Ocesc pede aos deputados
... ..

'que nao aprovem proleto
Tal projeto, está em tramitação no Congresso e autoriza a constituição de

cooperativas de pessoas jurídicas produtoras de açúcar e alcool.
. A Ocesc considera este tipo de pessoas como "intermediários"

e por isso está contra a aprovação do projeto, de autoria do executivo federal.

A Organização diS Coopera­
uvas do Estado de Santa cata­

nna enviou memorial a todos os

deputados federais, estaduais e

senadores por Santa Catarina,
solicitando sua Intervenção
para a não aprovação do pro­
jeto n.? 5.727, atualmente tra­

mitando no Congresso NaCIO­

nal, e que autoriza a constitui­
ção de cooperativas de pessoas
jurídicas produtoras de açúcar e
álcool. "Tal dispositivo", se­

gundo o documento enviado

pela Ocesc, "fere frontalmente
os princípios basilares do coo­

perativismo, tal como é conhe­
cido há século e meio",
Acrescentam ainda os coope­

rativistas que "não podemos
consentir que seja o cooperati­
vismo de tal forma deturpado".
A mensagem da Ocesc aos par­
lamentares, faz parte da cam­

panha que vem sendo movida, a
nível nacional desde 17 de no­

bembro do ano passado, data
em que o projeto deu entrada no

Congresso Nacional. O projeto,
de autoria do poder executivo,
autoriza a constituição de coo­

perativas nas quais os associa-
..

dos seriam as usinas de açúcar,
que compram a cana de produ.
tores rurais e a beneficiam.

.

Com ISSO, sena regularizada a

situação de cinco grandes coo­
perativas de USIneirOS, entre as

quais a Coopersucar e a Coo­

perflu. Anteriormente, a Orga­
nização das Cooperativas havia

lançado entre suas filiadas a

"campanha do telegrama", que
resultou no envio de dezenas de

mensagens à Presidência da Re­

pública, solicitando a retirada dó
projeto do Congresso.
A NOTA NA ÍNTEGRA

É a seguinte, na íntegra, o

do-
cumento enviado pela Ocesc aos
deputados e senadores:

'

"Causa grande preocupação a
.

todo movimento cooperativista
brasileiro o projeto de lei II. o.

5.727, encaminhado pelo Presi-

dente da República ao Con­

gresso Nacional em novembro
do ano passado, onde deu en­

trada na data de 17 do mesmo

mês. Dito projeto, se aprovado,
autorizaria a constituição de

cooperativas de produtores de

açúcar, nas quais os associados
seriam pessoas jurídicas, a saber,
USInas de açúcar.
"Tal dispositivo fere frontal­

mente os princípios basilares do

cooperativismo, tal como é co­

nhecido e praticado há século e

meio em todo o mundo. O coo­

perativismo, por norma Iilosó­

fica, é uma associação de pessoas
físicas unidas pelo objetivo
comum de defesa de seus mte­

resses econômicos. E mais do

que defender interesses econô­
micos, a cooperativa existe
também pela necessidade de
atendimento a reivindicações
comunitárias, sejam elas de ca­

ráter social ou educativo.
"É a cooperativa, em termos

econômicos, o fim do. interrne­
diarismo. FOI com esse intuito

que surgiu o movimento coope­
rativista,: e não visasse ele a

promoção do homem emtodo
os sentidos: como visa acima de

tudo, seria essa ainda razão bas-
. tante para sua existência e para
seu fortalecimento.

"Esse princípio - a eliminação
do intermediário - foi, por sabe­
doria do legislador, conservado
no dispositivo legal que rege o

movimento cooperativista no

BraSIL A Lein.? 5.764, de 16 de
dezembro de 1971, muito em­

bora permita a associação de

pessoas jurídicas a cooperati­
vas, o faz dentro de critérios dos
.rnais corretos. Diz o art. 29, pa­
rag. 2.0, da referida lei: "Pode-

. rão ingressar nas cooperativas
de pesca e nas constituídas por
produtores rurais ou extrativis­
tas, as pessoas jurídicas que pra­
tiquefl\ as mesmas atividades
econômicas das pessoas físicas
associadas" (nosso grifo). Diz
ainda o parag. 4.0 do mesmo

19:00 hOlas - Calçamento da
Rua Graciosa, feito a

paralelepípedos numa extensão
de 530 metros lineares e

área de 5.300 metros quadrados.
Custo da Obra: Cr$ 1.650.000;00.
A Rua Graciosa integrará o

compléxo viário de acesso à
Grande Ponte do Trabalhador,
futura ligação entre os

Bairr.ps do Itaum e Boa Vista.

artigo: "Não poderão ingressar
no quadro das cooperativas os

agentes de comércio e empresá­
rios que operem no mesmo

campo econômico da socie­
dade".

"Clara, portanto, é a lei. Se a

pessoa jurídica produz, e não

exerce atividade intermediária,
nada obsta a que filie-se a uma'
cooperativa. Mas tal não é a si­

tuação das cooperativas a serem

criadas de conformidade com o

projeto n.? 5.727, ora no Con­

gresso Nacional. Nessas coope­
rativas, se tal as podemos 'cha­
mar, os associados seriam tão

somente usinas de açúcar, que
adquirem a cana de produtores
rurais e a beneficiam. Exercem,
em última análise, atividade in­
termediária. A par disso - já dis­
semos ser o cooperativismo um

instrumento dá valorização hu­

mana, em todos os sentidos -, o

produtor de cana, aquele que a

planta e colhe com sacrificio 'e
suor, em nada será beneficiado
com este tipo de cooperativa ..

Muito
pelo contrário, com o poder
econômico de que serão dotadas

- essas SOCiedades, fica o produ­
tor a risco de ver cada vez mais
desvalorizados seu trabalho e

seu produtor.
"O projeto 5.727, Senhor De­

putado, é, a nosso ver e de todo
o movimento cooperativista do
Brasil, um caso único em todo o
mundo. Ele d� condições legais
de formação de cartéis de açú­
car, além do que abre perigoso
precedente, o de formação de
cartéis efu todas as outras áreas
de nossa economia.

"Não é nossa intenção im­

pedir o desenvolvimento de so-

I ciedades de capital. Também
não é nosso desejo Impedir que a
indústria açucareira, de vital

importância para o País, deixe
·de crescer e expandir-se. Mas
também não podemos consen­

tir que seja o cooperativismo de

tal forma deturpado. Se de­
pende a indústria açucareira,
para seu desenvolvimento, da
união das lj,sinas, que
associem-se' elas em forma de
sociedades de capital que são,
mas não sob o nome de coopera­
tivas. E se realmente quiserem
tornar-se cooperativas, que
abandonem as usinas a ativi­

�ade de fabricação de açúcar,
alcool ou outros produtos"

. dediquem-se à, produção, à
plantação e colheita de cana,
associem-se a outras pessoas fí­
sicas, outros plantadores, e que
constituam então autênticas
cooperativas, dentro dos mais

puros princípios da filosofia coo­

perativista. E que sejam
essas cooperativas então as res­

ponsáveis pela fabricação de açú­
'car e subprodutos, e que 'te­
nham nelas, tanto as pessoas fí­
sicas, como as sociedades de ca­
pital, idêntico peso nas. decis­
ões.

"Essas são, Senhor Depu­
tado, as considerações que a

Organização das Cooperativas
de Santa Catarina, em nome de
suas 159 filiadas e de seus

120.000 associados, trazem a

Vossa Excelência. Essas
120.000 pessoas, Senhor Depu­
tado, estão confiantes em que
Vossa Excelência tudo fará para
impedir que tal golpe seja desfe­
rido contra o autêntico coope­
rativismo. E em todo o país,
milhões de pessoas, os autênti­
cos cooperativistas, esperam
também ansiosas que tão ne­

fando projeto não seja apro­
vado.
"Em anexo, enviamos doeu­

.

mentos que muito esclarecerão
a Vossa Excelência a respeito do I'

projeto a que ora nos referimos.
E reiteramos mais uma vez, Se­
nhor Deputado; . confiança de
todos os cooperativistas deste
Estado na atuação de Vossa Ex­
celência. Atenciosamente, Ivo
Vanderlinde, Presidente".

Extensão: 3.500m;
Movimentação de barro: 2.5oom3;
Saibro: 1.800m3; Valeteamento:
1.5OOm. Custo da obra: Cr$
350.000,00.

17:00 'holas . CERI do
Guaxanduva. Obra destinada ao

acolhimento e educação de
50 crianças até 6 anos de idade,
filhas de mães que trabalham
fora. As instalações
caracterizam-se pela
simplicidade que condiz com

o meio em que vivem as

crianças e a iniciativa tem

longo alcance social.

-mP
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20:00 hOlas - Ampliação do
G.E.M. Profa. Anna M. Harger,
em 6 novas salas de aula.
;II Escola passa a ter 14 salas
de aula podendo acolher mais
de mil alunos. A Obra responde
as preocupações da atual
Administração com a crescente
demanda, no campo da
eduGação.

ti'
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Administração AEMA solicita ajuda,
ao IBDF para 9S

Vereadores pedem
explicações ao prefeito

do aeroporto
Blumenau (Sucursal) ..::. Alunos da Escola Municipal

Oscar Umbehaum apresentaram um princípio de surto
de piolhos ea Secretaria de Saúde e BemEstar Social da
Prefeitura, segundo o secretário Sergio Schaeffer, ini­
ciou ontem a aplicação de Neocid e de pente fino nas

crianças afetadas.
.

I
,

Para Schaeffer, o cíclico problema da pediculose, que
se registra quase que anualmente, particularmente no

verão, 'resulta do fato de que "sempre alguma criança
fica com algum piolho na cabeça, transmitindo o pro­
blema para outros' alunos".

de Navegantes
Luca, Antônio José Guglielmi, Raul Pessi,
Woimer Loch e Claudenir Crispim.
O vereador Lírio Rosso (MOB) comen­

tou este documento, que já havia sido pro­
posto no ano passado pelo MOB. Não
tendo conseguido nenhuma solução. Para
Rosso "é de se estranhar este documento
do vereador arenista, pois no ano passado,
quando propusemos o mesmo assunto,
não recebemos apoio. Agora, estamos

, aguardando do mesmo jeito uma resposta
convincente para este vergonhoso caso",
finalizou.'

problemas de energia 'Criciúma (Sucursal) - O vereador'
Jorge Uliana Filho (Arena) falou na última'
reurnao da Câmara Muni­
cipal de uma rua que foi fechada apenas
para fazer parte da área, de terra da Ce­
crisa, uma importante indústria perten­
cente ao grupo Oiomício Freitas. Após
falar sobre o assunto, o vereador apresen­
tou um pedido de informações a ser en­
viado ao prefeito Altair Guidi, indagando
se havia sido concedida autorização para a

indústria utilizar aquela área de terra.
O pedido de informações' de Jorge

Uliana Filho foi aprovado por unanimi­
dade e apresentado ao plenário através de
requerimento 46/79. Em sua redação inter­
rogativa ao prefeito "se existe lei doando
área de terra pertencente ao patrimônio
municipal à empresa Cecrisa, na divisa
entre os muriicípios de Criciúma e Içara" ..
Foi fixado no mesmo documento o prazo
de três dias para que o prefeito envie res­

posta a Câmara Municipal.

Uliana Filho justificou seu documento,
dizendo que "existia uma rua na divisa
deste município com Içara e atualmente ela
não oferece mais condições de tráfego, face
a construção de uma-cerca pela Cerâmica
Cecrisa, o que' pf0VOCOU o seu fecha­
mento". Segundo ele, "as pessoas que dia­
riamente utilizam aquela via pública, re­

clamam, urgentes providências, em virtude
dos transtornos ocasionados com a sua in­
terdição". O requerimento antes de ser en­
viado para votação em plenário recebeu

apoio dos vereadores arenistas Raul de

será feita
Blumenau (Sucursal) - A

Assessoria Especial do Meio Arn­
biente - AEMA - depois de
concluir o cadastramento das ati­
vidades que envolvem beneficia­
mento, comércio e consumo de
produtos florestais no município,
constatou que a maioria dessas
atividades está em desacordo com
a lei federal4. 771, do Código Flo­
restal (lo IBDF - Instituto Brasi­
leiro de Desenvolvimento Flores­
tal.

Baseado nisto, a AEMA enca­

minhou às empresas que traba­
lharn com beneficiamento, co­

mércio e consumo de produtos
florestais, um ofício solicitando
providenciar num prazo de 90
dias, a regularização junto ao
IBDF da declaração mensal de
consumo de enrgia e de registro de
atividades.
A declaração deverá ser feita

preenchendo as respostas solici­
tadas em três 'vias: uma a ser en-

) viada ao grupo de trabalho de
consumo de energia do IBDF
caixa postal 81, em Joinville, �
segunda via deverá ser encami­
nhada a Assessoria Especial do
Meio Ambiente da prefeitura
municipal de Blumenau e ficando
a terceira via nos arquivos do in­
teressado. Deverão fazer esta de­
claração, cerâmicas, olarias, pa­
nificadoras e outros estabeleci­
mentos similares que utilizam ou
venham a utilizar lenha ou carvão
vegetal. .

"
O registro deatividades que en-

volvem beneficiamento, comércio
e consumo de produtos floréstais
deve ser requerido junto à Dele­
gacia Estadual do IBDF em Santa
Catarina, na Avenida Mauro
Ramos, 187, caixa postal 660, em
Florianópolis, O requerimento de
registro deverá ser acompanhado
do CGCe inscrição estadual, re­
gistro na junta comercial, relação
dos proprietários e/ou sócios, fo­
tocópia das .notas fiscais de
compra de equipamentos (serras,'
lixadeiras, etc.) e responsabili­
dade técnica de engenheiro agrô­
nomo ou florestal (por conta do
interessado). Deverão requerer re­
gistro as serrarias, marcenarias,
,fábricas de móveis e outros esta­
belecimentos similares que utili­
zarn ou venham a utilizar ma­

deira.
Segundo o Assessor Especial de

Meio Ambiente, Alceu Natal

Longo, "no caso de não serpreen­
chida e entregue a declaração
mensal de consumo de energia e

de registro de atividades, o lBDF
exigirá a reposição florestal na

base de 2,8 árvores por meio
metro de lenha e de 8 árvores por
metro de carvão vegetal, apli­
cando ao faltoso a multa prevista
no in�iso I do artigo .17,' do
decreto-lei 289, de 28/02/67,. cor­
respondente a I por 'cento do
valor de referência fixado de

. acordo com o parágrafo único do
artigo segundo da lei 6.205, de
29/04175, por árvore não plan­
tada.

pela Infraero

Itajaí (Sucursal) - A adminis­
tração do Aeroporto de Navegan­
tes , que atualmente vem sendo
feita pela 5. o Zona Aérea, que
tem sede em Canoas, no Rio
Grande do Sul passará a ser feita
pela lnfraero - Empresa de
Infra-Estrutura. Aero Portuária
do Ministério da Aeronáutica.
A informação foi prestada pelei

presidente da Associação Comer­
cial e Industrial de Itajaí, Noemi
dos Santos Cruz, que recebeu a

comunicação do diretor da ln­
fraero de Florianópolis, Coronel
Juracy Tapado.

'

Segundo Noerni Cruz, a reivin­
dicação para que a lnfraero ad­
ministrasse o aeroporto de Nave-:
gantes foi' feita há um ano pela
Associação, através de ofício en­
viado ao Ministério da Aeronáu­
tica, que obteve o reforço reivin­
dicatório do Governador Konder
Reis.
Noemi dos Santos Cruz revelou

ainda que, o Ministério da Aero­
náutica também autorizou a con­

tratação da firma Assessoria Téc­
nica e Construções Bastos, de [ta­
jaí, para ser responsável pela
construção: do depósito de cargas
aéreas, que será implantado no

Aeroporto de Navegantes.
O depósito de cargas será con­

cluído em 90 dias e exigirá recur­

sos da ordem de Cr$ 600.000,00 ..

'.
Lages (Sucursal) - O Conselho de Pais da Escola Isolada

Municipal Manuel Thiago de Castro, localizada no Lotea­
mento Santa Clara, realizou reunião esta semana para apre­
sentação dos novos professores, debater a formação de um

novo conselho de pais e a compra de materiais para o estabe­
lecimento.

GINÁSIO DE ,ESPORTES
Ainda nesta reunião da Câmara, o líder

da bancada do MOB, Milton Mendes de
Oliveira, comentou a necessidade da cons­

trução de um ginásio municipal de esportes
para Criciúma. Em suas justificativas disse

que "os colégios e entidades que ganharam
ginásios de esportes do governo estão co­

brando altas taxas para cedê-lo à comuni­
dade que quer se divertir alguns minutos".
Depois de acrescentar q�e "as verbas ce­

didas para construção de ginásios particu­
lares são doados apenas; pois a comuni­
dade .não se utiliza destas obras". O líder

oposicionista lembrou que "Criciúrna conta

com uma arrecadação de aproximada­
mente Cr$ 200 milhões. Com aplicação de
três por cento desta importância poderia
ser construída uma casa para divertimento
do criciumense de maneira sadia". Ele
prometeu a formação de um projeto-de lei
para ser apresentado nas próximas reuni­
ões da Câmara.

•
Laguna (Sucursal de Tubarão)- O prefeito de La­

guna,Mário José Remor vai encaminhar uma solicitação
a presidência da Casan, pedindo providências para Js
constantes faltas de água no centro da cidade.
Remor vai exigir uma manifestação. da Casan para o

problema, já que várias famílias estão a construir poços
artesianos e o abastecimento normal está bastante pre­

judicado.

Lages (Sucursal) :__ A crise provocada pela falta de água
foi o principal tema abordado na reunião. de ontem a noite
da Associação dos Moradores dos Loteamentos São Fran­
cisco e São Paulo. No encontro , foi decidido que uma

Comissão de Moradores irá solicitar a prefeitura providên­
cias para o caso...._[____.IE� Lages, a melhor éscolha:I..._____ •

110 apartamentos
ar condicionado
telefone
restaurante - bar
garagem.

GRANII
HOTEL
LAGES

Brusque (Sucursal) - A agência local da receita fede­
ral, promoveu um curso de e,specialização da declaração
de rendimento de pessoa física, nas instalações do Ceib.o a partir de agora você pode emprestar seu telefone

sem ter surpresas na conta telefônica.
Instale um bloqueador para DDD e DDl

Disque (0482) 22-0423 e solicite a

visita de nosso representante,
Devidamente autorizado pela Telesc.

•
Lages (Sucursal) - A prefeitura de Lages está realizando

s�rvlços de demarcação e pintura das faixas de tráfego, que
sao consideradas necessárias para a sinalização da cidade .

.1 Rua .:João de Castro n.? 23 - reservas fones 22-3525 - 22-3712 - 22-3723 - Lages - SC.

•
PÁTRIA-COMPANHIA BRASilEIRA DE SEGUROS GE-,

RAlS
CGC-84.290.097/0001-04

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
.

1.a CONVOCAÇÃO .

São convidados os Senhores Acionistas da PÁTRIA­
COMPANHIA BRASILEIRA DE SEGUROS GERAIS a se

reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a ser reali­
zada no dia 22.de março de 1979, às 16:00 horas, na sede .,

;:;,,�Cl)cial, sita à Praça Pereir.a de Oliveira n.? 10, nesta Cidade,
com a-sequinte Ordem do Dia:

'0 . a) Exame e apreciação da Proposta da Diretoria refe­
rendada pelo Conselho de Administração, para-Aumento
do Capital Social de Cr$122.400.000,OO para
Cr$180.000.000,OCl mediante o aproveitamento de Reser­
vas livres existentes a ser atendido através da elevação do
valor nominal das ações, bem como para à conseqüente
alteração do Artigo 5.0 dos Estatutos Sociais;

b) Apreciaçãoda Renúncia de Conselheiro de Admi­

nistração, com eleição de substituto;
c) Eleição de Conselheiro de Administração para

preenchimento de cargo vago existente, com fixação dos.
respectivos honorários;'

,

.

d) Assuntos. de interesse geral.
Florianópolis.D? de março de 1979.
. Antonio Carlos de Almeida Braga

Presidente do Conselho de Administração

PHILIPPI AUTOIVIÓVEIS SIA Chapecó (Sucursal) -

Será oficialmente fund�da
no próxinio domingo o

Clube Filatélico de Chapecó
que reunirá, inicialmente, 15

filatelistas.
.

CGCIMF.83.265.892/<XX:l1-80

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978

ATIVO PASSIVO

3.f..
. �I�", .. '":,S},

"7 r �f tO J'
.....CIR"C"dAT)C;;.�

" lfNT_E.
Fornecedores ....

Tííu los a Pagar .

.Encargos Sociais .

'Honorários da Di reta ria .

Encargos Financeiros.

Despesas com Pessoal,
. Instituições Financeiras ..

E>;IG1VSL A L'ONGO PRAZO '

Instituições Financeiras
Empréstimos Contratados

PATRIMÔNIO LiQUIDO
Capital Subscrito .

(-) Capital a Realizar.

,Reserva de Oapital .

Lucros em Suspenso.

j) J';)tbl

A Assem bléi a geral de

Constituição acontecerá às 9

horas da manhã no auditó­
rio da Fábrica de Refrige­
rante� Coca-Cola, no qui­
lômetro 3 do acesso a BR-
282. Na oportunidade serão

aprovados os estatutos so­
ciais, inscritos os sócios fun­
dadores e eleita a primeira
8iretoria.

CIRCULANTE

Disponibilidades
, ......! r -r- .�.�.n -,

'Bens Numerários .

Depósitos Bancários. . , .

Valores em Trânsito.
ESTOQUE

1.707.478,46
853.406.14
78.717,09
522.615,60
346.838,38
154.066,80

2.762.004,94

716.894,34
1.789.666.91
382.639.14 2.669.400.39

Autos Novos.
Autos Usados.

Peças e Acessórios ..

Outras Mercadorias.

(-) ICM no Estoque .

CRÉDITOS
Instituições Financeiras .

Contas a Receber CHentes .

Contas Correntes FIAT .

226.279,93
'1.061.684,70
1.682.443,75

46.037.78
680.978,72

6.425.127,4 1

3.600.000,002 ..335.467.44

5.'904.082.00
2.785.060,00
1.234.534,96
2.236.173,43

680.672,00
1.575.132,73
448.802.73

.

1.407.963.00
224.900,02 ,

68.756.64' 4.018.913.80

Devedores Diversos .

(--) Valores Descontados. . .

(-) Provisão p/Dev, Duvidosos .

IMOBiLIZADO /

6.589.730.39

�-
TOTAL DO PASSIVO ..

Valor Atualizado .
. 7.935.380,58

564.304.41 7,371.0V6,17(-) Depreciações Acumuladas

TOTAL DO ATIVO. 16.614:857,80 16.614.857.80

comcapDEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERClclO
PERloDO DE 01/01/78 A 31/12/78

01 . RENDAS OPERACIONAIS Vendas

80.056.288,59Veículos Peças e Serviços ..............•...... , , .

02 - Custos
Velcu los Peças e Serviços. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .

03· Lucro Bruto (01·02) .

04· Despesas Com Vendas
Imp. s/Circ, Mercadorias . .

Imp. s/Serviços. . . . .. . . . . .

Despesas com Pessoal . .. . ... . . . •.. . . .. . ..........•....

F.retes e Carretos . .........•.......•....••...

63.572966.79
16.483 ..321.80 CGC/MF 82.511.825/0001-35

AVISO4.046.869,38
115.848,86
570.062.64

1.294.253,64
1.298.830.59
1.033.267.04

A Cbmpanhia Melhoramentos daCapital- COMCAP avisa as pessoas abaixo relacionadas
que deverão comparecer, no período de ,12(doze) a 20(vinte) do mês de março de 1979, à
Avenida Osmar Cunha n.o 15, Edifício "Ceisa Center", Bloco B, 'Conjunto 1009,.no horário
das 14:00 ,(quatorze) às 17:00 (dezessete) horas, para tratar de assunto de seu interesse.

Encargos com Compras ......................•........
Outras Despesas

05· Gastos Gerais
8.359.132.15

Honorários da Diretoria

Despesas com Pessoal ..

Impostos e Taxas .

Despesas Financeiras . .

Outras Despesas.
06 - Provisão p/Dev, Duvidosos.

Reversão d� Dev. Duvidosos.
07 ' Dépreciação .........................•..
08 - Rendas Operacionais .. . ............•

09 - Provisões e Reservas ............•
10· Lucro Tributável .

11 • Provisão p/lmp. de Renda.
12 - Lucro Liquido do Exercicio. .. .

13 - Lucro Liquido p/Ação do Capital.

426.000.00
1.686.356.. 00

,536.923.91
2.505.744.57 .

1.740.982.17
68.756,64
'6.505,50

Adolfo José--Gruesser
Anselmo Rengel
Adécio Cardoso
Arcênio Garcia Tolotti
Amaro João dos Santos
Armando Dionísio Veríssimo
Antônio João da Ounha
Argemiro I. dos Santos
Alécio Andrade
Adair Francisco Thiesen
Antônio Sérgio Bonh
Aldy Daysi de Oliveira Lima
Altino Delambert de O. Filho
Avanir Félix Guaseco
Acioli Otolívio Henrique
Abner Eduardo de Souza
Altair de Souza Ouriques
Anastácio Rodrigues
Alzira Schuldt Delambert
Antônio Angelo Garcia I

Bento Antônio Bittencourt
Carlos Manoel Campos

, Celso Guimarães
CONTEC S/A - Eng. e Serviços·
Denis Manoel Veras
Dilnei José de Souza
Daciló de Souza Filho
Dalcy Rosa
Edson Vieira Alves

/

EBENEZER - lnd. e Conf. Temp. Ltda.
Eunice Vieira Pedra
Ernani Câmara Silva
F;idelis Schappo
Fernando A. Fontes
Gineides Varela da Silva
Gerson Pilarex Bednaski

.

Humberto Tadeu Pasquale
Humberto Zatariane
Jaime Andrade Ramos
lrineu Hertel
João Leopoldo Ventura
Jorge David Redwitz
José Luiz de Souza Filho'
José Lourenço de Goes Waltrick
Jair V. Luiz
José Carlos de Neto Campos
Laura Souza Lima
Laudelino Silveira

Luiz Edgar Danielewicz
Lindolfo Francisco da Silva
Lorival Roque Dominsche
Laércio Alves Machado

'

Lauro Silva
Lauro Severiano 'Margarida
Lauro Procópio Koenig
Leodécio Madeira
Maria Vidal Linhares
Maria Ferreira da Silva
Milda Weiss de Souza
Manoel Gervásio de Souza
Manoel Ferminiano Ribeiro
Maria Stella dos Santos Viana
Terezinha Cisz
Nivercino Vidal
Norberto Fontanella
Natalino Manoel Coelho
Nilo Eugênio Schiniidt
Norbert João Vieira
Otolívio Henrique
Orli Silva Martins
Olívio Marcus Eger
Oscar Inácio Machado Filho
Osvaldo Schlickmann
Olga Donatícia C. Cruz
Osni Adriano
Olfrio Cruz ,

Odilon. Cláudio Renault de Castro
Pedro Neto Capistrano
Pedro João Francisco Barbosa
Pascola P. Borges
Polidoro Bez Batti Cordini
Procópio Martins
Roberto José Vaz
Romeu João da Silva
Ruth Mir.is M. dos S. S. de Souza
Tomazia Pinto
Terezlnha Maria Gapski
Tobias Wagner. Júnior
Uberene Jaime de Lima
Vanda Schmidt
Vilmar P. Coelho
Valdemar Pedro luiz
Wilson Sebastião-Koerich
Waldemar Henrique..Dias
Wilson Mendes
Zulm� A. Leite

6.896.006.65

,62.251,14
465.665 ..94

1.367.109.06
1.281.20�.09

786170.89
235.851.27
550.319.62

0.09

NOTAS EXPUCATIVAS DA DtRET.ORIA AS DEMONSTRAÇOES
FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978

NOTA 01 - SUMÁRIO DE PRÁTICAS CONTÁBEIS
Destaea-se a seguir os principais critérios contábeis adotados:
a) o regime de competência é observado para registrar as receitas e despesas do exerclcio.
b) a classificação dos valores nos grupos circulante.ou Longo Prazo tanto no Ativo quanto no Passivo,
é feita em função do prazo até 360 dias (circulante) ou mais de 360 dias (Longo Prazo);
c) os estoques são demonstradps ao custo de aquisição os quais são inferiores ao de reposição;
d) a provisão para devedores duvidosos é constitulda a 3% sobre a totalidade dos créditos a receber;
e) as despesas pagas são apropriadas proporcionalmente ao perlodo de competência;
f) os investimentos estão avaliados pelo custo de aquisição corrigido monetariamente com base na

variação das ORTN;
g) o ativo imobilizado é registrado pelo custo de aquisição ou construção corrigido monetariamente.
As depreciações e amortizaçóes sobre os elementos doativo imobilizado e diferido são calculados.de
acordo. com as taxas admitidas pela legislação vigente e também são corrigidos com base na ORTN;
h) os encar90s sobre tinanciamentos estão apropriados até a.data do encerramento do balanço e os

financiamentos estão atualizados as taxes de correção da data do balanço.
NJTA 02 - MUDANçA.De PRÁTICAS OON'Í'Á8EIS;
a) a Provisão para Devedores Duvidosos, neste exercício foi calculada sobre os créditos a receber
livr!lll de Contrato de Reservas.
NOTA 03 - IMOBILIZADO:
O Imobilizado é representado por:

NOTA 04 - INSTITUIÇÓES FINANCEIRAS

Longo Prazo TOTALENTIDADE Curto Prazo

3.600.000.00
2.000.000.00
666.319.55
500.000,00
175.000,00
300.000,00

3.600.000.00BADESC
SUDAMERIS.
BRADESCO .

ITAÚ
BESC .

2.000.000,00
666.319,55
500.000.00
175.poO.00
300.000,00BRASIL .

7.241.319,55TOTAL 3.600.000,003.641.319,55

NOTA 05· DEMONSTRAÇAo DA yARIAÇAO DO CAPITAL CIRCULANTE

VARIAÇAOCAPITAL CIRCULANTE 19771978

ATIVO CIRCULANTE ...

PASSIVQ CIRCULANTE
4.409.111,63

. 2.278.671,27
4.834.670,00
4.146.455,14

9.243.781,63
6.425.127,41

TOTAL . 686.213.14 2.130.440,362.818.654,22
Custo corrig.

monotariamente
Depreciações
acumuledas

ValOr

lIquitlo·.:CONTAS
NOTA 06· CAPITAL SOCIAL
O Capital Social de Cr$ 5.904'.082,00. está representado por 3.542.945 ações ordinárias e 2.361.137

ações preferenciais, com direito a voto.

Diretor Presidente: Aderbal João Philippi
Diretor.Financeiro: Altamiro Rogério Philippi
Diretor Comercial: Sérgio Berkenbrock

�
TOTAL....... •............. 7.935.380.58 564.304,41 7.371.076,17 Silas de Souza

TC-CRC·SC 6834

--_�---:---�:'____-----J

Termnos·.
Edil.• Inatalações ...

Máq. ti Equipamentos
Móveis e Utenalllos ..

Velculos de Serviço

2.000.000,00
3.517'.806,68
1.743.167,95
617.417,95
56.988,00 .

2.000.000,00
3.248.287,61
1.533.720,33
541.939,65
47.128,38

269.519,07
209.447,62
75.478,10
9.659.62

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Bazargan apresenta

renúncia a Khomeini
Teerã, lrã - Frustrado pela falta de poderes de seu Governo provisó­

rio, O primeiro ministro Mehdi Bazargan viajou para a cidade sagrada
de Kom e apresentou sua renúncia ao Ayatollah Khomeini, segundo
informaram ontem fontes ligadas ao chefe do executivo.

Mas, segundo as próprias fontes, foi evitado um confronto entre o
chefe religioso do Irã e o governo que este havia designado, guando
Khomeini recusou a renúncia de Bazargan. O A YATOLLAH prome­
teu emitir ordens que fortaleçam a autoridade do primeiro ministro e

disse que o governo continua contando com seu apoio.
O primeiro ministro septuagenário voltou a Teerã, depois de haver

pernoitado em Kom e um porta-voz governamental, a quem se pergun­
tou se Bazargan havia renunciado, respondeu: "não. Isso não passa de
um boato".
O porta-voz disse ainda que, Bazargan percorreria algumas áreas do

sul de Teerã para averiguar pessoalmente as necessidades do povo.
Khomeini ordenou um programa de desenvolvimento para a referida
área. Comentou-se que o pri rneiro ministro apresentou sua renúncia na

segunda de duas, reuniões Que manteve com Khomeini em 24 horas em

Kom, cidade situada 160 quilômetros ao Sul de teerã. Khomeini se instalou
permanentemente, em Kom, mas ainda exerce influência;

DISTÂNCIA
Há nove dias vinha crescendo rapidamente a distância política entre

os dois homens, desde que Bazargan ameaçou renunciar, porque os

comites revolucionários islâmicos haviam montado um governo para­
lelo, que tornava as coisas impossíveis ao governo oficial e "transfor­
mava nosso dia em noite".
Khomeini acusou o. governo provisório de ser "fraco" e de não se

empenhar para criar a república islâmica. Especulou-se que esta decla­
ração de Khomeini convenceu Bazargan, que não consegue manter a

autoridade sobre eles.
"Perseguem gente, prendem gente, dão ordens, nos contrariam, estão

contra nossas designações", disse Bazargan em recente mensagem ao

país.
Acredita-se que há milhares de pessoas presas, algumas sem motivo

justo e foram executadas mais de 40 pessoas após julgamentos revolu­
cionários, dos quais quase todos foram sigilosos.

Um pelotão de fuzilamento executou ontem de manhã o general
Jaafar Gholi Sadri, ex-chefe da polícia do xá, e outros dois homens
declarados culpados de assassinatos e torturas. Fontesligadas ao pri­
meiro niinistro disseram que na primeira reunião com Khomeini, Ba­
zargan ameaçou renunciar, a não ser que fossem erradicadas as provo-
cações contra seu governo.

'

Também afirmam que advertiu ao dirigente religioso de 78 anos que
não devia mais provocar as mulheres iranianas, algumas das quais
saíram às ruas da capital para manifestar seu temor de que Khomeini

imponha leis islâmicas que lhes restrinjam a liberdade.
Segundo as mesmas fontes, Khomeini escutou pacientemente du­

rante a primeira reunião, mas deixou a resposta: para hoje. Um grupo
feminino pro-libertação da mulher anunciou que planeja mais uma

marcha para hoje da Universidade de Teerã ao Ministério da: Justiça e

que fará um protesto em frente ao Ministério até que o governo lhe
assegure que protegerá seus direitos.'

Ex-presidentes pedem

volta à democracia'
Caracas' - Os ex-presidentes constitucionais de dez nações latino­
americanas fizeram um apelo aos regimes militares da região e aos

partidos políticos desses países para que atendam à "vontade popular"
de retornar à democracia.
Ao concluir um colóquio sobre "democracia: frustrações e perspecti­

vas", os 14 ex-presidentes que se reuniram para uma conferência sem

precedente expressaram que "existe um processo incontido dos povos
que voltam suas atenções para o regime democrático em todo o conti-
��.

- ,

As conclusões a que chegaram os ex-mandatários ao terminar ontem
à noite a reunião de três dias, manifestam .a convicção de que os povos
latino-americanos tem uma incontida vocação de liberdade".
Durante as diversas exposições, a maioria dos ex-presidentes manifes­

tou que a pobreza em que se encontra a maior parte do povo latino­
americano contribuiu para debilitar a democracia e nas conclusões
afirmaram que "não existe possibilidade de auiêntico progresso hu­
mano, nem de verdadeiro desenvolvimento econõmico e social sem
liberdade, mas que esta não será possível sem o fundamento da justiça".

Em nome dos ex-mandatários, falou no encerramento o peruano,
José Luis Boarnante, de 85 anos de idade, que considerou que a reunião
poderia ser qualificada de "histórica".
Também estiveram presentes à sessões os ex-presidente colombianos

Alfonso Lopez Michelsen e Misael Pastrana Barrero: Rafael Dera, da
Venezuela; José Figueres, da Costa Rica; Arturo IlIia, da Argentina:
Fernando Belaunde Terry, do Peru, e Galo Plaza, do Equador.
"A defesa dos direitos humanos-em toda sua plenitude é um objetivo

essencial e irrenunciável, ", disse o ex-mandatário chileno Eduardo Frei,
encarregado de ler as conclusões, acentuando que também haviam
concordado em condenar "toda forma de violência, a repressão, a

morte, a tortura e o exílio, que em diversos países sofrem os cidadãos,
que tem o direito de viver em sua própria pátria".
A conferência foi encerrada pelo presidente eleito da Venezuela, Luis

Herrera Carnpins, que assumirá o poder na próximo segunda-feira.
�'Apesar das previsões pessimistas, a democracia na América Latina
nunca viveu sua -últirna chance em nenhuma parte. Por acaso, tem
vivido em alguns países a penúltima chance", disse em seu discurso.
Herrera Carnpins, um social cristão, que governará a Venezuela

• I durante os próximos cinco anos, manifestou que sua experiência pes­
soal lhe diz que se venceu as últimas eleições presidenciais foi porque
teve "uma profunda fé em meu povo, em sua capacidade de assimilar
uma mensagem que foi dirigida para todos, mas especialmente para os

mais necessi tados: os pobres". _

NAOINTERVENÇAO
O presidente venezuelano Carlos Andres Perez foi acusado pelo

ex-presidente costarriquenho Mário Echandi, de não respeitar o prm­
cípio da "não intervenção" ao enviar armas. e aviões à Costa Rica para
uma confrontação com a Nicarágua.

Echandi explicou que, por essa razão, deixou de comparecer a uma

reunião realizada em Caracas, organizada pela Universidade Simon
Bolivar , para discutir sobre a democracia na A rnérica Latina - suas

frustrações e perspectivas.
Em uma entrevista publicada pelo jornal "La Prensa l.ibre", o ex­

presidente diz que Perez "não teve a devida consideração com os costar­

riquenhos nem com nossa democracia limpa". Echandi assinalou que
"enviar aviões carregados de armas para Que se acenda _uma luta em

nossos territórios que deve ser sagrado para os governos". Acrescentou que
se negava a aceitar o envio de armas da Venezuela, porque colocam em

perigo a estabilidade democrática e o prestígio internacional desfrutado por
Costa Rica.

Terceiro Mundo ainda

não terá tecnologia.
Genebra, Sutça - As nações industrializadas e os países em d�sen­

volvirnento viram ontem novamente frustrados seus esforços por con­
seguir novas regras para a transferência da tecnologia ocidental ao
Terceiro Mundo e decidiram reiniciar negociações no próximo ano.

Foi a segunda etapa da conferência para um "código de conduta para
a transferência de tecnologia "pedida pelo Terceiro Mundo para ter
acesso a conhecimentos técnicos avançados mais facilmente.

A transferência de tecnologia é um dos numerosos assuntos do cha­
mado diálogo Norte-Sul; no qual o mundo. em desenvolvimento re­

clama uma nova ordem econômica internacional, que implicaria na

reforma do comércio internacional de matérias primas.
É o segundo fracasso em menos de dois meses. Em fevereiro ficaram

interrompidas as conversações sobre comércio de trigo e cacau e não há
muitas esperanças para as discussões sobre o fundo comum para.a
estabilização .dos preços das matérias primas, que se reiniciarão em

Genebra, na segunda-feira.
A Conferência das Nações Unidas sobre comércio e desenvolvimento.

(UNCTAD), auspiciadora das conversações norte-sul, celebrará sua

quinta assembléia geral em Manila, em maio.

Os Estados industriais não. querem aceitar um código obrigatório.
mas sim uma guia voluntária para suas indústrias. Os países do Terceiro
Mundo. insistem em que as regras devem ser parte do direito internacio­
nal.
Além disso, os países em desenvolvimento querem que o código seja

administrado. pela UNCTAD', enquanto o mundo industrializado quer
relegar essa tarefá a um organismo independente. :.

Fontes da UNCTAD disseram que, depois de duas semanas de dis­

cussões infrutíferas, ambas as partes concordaram em celebrar conver­
sações informais em novembro, em Genebra, para tratar da organiza-
-ção de outra conferência em 1980.

.

, Israel diz que paz·
só depende do Egito

WALTEC SIA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Jerusalém - Israel declarou ontem queo
êxito ou o fracasso da missão de paz do
presidente none-americano que chegará
hoje a este país, dependerá do Egito.

Israel deu ontem os retoques finais aos

preparativos para a chegada de Carter , em

uma atmosfera não de todo carente de
apreensões. Depois de informar ao gabinete
sobre suas conversações com Carter em

Washington, que resultaram na formulação
pelos Estados Unidos de novas propostas
destinadas a romper o impasse das conver­

sações de paz com o Egito, o primeiro mi:
nistro Menahem Begin disse aos jornalistas:
"Tudo depende da resposta egípcia. Israel já
lú suã parte".

.

As notícias procedentes do Egito sobre a

existência de problemas e mal-entendidos
nas conversações de Carter com seu colega
egípcio Anwar Sadat aprofundaram os te­

mores israelenses de que sejam solicitadas 'ao
governo judeu novas concessões para a assi­
natura de um tratado de paz.

Begin não descartou a possibilidade de

que precise efetuar novas conversações, se o
Egito pedir a inclusão de emendas nas pro­
postas norte-americanas, que o gabinete is­
raelense aceitou segunda-feira.
"Nunca diga nunca em política", declarou

Begin, adiantando que uma resposta nega­
tiva egípcia às idéias norte-americanas pode­
ria resultar em uma paralisação temporária
das negociações.

. "Más por que pensar que eles (os egípcios)
dirão não T',

GGC MF N.o 83.241.349/0001-42
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Begin convocou os membros de seu gabi­
nete para uma sessão, na qual fez um relato
de 'suas conversações com Carter na semana

passada e posteriormente se reuniu com a

comissão de assuntos exteriores e de segu­
rança do Parlamento com a mesma finali­
dade.
Também manteve reuniões separadas

com os deputados dos dois partidos da coa­

lizão de governo e com o presidente Yitzhak
Navon. A não ser que a estada de Carter no

Egito precise ser' prorrogada, Begin conhe­
cerá a resposta egípcia em uma reunião par­
ticular que manterá com o presidente
norte-americano em sua residência ainda

hoje à noite.
Uma resposta positiva "abrirá caminho

para a assinatura de um tratado de paz",
disse ontem Begin, mas um "não" do Cairo
será responsabilidade egípcia". Mesmo que
o Egito aprove as propostas, continuariam
pendentes vários problemas e' as conversa­

ções certamente teriam a duração de várias
semanas, disse.
O gabinete decidiu que o grupo de Carter se

reunirá com o comitê governamental, de oito
membros, sobre questões de segurança. Em
uma mudança de última hora, o gabinete
pediu a Begin que responda em hebraico o

discurso de Carter no Parlamento e não em

inglês, como havia planejado inicialmente.

Carter passará cerca de 40· horas em ls-.

rael, mas os funcionários do governo norte­

americano disseram que sua estada poderia
ser prorrogada, caso seja necessário.

ATIVO

23.483,07
2.140.123,28 2.163.606,35

. . . . . . . . . .. .. . . .. .. . . . .. . 5.844.737,98
.. .. . .. .. .. .. .. . ... 1.621.915,32

.............. 175.342,14
538,93 4.048.019,45

878.393,68
3.287.287,46
3.703.364,51
113.701,77
31.728,81 8.014.476,23

Do antigo trem que viajou pelo Delta do Nilo, J�mmy Carter acena à multidão.

Problemas e mal-entendidos
Alexandria, Egito - O pre­

sidente norte-americano

Jimmy Cárter. e seu colega do

Egito, Anwar EI-Sadat, disse­
ram ontem enquanto viajavam
em um trem lento ao longo do
Delta do Nilo, que a assinatura
de um tratado de paz egípcio­
israelense está sendo dificultada

por problemas e mal,
entendidos.

Enquanto isso, anunciou-se
q ue o secretário de Estado
norte-americano, Cyrus Vance,
permanecerá no Oriente Médio
durante uma semana, qualquer
que seja o resultado das gestões
de Carter.

Foram traçados planos para
que, caso se chegue a um acordo

, Cyrus Vance explique os deta­
lhes do tratado aos governantes
da Jordânia e Arábia Saudita,
que, apesar da tendência mode­

rada, não apóiam as gestões de
Sadat. No caso de não se chegar
a um acordo durante a visita de

Carter, Vance continuaria tra­

balhando nos detalhes das

questões que fiquem por resol­
ver.

Sadat disse que está disposto
a assinar o tratado, l1)as 'os

mal-entendidos e a descon­
fiança israelense bloqueiam o

caminho. Frisou que' as duas

Carter pretende continuar as

conversações em Alexandria e

participar .de um jantar ofere­
cido por Sadat. Depois de per­
noitar aqui voltará ao Cairo de

, I

manhã.

q7.814,03
14.293.916,06

33.975,32
20.961,00
65.592,00 120.528,32

nações se mantém agora sepa­
radas "por algumas frases aqui e
ali".
O presidente Carter afirmou

aos repórteres, enquanto via­

java em um trem descoberto do
Cairo para esta antiga cidade

portuária, que as conversações
iam bem, mas que "obviamente,
ainda nos defrontamos com

problemas" .

Temos a satisfação de submeter à apreciação de V: Sas. o Balanço Patrimonial, Demonstração de Resultados e demais peças contábeis e

explicativas relativas ao exercício findo em 31'de dezembro de 1978. Permanecemos ao inteiro dispor dos Senhores Acionistas para outros
esclarecimentos.

A DIRETORIA
Blumenau, 15 de fevereiro de 1979

"

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978

PASSIVO

CIRCULANTE
DISPONíVEL
Bens Numerários .

Depósitos Bancários a Vista .

VALORES A RECEBER A CURTO PRAZO
Duplicatas a Receber de Clientes .....
(-) Duplicatas Descontadas ..

.

(-) Provisão p/Dev, Duvidosos.
Outros Valores a Receber
ESTOQUES
Produtos Acabados.
Produtos em Elaboração..... .. . , .

Matérias Primas' .. ! , .

Ferram., Peças e Mal. de Manutenção , .

Materiais Diversos , .

DESPESAS DO EXERCíCIO SEGUINTE
Despesas Diferidas , .

Total do Ativo Circulante .

REALIZÁVEL A lONGO PRAZO
Depósitos Compulsórios. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .

Incentivos Fiscais a Aplicar .

Outros Valores a Receber , .

PERMANENTE
IMOBILIZADO

. lmobiltzaçóes-Técnlcas (Nota 6) .

DIFERIDO

Despesas Pré-Operacionais
Custo Corrig_ido .

(-) Amortizações Acumuladas .

15.692.432,43

2.233.447,76
818.081,27 1.415.366,49

31.522.243,30

CIRCULANTE
Fornecedores .

Instituições Financeiras (Nota 7) .

Ordenados e Salários a Pagar .

Impostos e Contribuições .

Títulos a Pagar: , , .

Contas a Pagar .. , .

Clientes c/Adiantamentos
·

, , .

EXIGíVEL A lONGO PRAZO

3.269.759,22
2.673.961,58
391.161,56

1.103.726,90
1.000.000,00
335.710,85

3.147.836,20 11.922.155191

Instituições Financeiras (Nota 7) 5.545.910,02
PATRIMÔNIO líQUIDO' .

CAPITAL SOCIAL

Ca�itãl-Ru.bscrito e Integralizado _ 10.000.000,00
RESERVAS DE CAPITAL

Correção Monel. do Capital Realizado....... 3.547.140,00
Correção Monel. do Ativo Imobilizado.... .. 109.010,34
RESERVAS DE lUCROS
Fundo de Reserva legal , ..

Reserva Especial .

26.440,85
.171.586,18 14.054.177,37

31.522.243,30

DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DAS CONTAS DO PATRIMÓNIO LIQUIDO
CAPITAL

Em 01 de janeiro de 1978 .

Integralização de Capital , .

Corro Monel. do Património Líquido .

Prejuízo do Exercício. . . . . . .

CORR. MONETÁRIA RESERVA lEGAL RESERVA' ESPECIAL

80m3,46 19.407,55 804.148,36

28.996,88 7.033,30 291.423,37
(-) (723.985,55)

109.010,34 26.440,85 371.586,18

9.503.569,37
10.903.569,37
14.778.162,92
14.054.177,37

Em 31 de Dezembro de 1978 .

8.600.000,00
1.400.000,00

10.000.000,00

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978

RECEITA BRUTA DE VENDAS E SERVIÇOS '

(-) Devoluções e Abatimentos (
(-) Impostos , .. , .

RECEITA LIQUIDA DE VENDAS E SERVIÇOS ..

(-) Custo das Vendas e Serviços
-

.

lUCRO OPERACIONAL BRUTO , .

DESPESAS OPERACIONAIS
Despesas Administrativas. '.' , .

Despesas Comerciais .

Despesas Financeiras
.

(-) Receitas Financeiras
.

(-) Outras Receitás Operacionais , .

Depreciações (não incluído no custo) .

lUCRO OPERACIONÁl líQUIDO " , .

. RECEITAS NÃO OPERACIONAIS ..

RESULTADO DE CORREÇAO MONETÁRIA .

RESULTADO líQUIDO DO EXERCícIO ..

AMORTIZAÇÃO DE DESPESAS PRÉ-OPERACIONAIS , .

RESUlTADà DO EXERcíCIO ..

PREjuízo POR AÇÃO , .

29.927.996,11
442.756,32)

(6.412.907,46)
23.072.332,33
(16.515.685,86)
6.556.646,47

3.794.046,06
1.493.330,40
2.850.419,64
(1.160.650,14)
( 3.960,00)
443.017,15 (7.416.203,11)

( 859.556,64)
1.624,91

605.735,01
252.196,72)
471.788,83)
723.985,55)

0,07

NOTAS EXPLICATIVAS
1. As demonstrações financeiras foram elaboradas com observância das Disposições contidas na lei
6.404/76 e Decreto lei 1.598/77.
2. Os estoques estão avaliados pelo custo médio de aquisição, excluído neste exercício a parcela do ICM
no valor de Cr$ 1.046.278,28.
3. A depreciação dos bens do Ativo Imobilizado, foi calculada de acordo com as taxas usuais admitidas
pela legiSlação Tributária.
4. A Provisão para Devedores Duvidosos, foi constituída dentro dos limites legais, afim de fazer face as

possíveis perdas na realização dos valores a receber.
5. O capital da empresa éconstttutdo de 10.000.000 ações, sendo 5.100.000 ações ordinárias e 4.900.000
ações preferenciais ao preço nominal de Cr$ 1,00.
6. IMOBILIZADO

Circulante
Banco Réal S/A - Res. 388 .. 354.049,53
Banco ltaú S/A - Res. 388.................... 172.484,05
Bco. Brasil S/A - Cap. Giro............... .... 1.000.000,00
BADESC - Imobilizado. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.147.428,00 5.545.910,02
(Vcto. Outubro (984) .,...................... 2.673.961,58 5.545.910,02
8. O prejuízo verificado no exercício foi levado a débito da conta Reserva de Lucros, com o pressuposto
de sua aprovação pela Assembléia Geral.

ROlF RUDI NEBElUNG
DIRETOR GERENTE
CPF 009.907.879-15

Terrenos " .

Edifícios .

Máqs., Acess. e Equipam
.

Móveis e Utensllios , .

Veículos .

Marcas e Patentes , .

7. INSTITUIÇOES FINANCEIRAS

Custo
.

Valor

liquido
1 :785.171.,79
8.820.870,02
4.146.436,08
758.932,61
175.354,49
5.667,4,4

15.692.432,43

RES. CORRo CAPITAL . TOTAL

3.547.140,00

3.547.140,00 14.054.177,37

Depreciação
Acumuladacorrigido

1.785.171,79
9.162.690,39
4.752.255,26
868.232.18

239.116,65
5.667,44

16.813.133,71

341.820,37
605.819,18
109.299,57
63.762,16

1.120.701,28

6.486.536,84.
7.856.9�,43
1.370.417,59

longo Prazo
% anual de

encargos
15,6
15,6

10 e 16
5 ti 20

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÃO DE RECURSOS

ARMINDO DE .TOFOL
TÉCNICO EM CONTABILlDADE-CRC-SC

N.o 6.075 CPF 093.341.499-49

ORIGENS DOS RECURSOS
Lucro do Exercício ....................•.....................•............ (-) (723.985,55)

818.962,69
471.788,83

(-) (6Q5.735,01)
6.107.,64

1.400.000,00
1.367.138,60

1.431.488,37
4.216,48

1.301.851,34
2.737.556,19
1.370.417,59

Depreciação : .

Amortização Constituída .............•.................................•..
Resultado da Correção Monetária : , .

Alienação de Bens Imobilizados , , .

Realização do Capital Social '
.

Total das Origens '.' .

APLlCAÇOES DOS RECURSOS
Aumento do Ativo Imobilizado ,'., .

Aumento do Realizável a Longo Prazo .

Decréscimo do Passivo Exigível , , .

Total das Aplicações .

Capital Circulante Negativo .

VARIAÇOES NAS CONTAS DO CAPITAL CIRCULANTE
Saldos em

31112/77

7.807.379,22
4.065.201,48
3.742.177,74

Saldos ém
31/12/78

14.293.916,06
11.922.155,91
2.371.760,15

Variação

Ativo Circulante .

Passivo Circulante '

CAPITAL CIRCULANTE NEGATIVO .

PARECER DO AUDITOR

limos Srs. Diretores e Acionistas da
Waltec S/A Indústria e Comércio
Bturnenau - SC 15 de Fevereiro de 1979

Examinei o Balanço Patrimonial da Waltec S/A Indústria e Comércio; levantado em 31 de dezembro de
1978 e as correspondentes demonstrações do resultado, das mutações das contas do Patrtmônio
liquido e das origens e aplicações de recursos do exercício findo nessa mesma data.
Efetuei o exame consoante padrões reconhecidos de auditoria, incluindo revisões parciais dos livros e
documentos de contabilidade, bem como aplicando outros processos técnicos de auditoria na extensão
que julguei necessário segundo ascircunstâncias.

.
.

.

Em minha opinião as demonstrações financeiras acima referidas representam adequadamente li situa­
ção patrimonial e financeira da Waltec S/A Indústria e Comércio, em 31 de dezembro de 1978, do
resultado das operações das mutações do patrimônio liquido e das origens eaplicaçOes de recursos do
exercício findo nessa mesma data, ele conformidade com os princípios contábeis geralmente aceitos e

aplicados em uniformidade em relação ao exercício anterior, com excessão dasmudanças introduzidas
pela Lei 6.404/76, e DL 1598/77.

..

JOÃO MARZALL

Contador Reg. CRC-SC �.o 2722

Auditor Independente Reg. CRC-SC n.O 0019
CPF 009.911 .129-20

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



12 - Classificados
/'

MARTINS AUTOMÓVEIS
"

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

DODGE POLARA amarelo ......................... 1976
KOMBI branca ••• 0 •••••••••••••••••••••••••••••••1975

-

,-' COMPRA-VENDE-TROCA ..

A •

11t.l/t:Nllt:I�()R AIITOIIIZi\1I0�
Rua Gaspar Dutra 9"0
Estreito - Fpous
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VElcULOS USADOS
MODELO COR ANO
BRASíLIA VERDE 1978

I

1300 l BEGE . 19.78,
,1300 l ' MARRON 1976
1300 l VERMELHO 1976
1300 N BRANCO 1977
1300 l BRANCO 1977
KOMB'I AZUL 1977
CHEVETTE MARRON 1�76
CORCEL VERMELHO 1975
YAMAHA RX 120CC DIVERSAS OK ,

YAMAHA RS 120CC DIVERSAS OK
HONDA 200CC VERMELHA, 1975

Rel/endedor Vàmaha para rodar a Grande Florianópo­
lis, completo estoque de peças e originais e acessórios.
bBS.: O novo telefone de Departamento de Veículos e

Motocicletas e 44-3864.

Rua Heitor Blunn. 242 - fone 44-4990

,
Comércio de veículos

Oficina especializada em toda linha nacional
com mecânica, làtaria, pintura com estufa.

,

Veículos em· estoque =======:1

Dodge Polara Gl marrom metállco . . ' , , 77
Corcel 2 portas marrom metálico luxo .. , 77
Fusca 1300 branco , , ",.77
Fuscão 1600 branco."." " .. "" : .. "." ,75'
Caravan luxo verde metálica equipada: 75

Dodge R/T bege " 72

Opala 4 portas verde metálico luxo " 74
F 1004 cilindr-os azul," ." .. , 77 .

Toda linha nacional OK 79

AV. AIO BRANCO, 7.
, FONE: 22.9077 - 22·1392

VW BRASiLlA lS . " .. " . " . " " " " "OK
." OP�LA V/CORES """." -Ór- " ••••• "OK
CHEVETTE V/CORES OK
POlARA Gl OK
POlARA SUPER EQUIPADO .' .. 78
CORCEL lDO " " .. "." " :." 78
CORCEL l "." "."." .. " " " .78
M P lAFER " .. ". "',, . " " " 78 :

PASSAT " " " " . " . " .. : " ,,77
CHARGER RT 77
OPALA ESPECIAL .. " .. " " " " . ,,74

Corcel Basico - Branco 1975
Belina - laranja : 1974

.

Dodge Polara - Branco Madagascar 1978
Volks 1.300 - Amarelo Texas 1973
Volks Brasília - Azul "."." .. "." 1976
Volks Brasília - Bege 1975
F-75 - Turquesa Royal 1975
F-75 - Bege (

1970
Rural - laranja c/Branco 1975
F-350 - Vermelho c/Branco 1970
F-4000 luxo - Vermelho e/Branco 1976
F-600 Caçamba � Amarelo ,

1964
F-600 Carroc. - Cinza - c/Motor Mercedes 1970
F-600 Chassi - Verde 1974

Dodge D-90 Caçamba - Amarelo 1976

\ ,

� '- Rua f'ellpe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro
"

, ,
Fone 22-2197 - 22..Q844 e 22-3321

,

'

,'. i: - 'Estreito: Vereador Batista Pereira. 428

\(,,', _
' Fone: 44..Q935

,

lANCHA

Vendo Lancha Voadeira. marca Macaxi, com Motor ENVERUD 40
HP partida elétrica e manual. ,C/assessórios e carinho para trans­

portar. Preço Cr$ 60.000,00 ti vista ou troco por CONSÓRCIO
NACIONAL FORD. Tratar pelo Fone 44-3411,

VE�DE-SE
Um TRAYllER TURISCAR ELDORADO SPORT, equipado,
modelo .1978. Tratar com o proprietário, à Rua José An­
chieta, 72 - Estreito ou Fone 44-103Q.

I

GRANDE APARTAMENTO
,I:'

I

_)1' Vende-se no Edifício Mansão de Heidel­
)

berg, 460m2, luxuosamente decorado,

grandes salões, 5 quartos (3 suites), sala.

íntima, escritório, várias dependências,

duas vagas de garagem. Negócio, de vulto,

para família de alta posição ou entidade

oficial. Telefones: 22-8354 e 22-7072.

MOTO INTEIRA

Vendo Honda 125, ano 77, em excelente
estado de conservação, com apenas 5 mil
km rodados. Cr$ 28 mil. Tratar fone 22-
'4039, com Bernardo.

POlARA Gl-77
VENDE-SE

Branco - emplacado - toca-fitas
Tel. 44-1169

POlARA -78
VENDE-SE

Branco - TeL 44-1169

VENDE
.

1.°) CPi.SA OK 200m2 - COQUEIROS - 3 quartos, (1 suite),
terreno' com 400m2, living em l, escritório, sala oe TV,
copa-cozinha, dep. empregada, área de serviço, garagem,
varanda, carpet. PREÇO Cr$ 1.200.000,00 (financiamento
até Cr$ 950.000,00).
2.°) APTO BEIRA MAR NORTE - 270m2 - 3 quartos (1 suite),
,Iiving (2 ambientes), sala de jantar (ampla) e demais de­
pendências. PREÇ,o Cr$ 2.400.000,00
3,°) CASA TRINDADE - 240m2 - 3 quartos (1 suite), jantar
em desnível, ar condicionado, cortinas, telefone, sala de
TV, churrasqueira, armário embutido, bancos de alvenaria
(etc) ...
PREÇO Cr$ 1.890,000,00 (financiamento Cr$ 900.000,00)
4.°) APTO OK - ÇENTRO - 57,97m2 -1 quarto (sem garagem)
carpet, interfone, porteiro eletrônico.
PREÇO Cr$ 463.000,00. Poupança parcelada de 40'.000,00
(com garagem mais 100,000,00.
5.°) APTO OK - CENTRO - 98,54m2 - 2 quartos c/dep. de
empr., carpet, interfone, porteiro eletrônico (sem gara­
gem).
PREÇO Cr$ 765.000,00 - Poupança parcelada de Cr$
60,000,00 (c/qaraqern mais 100.000,00) ,

TRATAR COM REGIS IMÓVEIS lT,DA. - AV,. OTHON GAMA
D'EÇA N.o 139
lOJA 04 - FONES 22-3537 e,22-6551 (Creci - 58)

MUDE-SE JÁ
Venha ver a casa dos seus sonhos com projeto de arqui­
teto. Está novinha em folha, localizada em Campinas. De­
pendências: Suite, 2 banheiros, dois quartos, hall, sala de
estar, sala de jantar, cozinha, área de serviço, .quar!o e

banheiro de empregada, garagem e churrasqueira. Area
construída: 154m2. Terreno totalmente gramado. Acesse­
sórtos: água quente central, forração com tapete de nylon
6 mm, etc, etc ...0 preço.também é especial. Comprove
pelo fone 22-8169 rio horário' comercial.

OPORTUNIDADES IMOBILIÁRIAS

'Centro (Ohácarado Espanha) belíssimo apartamento
com área de 177 m2 em Edifício de 2 aptos. por andar com
sacada, sala de 2 ambientes, 1 suite com armário embu-

,

tido, 2 dormitórios com armário embutido, banheiro so­

cial, cozinha americana, área de serviço, dependência
completa de empregada com armário embutido e gara­
gem.
O apartamento possui telefone, carpet de 6 rpm água
quente, central de gás, porteiro eletrônico e 2 aparelhos de
ar condicionado.
'Careanos, Aeroporto, lado direito, terreno com 432 m2,
apenas 90.000,00,

.

'Pantano doSul- Chácara de 15.000 m2 32x485 com uma

casa nova-de alvenaria com 110 m2 a 150 metros da praia.
Preço excepcional.
Informações pelos telefones - 22-3319 22-3480

"BARBADA"
"VENDE-SE"

APTO - ED. ITAMARACÁ- COQUEIROS, C/02 DOR­
MITÓRIOS, SALA, COZINHA, WC., ÁREA SERViÇO,
TdDO ACARPETADO, ARMÁRIO EMBUTIDO, DE­
MAIS BENFEITORIAS, ASSUME FINANCIAMENTO
DE Cr$ 2.QOO,00 - MENSAIS, POUPANÇA A COMBI­
NAR TRATAR TEL. RESIDENCIAL 44-0043.
TEL. COMERCIAL 22-7469 E 22-4332.

No pedaço mais acolhedor da Trindade, em meio a rica vegetação.
com uma .área verde de p,OOO m2, estamos vendendo lotes com os

preços e condições excepcionais.
PLANTÃO DE VENDAS ,

Rua Lacerda Coutinho, n.? 05 (chácara do Espanha) Fones: 22-
3319 e 22-3480.

'

lOTES NA TRINDADE
NO lOCAL MAIS

APRAZíVEL DA ILHA

VENDE-SE - URGENTE
BANCA DE JORNAIS E REVISTAS

MOTIVO - VIAGEM

Muito bem.localizada, em São José, na Praça, em frente a

Prefeitura. Vendo éÍ banca, o estoque e o ponto. Negócio
vantajoso, com ótimas perspectivas. Tratar pelo telefone
44-0133, com Magdalena.

CASA VENDE-SE

Vende-se uma casa desocupada, sita à Rua Prof. Anacleto
Damiani, 35 (transversal da Avenida Mauro Ramos), pró­
xima à padaria e supermercados, com' 3 quartos, sala,
copa, cozinha, banheiro, área de serviço e abrigo para
carro.

Tratar Telefoné - 22-2148

VENDE-SE APTO.

Rua Alm.Lamaço Centro, c/3 quartos, 2 6WC, dep. em­
pregada, copa e sala conjuqada, cozinha, área de serviço e
garagem. Aceita-se terreno, casa, como parte pagamento.
Negócio direto proprietário, Tratar rua Tiradentes, 9 ou'

fone 22-4925 - Sr. Lauro.

APARTAMENTO - VENDE-SÊ
Av. Trompowsky - cond. Vila Rica; 3 quartos c/armários
embutidos (1 suite, c/ar cond. e carpet), sala c/cortinas,
lustres, cozinha, área de serviço e banheiro social
c/armários, garagem individual, play-ground, piscina,
salãode festas, .

Preço: Poupança Cr$ 450.000,00, transferindo fi nane.
SFH. Fone 22-9830.

TERRENO NA TRINDADE
Vende-se um terreno de470 m2 medindo 25 x 18.80 na parte.alta da
Rua Alvaro Ramos na Trindade. Preço excepcional. Somente hoje
e amanhá,
Telefones: 22-3319 e 22-3480

, ,

BARBADA - MOTIVO VIAGEM

Casa 3 quartos - Bela Vista I - Rua Calçada
Barreiros - S/J Inf. 44-4599

PROCURA-SE.
Casac/S quartos e dependências na lagoa ou Santo An­
tonio. Urgente.
Deixar telefone p/contatos c/Nery (pós. graduação). Fone
33.1000213.

'

, .J

,

iJ
��----�------------�------------------�

ALUGA-SE
Casa de madeira fundos, tratar

Duarte Schutel n.? 39

BROGNOLl IMÓVEIS VENDE .

,

CASA na Av. IVO SILVEIRA. C/1 SUíTE, 2 QUARTOS, SALA;-CO­
ZINHA, BWC, DEP/EMPREGADA, ÁREA DE SERViÇO. GARAGEM.
TRATAR FONE: 44-2424 - 44.1677 CRECI029

'

VENDE-SE EM CAMBORIÚ
Paniticadora e residência - Jardim Monte Alegre em
Carnboriú - ótima freguesia. Motivo doença. Preço a com­
binar, Tratar no local.

oESTADO
BLUÍIIIENAU

Rua 7 de Setembro, 967
1. ° andar v S/14

Fone:(0473( 22-5203
Telex 0473251

APARELHGlS, ULTRA-MODERNOS '

Recém chegados da Europa.. Consulte um rnéc.,...� e-specialista .�,
,

�.
-P�EENCHÃ ESTE CUPO-ME ÃEC�;�-'

I GRATIS FOLHETO I

I COMO OUVIR MELHOR I

Nome I

de WALDEt-'AD "''IZARETH I End I

Rua Felipe scnmror. 27· 10? ando I Cidade.. I

������Ó���i:.2��847 CEP 88.000 :.:s�a�� _ ..:. �..:. ..:. .:.:..: ..:. ..:.,;.; �

BETO'S lAVANDERIA lTDA.

6 postos para servir você
Fones 44-0268 - 22-5960

Av. Othon Gama O'Eça, 139 loja 5
, Av. Salvador Di Bernardi s/n.v

VAGA PARA MOTORISTA

Exigimos: (Condições Indispensáveis)

Carteira de Habilitação Profissional
Experiência Mínima 5 (cinco) anos
Atestado de idoneidade

Desembaraço I

Condições de Viagens Periódicas

Oferecemos: Salário compatível com a

função

Semana de 5 (cinco) dias Ajuda de· custo

alimentação.

Entrevista na IMAGRO INDUSTRIAL S/A
Rodovia BR-t01 - Km 215 - Palhoça - S-C

CCS - CONSTRUÇÃO CIVil E
SANEAMENTO lTDA.

PRECISA
Um rapaz com experiência em Contabilidade, comprovada
em 01 ano para admissão Imediata.
Entrevistas c/sr. Airton.

, ,

Na Av. Josué di Bernardi, 23 - Campinas - São José � SC-
Horário Comercial.

.

ATENÇÃO
Estamos procurando um especialista na fabricação de box e es­

quadrias de alumlnios. Salário em aberto. Apresentar-se, rua Si Iva
Jardim, 193 - 1,2103 às 8 horas.

I
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REV�LlDAÇÃO PROFISSIONAL

CORRETORES DE IMÓVEIS E PESSOAS JU­
RíDICAS INSCRITOS NO CRECI DA 11.a RE­
GIÃO: ASSEGUREM O DIREITO AO EXERCí-

" CIO PROFISSIONAL REVALIDEM, JÁ SUAS
INSCRIÇÓES. PRESERVEM SEUS DIREITOS.
INFORMAÇÕES, FONE 22-9857.

DR. ÁLVARO DE CARVALHO.
.
CLíNICA DE �RIANÇAS'

Consultório: AV, HERCíLlO LUZ, 59 Sala 409 - ED, ALFHA CEN­
TAURI - Fone 22-8041.
Residência - R. Tenente Silveira, 134 - Fone 22-2530 -Florianópolls.
Credenciado pelo.IPESC, MEDSAN. CELESC, TELESC. BANCODO
BRASIL, CABESC; FUSESC. SILMED.
Vacinas contra a PARALISIA 'INFANTIL, 'SARAMPO, RUBÉOLA,
CACHUMBA, DIFTERIA, COQUELUCHE. TÉTANO.
Consultas diariamente' das 14 às 18 horas, Sábados das 9 às 12
horas .rnarcadas,.._preViamente,

lAVA..;SE· _o,

CARPETES E CORTINAS

Lava-se carpete no' local deixando seu carpete co'm cheiro dei I i
limpeza, cortinas lava-se, faz nova e reformas. Reformas de estofa-. �

dos, lava-se tapete e tinge, temos tecidos para cortinas e estofados,' -H
atende todo Estado, Orçamentos: 0482 fones 22-6322 e 44-4645. R.
SãO' Cristavarn, 650 Coqueiros - FlOfianópolis - S.C. TAPEÇARIA 1
.BRASIL. j��----------�--------��--�--��,

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL
Tratar: rua Max Sctlramm - antigo Posto 5

Estreito-Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996

CERTIFICADO PERDIDO \
Foi perdido o Certificado da Motocicleta.Xispa, modelo
City, cor amarela, ano'1977, chassis M-22150. A3010A,
placa M-866, Certo n.? 0206710, pertencente ao SR. AL­
TINO WEBER - Florianópolis.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdida a CARTEIRA DE IDENTIDADE, do Sr. EDGAR
STAUDT residente, na Linha Letras - MONDAI SC.

Mondai, 07 de março de 1979

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a Carteira Estudantil da UFSC, n.?
752.1029, pertencente a JANA RAMOS PEREIRA

DOCU.MENTO PERDIDO '

Quem encontrar o documento do Colativo/Ônibus, cor
azul, branco e laranja, placa AV-0254, marca Mercedes
Benz CH-3,44.058;·1134.04.79, pertencente a Cordeiro Cia.
Rua F.rancisco Tolentino, 6 - Favor entregar na mesma.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado ° certificado de propriedade do Veiculo de marca Volkswag!'n.
modelo 1.500, ano 1973, cor vermelho montana, placa - AB-4313, chassis n,O
BS-354660 pertencente a EANANI BOAN DA SILVA, residente em Florian6-
.polis,

.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido documento do JEEP WILUS placa PG-0525 - chassis
n.o 46224-00001, cor marrom, n.o do certificado 0309751, perten­
cente a INGO SCHATEMBERG. Residente à rua Henrique Fuer-
bringer n.? 320 - P. GETú'UO S/c,

.

'DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviadas duas carteiras de estudante do curso de Odontologia dà
UFSC de n.o 7320149;-9 pertencente a Neusa'Marilsa Lemos e n.o 722007,\-0,
pertencente a João Carlqs Pacheco, ambos residente em F'lorianópolis,

I

I,�

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a Carteira do CRECI, pertencente ao
Sr. EDSON GIL ALVES - Fpolis SC.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados todós os documentos do veícuto de marca Che­
vrolet, ano 75, cor vermelha, placa YL 0152, chassi n.o

.

C653EBR11369G, pertencente ao Sr. Euclides de Souza Gulart,
.

residente Paulo Lopes.'
,

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Fora� furtados os documentos do veículo marca Merce­
des Benz, ano 1974, chassis 34403212079252, cor Azul e
Preto, placa TP 0126, pertencentea Hilário Antlkevls, de
Grão Pará.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentqs: carteira de identi­
dade, titulo dá eleitor e carteira de motorista, pertencentes,a Sra.
Stela Marys Silva Bueno, residente em Florianópolis.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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INQ_ÚSTR.IA CARB10QuíMICA CATARINENSE S.A.

Senhores Acionistas,
Em cumprimento às disposições, legais e estatutárias os Administradores têm o prazer de
apresentar ao exame e deliberação de Vossas Senhorias as Demonstrações Financeiras, acom­
panhadas dos Pareces dos Auditores Independentes e do Conselho Fiscal, referentes ao exercl­
cio encerrado em �1 /12/1978, documentos estes que atestam os atos e operações de sua geStão
administrativa e a. situação patrimonial e financeira da Companhia.
I - PRINCIPAIS EVENTo.S - TRANSFER�NCIA DO. Co.NTRo.LE AClo.NÁRlo.
'Em primeiro plano, merecem destaques especiais, como principais eventos ocorridos, na Indús­
tria Carboquimlca Catarlnen.. S.A. - ICC, durante (I ano de 1978, os seguintes:

.

alA passagem do Controle Acionário da União Federal à Petrobrás Fertilizantes S/A - PETRo.­
Fr:::RTIL, através de licitação pública autorizada pela Lei n.? 6.524, de 11.04.78.
b) A aplicação de Cr$ 494 milhões, produto da operação acima, por parte da União Federal; na
aquisição de 500 Partes Beneficiádas resgatáveis e tnconverstvets em ações, emitidas pela ICC
(criadas na 12." Assembléia Geral Extraordinária realizada em 26 de abril de 1978).
c) o. reativarnento do Empreendimento (compras de e,quipamentos e montagem da fábrica de
ácido fosfórico, bem como retomada a contratação dos serviços para as suas unidades auxilia­

. res) com base nos novos recursos dfsponíveis.d) o. retardamento da partida da unidade de Ácido
Sulfúrico, previsto ,inicialmente para novembro de 1978, para o primeiro semestre de 1979 e da
unidade de Ácido Fosfórico para o primeiro semestre de 1980:

.

II - SITUAÇÃO. DO. PRo.JETo. .

Podemos alinhar, abaixo, os: principais fatos registrados em 1978 com relação ao Projeto ICC.
A) FÁBRICAtlE ACIDO. SULFURICo. E AUXILIARE_:)

.

1 - OBRAS ,-

1.1 - Foram concl uídos os trabalhos de:
- Instalação do Isolamento Térmico e Instrumentação da Fábrica de Ácido Sulfúrico.
- Montagem das seguintes unidades auxiliares:

Casa dos Compressores
Torre de Resfriamento
Subestação de Energia Elétrica
Estocagem de Óleo Diesel

. Tratamento d'água
1.2 - Acidoduto Prevísórío
Em dezembro/Zê, em reunião realizada em Brasflia, com a participação dos dirigentes da
Empresa de Portos do Brasil S/A - Portobrás, da Cia. Docas de Imbituba e da ICe, foram fixados
os critérios básicos de encaminhamento do acidoduto para o porto novo em implantação pelà
Portobrás. Naquela oportunidade se fixou também o encaminhamento do acidoduto provisório
para o porto atual, tendo em vista que o tempo para a conclusão do novo porto e do próprio
acidoduto definitivo' não atenderia às reais necessidades operacionais imediatas da ICC. Em
decorrência, foi negociado em dezembro com a Montreal Engenharia SA, um contrato para
implantação .de um acidod uto provisório, cujo prazo de conclusão está estimado em 90 dias após

.

sua assinatura qu_e deverá ocorrer em inicio de janeiro de 1979.
.

2 - PRE-o.PERAÇAo.'
.

Com vistas a partida da fábrica, reprogramada para o primeiro semestre de 1979, foram adotadas
as seguintes medidas:
2.1 - Pessoal e Testes .

- Seleção e admissão do pessoal de operação.
.

- Treinamento do pessoal de Operação da ICC, com assistência dos Supervisores da Projetista'
(Mltsubish] Heavy Industries Ltd)
-liestes e inspeção dos equipamentos.
2,2 - Água .

Iniciado,.em setembro de 1978, o fornecimento daáqua pela Cia. Catarinense de Aguas e
Saneamento -·CASAN. '

2.3 - Energia Elétrica I

Enerqizada emsetembro de 1978 a subestação da ICC pelas Centrais Elétricas de Santa Catarina'
- CELESC, ocasionou a óperacionalidadedo Empreendimento, permanecendo ainda pendente
o sistema de proteção, quepermitlrá a operação em paralelo do Turbo Gerador da ICC com o
sistema- de fornecimento externo de energia, a ser instalado na subestação da CELESC em
Imbituba.

. .

2.4 - Tancagem
Radiografia e ultrasom das soldas dos tanques e início do processo de recuperação dos tanques
para ácido sulfúrico. .

.

'.
B) FÁBRICA DE ÁCIDO. Fo.SFÓRICo. E AUXILIARES
1 - "JNIDADE DE Fo.SFÓRICo.
Foi reativada em novembro de 1978 a montagem da lJnidadedeÁcido Fosfórico, Em conseqüên­
cia, está prevista a sua entrada em operação para o primeiro semestre de 1980.

(CGC MF 83.881.433/0001-20)
(COMPANHIA CONTROLADA POR PETROBRÁS FERTILIZANTES S.A. - PETROFÉRTIL)

.

CAPITAL INTEGRALIZADa c-s 484.200.000.00
RELATORIO DE ATIVIDADES DO ANO DE1978,

.

APRESENTADO PELA ADMINISTRAÇAo
2 - TANCAGEM
Os tanques desta Unidade foram submetidos a testes radiográficos e de ultra-som e os resultados
estão .s�_�.Q__ª!,!alisados pela projetista.

'

3 - ARMAZENAGEM
.

A. montagem do armazém de estocagem de Rochá Fosfática foi retomada, neste exerclclo,
estando a sua execução ffsica em torno de 86%, Está prevista a sua conclusão para fevereiro de
1979.
4 - UNIDADES AUXILIARES
Realizada concorrência para contratação dos serviços para implantação do Sistema de Capta­
ção e Adução de Água do mar, Misturae Lançamento de Efluentes e Construção e Montagem de
Acidoduto de exportação. o. prazo de implantação daquelas unidades é previsto em 12 meses, a
partir da data 'de assinatura do contrato.
C) PRÉDlo.S ADMINISTRATIVo.S E DE SERVIÇo.S GERAIS
1- - Compreendem o Prédio de Administração, o Laboratório, a Oficina de Manutenção, o

Almoxarifado, o Ambulatório, a Cozinha e Refeitório, o Vestiário, a Portaria I, a Portaria II e
\ Balanças, a Cisterna, Castelo D'Água e Sistema deCombate à Incêndio e a sala dos Supervisores .

2 - Em 1978, os serviços exec�ados
nesses Prédios foram em ritmo compatfvel com o crono­

grama deentrada em operação a unidade de ácido sulfúrico e com as disponibilidades financei,
raso Concentraram-se em sua aioria em acabamentos, modificação de "Iay-outs" e iniltála�ão
de divisórias internas que deverão, em alguns casos ter continuidade em 1979. o. Laboratório e a

Portaria II e Balança tiveram obras civis de vulto iniciadas e conclufdas em 1978. Na Cozinha e

.Refeitório e naOficina de Manutenção as pendências residem na instalação de equipamentos. o.
Vestiário teve suas obras iniciadas em 1978 com previsão de término para 1979. Somente a sala
doi Supervisores teve seu projeto pronto em 1978, com inicio de obras previsto paríl1979.
III - ADMINISTRAÇAo.
1 - Como conseqüência da Lei 6.524/78, bem .como da necessidade de adaptação à legislação
relativa a Sociedade por Ações (Lei n.o 6.404/76) e, em virtude da proximidade da entrada em

.

operação das unidades da ICC, foram introduzidas pela 12." Assembléia Geral Extraordinária,
realizada em 26 de abril de 1978, nos Estatl!Jtos Sociais as seguintes alterações:
a) Inclusão das partes beneficiárias e de fundo de reserva pará Seu resgate.
�) Alteração do capital social da empresa.
c) Aumento do número de membros do Oonselho de Administração até 6 (seis) membros.
d) Aumento do número de Diretores para até 4 (quatro) membros e criação do cargo de Diretor
Superintendente. .

. .

e) Garantia de um dividendo minimo de 4% para as ações preferenciais e de um dividendo
mínlrno obrigatório para todas as ações, equivalente a 25% do lucro liquido ajustado.
2 - o. Conselho deAdministração aprovou, em 26.07.7á', uma novaestruturaõrganizacional e com
base no estudo das atividades operacionais da Companhia, foram elaborados o Plano de.
Lotação e o Plano Cargos e Salários, que tiveram a aprovação do Conselho Nacional de Polftica
-Salarlal ; CNPS. ,

3 - Visando centralizar as diversas atividades na sededa Empresa, em Imbituba - SC, foi extinto o
escritório de Florianópolis - SC onde se encontrava o setor administrativo e financeiro da
empresa. o. escritório do Rio de Janeiro, foi mantido em lotação reduzida, com vistas aos
contatos com as firmas de engenharia, Petrofértil e órgãos Governamentais.
4 - Na área de treinamento de pessoal foram propiciados aos,engenheiros etécnicos daernpresa,
num total de 36 empregados, cursos de especialização e estágios em indústrias com processo e

equipamentos similares aos da ICC, bem como treinamento da própria empresa. Além disso, a
ICC patrocinou a realização de Curso de Formação de Operadores para Processo Oulrnico, com
a participação de 47 candidatos, do qual resultou o aproveitamento em seus quadros de 30
partlcipantes deste curso. '.

5 - No que tange à área técnica, além dos serviços de inspeção e testes das unidades, foram
realizados os seguintes estudos:
a) o. aumento das capacidades das instalações de carregamento de ácido sulfúrico por caminh­
ões.
b) O'transporte daquele ácido até o porto de Imbituba, através de um acidoduto.
c) o. aumento da capacidade de estocagem de ácido' fosfórico através da construção de dois
novos tanques que serviriam provisoriamente para estocagem de ácido sulfúrico, e,
d) o. aumento da capacidade de estocagem de pirita concentrada através da construção de um
novo armazém, cujo projeto deverá estar concluido no 1.0 semestre de 1979.
6 - Na área de comercialização, foi celebrado com a INTERACID LTD., através da Petrobrás
Comércio Internacional S/A -INTERBRÁS um contrato de exportação (Fo.B) do ácido sulfúrico a
ser produzido pela ICC. o. referido/contrato, além de assegurar uma flexibilidade operacional
bastante ampla em termos de prazos de entrega e de quantidades, prevê que as quantidades
exportáveis só estarão disponlveis após atendido o mercado nacional. Foram igualmente ativa-

ATIVO. CIRCULANTE
142.883
34.113
1.113

178.109

Saldo em 01 de janeiro/1978 403.500
Aumento de Capital ,... 80.700
Correção Monetária·, .. " , '.

Imobilizado Especial "... . .

Patrimõnio Liquido .

Anenação de Partes Bénefic. .,., ..

Saldos em 31 de Dezembro/78 , . . . . 484.200

dos através da Interbrás, os contatos com os fornecedores de rocha fosfática de origem externa,
para a unidade de ácido fosfórico. .'

IV) FINANÇAS
1 - CAPITAL PRÓPRIO.
A 12." Assembléia Ge_ral Extraordinária, realizada em 26.04,78, aprovou o aumento do capital
soclalpo! mcorporaçàc de reservas. o. capital social que era de Cr$ 403 milhões passou para Cr$
484 rniíhôas com o acréscimo de Cr$ 81 milhões (20%), permanecendo fixo o número de ações
existentes. alterando-se o valor nominal de cada ação de Cr$ 5,00 pára Cr$·6,00. o. número total
de a9�es é de 80.700.000 distribuídas em 60.525.000 ações ordinárias e 20.175.000 ações prefe-
renciais, todas nominativas. '.

� - APURAÇÃO DO. LUCRO. REAL
A Companhia encontra-se em fase pré-operacional. Assim 'sendo, foram aplicadas as normas
constantes da Portaria do Ministério da Fazenda n.O 475/78 para apuração de lucro real, con-
forme se demonstra a seguir:

.

a) Saldo de Receitas e Despesas Financeiras:
Receitas Financeiras , .. ,

, .

Despesas Financeirfls (Juros) , ,

"".' .

Saldo Devedor , ,' : . , .

b) Saldo conjunto das variações monetárias e do resultado liquido da'
correção monetária de balanço:

.

Correção Monetária de Balanço , , , '.... 1"1"7.023.443,00
Variações Monetárias

,................. (318.958.973,00)
Saldo devedor ,: , "

, 141.935.530,00
o. resultado apr�sentou saldos devedores e foram acrescentados ao Diferido - Despesas Pré­
Operactonais, nao havendo portanto lucro real (tributável) no exercfcio.
3 - CAPTAÇÃO. DE RECURSo.S
Em 1978, foram capitados recursos da ordem de Cr$ 611,2 milhões da
seguinte forma: .'
a) Empréstimos Res. 63 - Banco Central US$ 3,5 milhões � . , .

b) União Federal - Partes Beneficiárias , , .

c) União Federal - Adiantamento para futuro aumento de Capital .

d)BRDE-ANAME , , ,

To.TAL , ,

,.,." : .

4 - INVESTIMENTo.S
Os investimentos em capital fixo e custos capitalizados pela Companhia foram 118% maiores do
que os do ano anterior, considerando-se a correção monetária desses valores instituida pela Lei
1.598/77. ,..

. . . . _ .. \
o. quadro apresentado a seguir demonstra a distribuição dos investimentos realizados pela
Companhia: .

INVESTiMENTOS EM CAPITAL FIXO. E CUSTOS CAPITALIZADOS
(Em milhões de cruzeiros)

11.002.501,00
(21.767.142,00)
(10.764.641,00)

75,6 milhões
494,2 milhões
40,0 milhões
1,4 milhões

611,2 milhões

Varlaçio
Absoluta
398.411
134.753
147.730
95.355
265.751
14.030

1.056.030

Especificaçip .

Unidade de Acido Sulfúrico '

..

Unidade de Ácido Fosfórico
Edificações
Utilidades
Administração
Outros

1978
701.841
180.448
330.928
148.964
565.922
19.021

1.947.124

19n
303.430
45.695
183.198
53.609

300,171
4.991

891.094

%
131
295
81
178
88

-281
118

5 - INDICADo.RES FINANCEIRo.S
Os indicadores mais expressivos apresentados a seguir revelam a situação financeira da Com­
panhia no exercícto de 1978:
INDICADORES PERCENTUAL
Liquidez Corrente 1,71
Liquidez Geral 0,48
Garantia Capital Terceiros 1,72
V)Co.NCLUSÃo.
1 - AAdministração da ICC agrádece a confiança nela depositada pelos seus acionistas e a todos
os empregados pela dedicação e interesse, o que muito contributú para o desempenho de suas
funções e para consecução dos objetivos da Empresa.
2 - Permanecemos à disposição dos Senhores Acionistas para quaisquer esclarecimentos por­
ventura desejados.

Imbituba, 09 de fevereiro de 1979

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978 - EXPRESSO EM MILHARES DE CRUZEIROS

Caixa e Bancos , . . . . .

Títulos Mobiliários vinculados ao mercado aberto
Contas a Receber. . . . . . . . , .

Depósitos pará Investimentos Incentivados : .. , .

Despesas Pagas Antecipadamente , , .

Totàl do Ativo Circulante , . , , .

REALIZÁVEL A Lo.NGo. PRAzo
Contas a Receber-Empresa do Sistema Petrobrás .

Impostos a Recuperar .' .

Impostos Compulsórios e Depósitos Diversos , .

PERMANENTE
Imobilizado , ,.. . .. 1.379.597
Investimentos , .. ,... 444
Diferido .. ,......................................... 565.919

, 1 ..945.960
To.TAL DO. ATIVO. �.367.363

DEMONSTRAÇAO DA MOVIMENTAÇÃO. DAS CONTAS DO PATRIMONIO LIQUIDO DO EXERCiCIO SOCIAL
, ENCERRADO. EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978

,(EXPRESSO EM MILHARES DE CRUZEIROS)11.303
273.129
14.45,1
1.742
3.117

303.742

100,000
17.125

5:>6
117.661

PASSIVO. CIRCULANTE
Financiamentos , , .. , , , .. , .

Fornecedores e Empreiteiros .

Outras Contas e Despesas a Pagar , .

Total do Passivo Circulante , , , , .

EXIGíVEL A Lo.NGo. PRAZO.
Financiamentos , ,

.

Adiantamento para aumento de Capital .

PATRIMÓNIO. LÍQUIDO.
Capital , .

Reservas de Capital , , .

Reservas de' Lucro .. " ...........•..................

ESPECIFICAÇÃo.

RESERVAS DE CAPITAL
Capital, Correção Monetária

Integralizado Capital' Imobilizado
Partes Be­
neficiárias

RESERVAS DE LUCROS
Receitada Fase

To.TAL Legal Pré-Operacional To.TAL651.766
40.098
691.864

484.200
999.238
13,952

1.497.390

(As Notas anexas tazern parte integrante das Demonstrações Financeiras)
- ......-. .

I ""'"' -. •

.

To.TAL DO. PASSIVO.' . 2.367.363

( ...... nL(As Notas anexas fazem parte integrante. das Demonstrações Finan\ceir�S) � .. )
,

DEMONSTRAÇÃO. DE ORIGEM E APLICAÇÃO DE RECURSOS DO EXERClclO SOCIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978
(EXPRESSO EM. MILHARES DE CRUZEIRo.S)

APLICAÇÃO.ORIGEM
Recursos lnternos ,

Receita Eventual, sut:y;tancialmente de aplica-

ÇÕ�!;�:�7:;��as .

'.
'

.. :
"

'. '. : '. : '. :
'

'. '. : '. : : : : .. '. : '.
'

..! '. '.
Recursos de Outras Fontes , .

Alienação de Partes Beneficiárias : , .

Adiantamento p/aurnentode capital .

Financiamentos .. ..............•... , .. , ..

11.002
612

11.614
.

494.229
40.000
5.291

539.520
551.134

Imobilizado , .. , ,

lnvestirnentos .

Diferido .

Realizável a Longo Prazo ,

.

To.TAL DE APLlCAÇÓES "

ACRÉSCIMO LIQUIDO NOCAPITALCIRCULANTE
-T'---' -,----

(551.134 -446,810) 104,324To.TAL DE RECURSo.S .

/
ACRÉSCIMO. LIQUIDO NO CAPITAL CIRCULANTE (246.327 -142.003) 104.324

(As Notas anexas fazem parte integr_ante das Demcnstrações Financerras)
,

..

No.TAS DA DIRETORIA SOBRE AS DEMONSTRAÇOES FINANCEIRAS
EM 31 DE D!E.?!;MJlflQ -º_t;_19?8.

.

\
No.TA 1 - DIRETRIZES Co.NTÁBEIS
Os principios e procedimentos contábeis mais relevantes adotados pela ICC na elaboração das
demonstrações financeiras anexas podem ser sintetízados como segue:
a) Ativos e Passivos Circulantes - Os ativos realizáveis e os passivos exigiveis em prazo até 360
dias são demonstrados como circulante. b) Títulos mobiliários vinculados ao mercado aberto -

. As aplicações financeiras em títulos mobiliários vinculados ao mercado aberto são demonstra-
90S ao custo, acrescidos dos rend imentos auferidos até 31 de dezembro de 1978. c) Imobilizado -'
E demonstrado ao custode compra ou construção, mais correção monetária (Nota 2a) e b). d)
Diferido - As despesas com a implantação do projeto-industrial são acumuladas, diferidas e

corrigidas monetariamente (Nota 2a) e b) para amortização em cinco anos a partir do início da
operação industrial. e) Financiamentos - Os financiamentos em moeda estrangeira são demons­
trados à taxa de câmbio vigente no último dia útil do exercício e aqueles em moeda nacional
incorporam a correção monetária até aquela mesma data, em conformidade com os Iridices
oficiais.
No.TA 2 - MUDANÇAS DE ÔIRÉTRIZES CQNTÁBEIS
A partir do exercícío iniciado em 01 de janeiro de 1978, a elaboração, a forma de apresentação e o
conteúdo das demonstrações financeiras da ICC foram procedidas em conformidade. com as

disposições da nova lei de sociedade por ações, associadas com as modificações introduzidas
na legislação tributária, As principais mudanças de diretrizes contábeis ocorridas em 1978
podem ser assim resumidas: a) Efeitos da inflação.- o. ativo permanente e o patrimônio liquido
foram corrigidos pela variação mês-a-mês dos índices das Onrlqaçôes Reajustáveis·do Tesouro
Nacional desde 31 de dezembro de 1977; o montante liquido correspondente, de Cr$ 177.023 mil,
foi levado ao resultado inflacionário do exercicio. Consoante facu Ita a legislação fiscal, o ganho
inflacionário havido no exercício foi compensado integralmente com parte das variações mone­
tárias - diferença de câmbio e correção monetária de financiamentos - registradas no exerci­
cio e diferidas anteriormente (Nota 4). Por estar desobrigada pela legislação fiscal e em fase de
pré-operação, a ICe, até o exercicio anterior, optou por não reconhecer os efeitos de i nflação em
suas demonstrações financeiras. o. reconhecimento desses efeitos compreenderiam: a) Corre­
ção monetária do imobilizado que estava defasada em até cerca de 1 ano e meio e cujo produto
liquido era agregado a reserva de capital, e, a determinação dos efeitos da inflaçao sobre o

passivo monetário liquido que seria determinado mediante a aplicação de índices oficiais à
diferença entre o montante das aplicações em bens de capital (imobilizado e investimentos) e o
patrimõnio liquido no inicio do exerclcio. b.) Correção monetária especial-,Com vistas a adaptar
o sistema contábil decorrente da legislação anterior, com a nova sistemática, a ICC procedeu,
com t:lfeito em 01 de janeiro de 1978; a uma correção monetária especial para atualizar os saldos
do imobilizado aos niveis de preços vigentes em 31 de dezembro de 1977, conforme índices

.
oficiais, o. crédito resultante dessa correção no montante de Cr$ 241 ,895 mil, foi destinado a uma

reservá de capital. c) Receita da Fase Pré-operaci.onal - Até o exercício' anterior, à receita
eventual auferida na fase da pré-operação, substancialmente decorrente de aplicação financeira
em títulos mobiliários vinculados ou não ao mercado aberto e no montante de Cr$ 90.909 mil, foi
levada diretamente a uma reserva especifica de lucros para posterior capitalização (Quadro II). O
custo financeiro correspondente a essa receita eventual, como também o, imposto de renda
incidente, - neste ano substancialmente reclassificado para impostos a recuperar foram diferi­
dos em despesas pré-operacionais. A partir do corrente exercicio toda receita financeira passou
a ser considerada como recuperação das despesas financeiras diferidas (Nota 4).

VARIAÇAO NAS COIíITAS DE CAPITAL CIRCULÀNTÉ

32

(32)
90.909
(80.668)

90.941
(8'0.700)

182.917
242

146.432
117 ..219

446.810

175.459'

175.459

241.895
87.655

494.229
494.229

241.895
263.114 3.711

13.952

3.711

999,238 o 13.952329.550

(35.258)
273.129
3.597
1.742
3.117

246,327

I

115.566
34.111

( 7.674)

Caixa e Bancos
'

.. , , .

Títulos Mobiliários , : .:...............•
Contas a Receber , : , .. , ,

Depósito para Investimentos lncentívaoos .. , .

Despesas -Pagas antecipadamente , .

VARIAÇÃO. DO. ATIVO. CIRCULANTE, , .

142,003

Financiamentos , , .

Fornecedores ff Empreiteiros , .

Outras Contas e Despesas a Pagar ......•........

VARIAÇAO DO. PASSIVO. CIRCULANTE .

No.TA 3 - IMo.BILlZADo.
I

Circulante Longo prezo
Cr$ 1.000

Edificio e benfeitorias , .

Equipamentos e Instalações " '; , . ". , .

Dépreciação acumulada , , .. , .. , .

Cr$ 1.000
3.720
7.419
11.139
1.162
9.977
3.992

1.365.627
1

1.379.597

No.TA 5 - FINANCIAMEI)lTo.S

Em moeda nacional
Banco Nacional de Desenvolvimento Econõmico - BNDE
Empréstimos lndustrlais, sujeitos ajuros de 4% ao ano e correção
monetária calculada com base na variação das o.RTN's, liqui­
dações em parcelas trimestrais durante o periodo de 1979 a 1989,
garantidos por hipoteca do complexo industrial de Imbituba
Banco Regi,o,nal de Desenvolvimento do Extremo Sul - BRDE
Financiamentos de equipamentos - FINAME - sujeitos a' juros de
4% ao ano e correçãomonetária com base na variação das o.RTN's,
liquidação em parcelas mensais durante o periodo 1979 e 1988,
garantidos por alienação fiduciária dos equipamentos .... , .....

Em moeda estrangeira
Financiamentos de equtpamentos=no exterior equivalentes a

yenes 1.557.416.598,50 e francos franceses 10.441.588 sujeitos a

juros de .7% e 7,38% ao.ano respectivamente, liquidações semes­
trais durante o periodo de 1979 e 1988, garantidos por avais da
RepÚblica Federativa do Brasil , .

Resolus:ão 63 - Equivalentes a US$ 3.500,000, sujeitos a juros
de 1,% ao ano acima da taxa UBo.R garantidos por avais de
empresa do sistema PETRo.BRÁS , .

31.886 462.127
Terrenos , .. , , .. , , , , .

Construções em andamento , , , .

Marcas e patentes , , .

o. projeto industrial da ICC compreende uma fábrica de ácido sulfúrico com capacidade para
produzir 300.000 toneladas/ano, tendo anexa' urna usina termoelétrica ·de quase 11 MW que
uti.lizará o calor gerado no processo, bem como uma unidade para produção de ácido tostórico
com capacidade de 110.000 toneladas/ano. o. projeto industrial relativo ao ácido sulfúrico
encontra-se praticamente instalado estando em fase final de testes e inspeção, sendo prevista a'

entrada em operação no inicio de 1979. A unidade deÁcido Fosfórico deverá estar concluída em
fins de 1979 e o custo estimado para a sua conclusão é de aproximadamente Cr$ 350.000 rnlt.

No.TA 4 - DIFERIDO. - DESPESAS PRÉ-o.PERAClo.NAIS

Cr$ 1.000
2.638

52.907
28.042
110.514
1225.197
26.308
445.606
120.313
565.919

Em atendimento às disposições fiscais (Nota 2a), o ganho inflacionário do exercício foi apurado e

compensado como segue:

Materiais , . , , .. , .

Pessoal ,

·

.

Serviços de Terceiros , .

Encargos Diversos , ..

Diferença de câmbio e correcõ.es monetárias de financiamentos
Financeiras, líquidas..

..

Correção monetária do diferido

Correção monetária das contas do ativo permanente
Imobilizado .

Investimentos .,. . , . . . .

Diferido , .

Cr$ 1.000

323.457
78

120.313
443.848
266.825
177.023

344
32.230

1.378
463.505

Menos-correção monetária das contas do patrimônio líquido (Quadro II)
Resultado Inflacionário do Exer.cício .

'.' , .

Menos-parcela de diferençil de câmbio e correção monetária de financiamentos
utilizada para compensar o resultado inflacionário (Nota 4) .. 177.023

35.056 188.261

.75.597
142.883 651.766

No.TA 6 - CAPITAL
o. Capital Social autorizado .está dividido em 60.525.000 ações ordinárias nominativas e
20.175.000 ações preferenciais nominativas, de Cr$ 6,00 cada.
A composição acionária do capital subscrito e integralizado é representada por:

.

Quantidade de ações
o.rdinárias Preferenciais Total .

Petrobrás Fertilizantes S/A: Petrofértil 60.525.000 20.099.674 80.1>24.674
Estado de Santa Catarina 20.000 20.000
Outros . , . . . . . , . . . . . . . . . . 55.326 55.326

60'.525.000 20.175.000 80.700.000
As ações preferenciais.dâo direito a um dividendo não cumulativo de4%ao ano, calculado sobre
o valor nominal destas ações e não tem direito a voto.
Aos acionistas é garantido um dividendo minimo obrigatório de 25°kdo lucro liquido de cada
exercício, calculado nos termos da lei de sociedades por ações (Lei n.O 6.404/76). Esses dividen­
dos somente serão devidos a partir do início da atividade industrial e no caso das preferenciais,
.se forem inferiores ao dividendo mínimo qbrigat6rio, serão complementados até o valor deste.
No.TA 7 - PARTES BENEFICIARIAS

.

Consoante facultado pelo estatuto, a ICC emitiu e alienou ao Governo Federal por Cr$ 494.229
mil',500 partes beneficiárias nominativas resgatáveis sem valor nominal, e estranhas ao capital
social.
A totalidade das partes beneficiárias têm direito à participação de 5% no resultado de cada
exercício, 'apurado com base no artigo 190 da lei das sociedades por ações (Lei 6.404/76).
o. resgate integral das partes beneficiárias será pelo valor de sua aquisição, sem acréscimo de
correçiõ.o monetária e ocorrerá quando reserva constituida para tal fim - 5% do lucro apurado'
em cada exercício com base no artigo 191 da lei das sociedades por ações (Lei 6.404/76)­
contiver os recu rsos suficientes, para o pagamento.

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DIRETo.RIA

Danilo Augusto Ferreira Montenegro
Presidente'

'
Porthos Augusto d'e Lima

Conselheiro
Adalberto Telles
Conselheiro

Aurilio Fernandes Lima
Conselheiro

\

Luiz Magalhães Botelho
Conselheiro

Jaldyr Bhering Faustino da Silva
CPF - 002250539-34

Imbituba, 08 de fevereiro de 1979

Walter Bello Vanderley
CPF - 002669499-91

PARECER DO CONSELHO RSCAL

Carlos Palmarino Correa Accioly
Conselheiro

Danilo Augusto Ferreira .Montenegro
Presidente

CPF-0015!l7717-53

Adalberto Telles·
Diretor Superintendente

Jayme Linhar,es Filho
Diretor

Mauro Alves Guimarães Cotia
. Diretor
CPF - 001587717-53

Leopoldo de Almeida Quintal
Gerente da Divisão Financeira

CPF - 027223727-20

Valdomiro Lukolf
Téc. Con!. CRC/SC 4989

CPF - 047340179-72

Jairo Lisboa
CPF - 070676319-04

Price Waterhouse
Auditores Independentes

CRC-PR-1259

PARECER DE AUDITo.RIA

, . .r
0.5 membros do Conselho Fiscal da Indústria Carboq'uimica Catarinense S/A -ICC, abaixo asSinados, no cumprimento do que lhes Tncumbe
na forma do item VII do Artigo 163 da Lei n.o 6.404, de 15 de dezembro de 1976, bem como do Artigo 31 dos Estatuso Sociais da Empresa,
depois de cuidadosos exames do RelatÓrio, relativo ao exercicio de 1978, do Balanço Geral, levantado em 31 de dezembro de 1978, são de
parecer que as operaçõe!l do exercicio de 1978, estão em condições de ser aprovadas pelos Senhores Acionistas, por espelharem fielmente,

.
as operações sociais da Empresa.

.

Aos Senhores' Diretores, Conselheiros e. Acionistas da Indústria Carboquímica Catarinense S,A. - ICC
Examinamos o balanço patrimonial de Indústria Carboquímica Catarinense S.A. - ICC em 31 de dezembro de 1978 e as correspondentes
demonstrações da movimentação das,contas do patrimõnia líquitfo e de origem e �plicação de recursos de exerclcio social encerrado nessa

mesma data. Efetuamos fioSsO exame consoante padrões reconhecidos de auditoria, incluindo revisões parciais dos livros e docum�ntos de
contabilidade, bem c0l!l0 aplicando outros processos técnicos deauditoria na extensão que julgamos necessária segundo as circunstâncias.
Somos de parecer que as referidas demonstrações financeiras são fidedignas demonstrações da posição financeira de Indústria Carboqul­
mica Catarinense S.A. - ICC em 31 de dezembro de 1978 e da o'rigem e aplicaçãõ de recursos do exercicio, de conformidade com principios
contábeis geralmente adotados. Esses princípios contábeis foram aplicados de maneira consistente em relação ao exercicio anterior, com
exceção das mudanças decorrentes de alte'rações na legislação menciunadas nas Notas 2a e 2c.

.lmbituba,,12 de janeiro de 1979

Pedro o.zires Predeus
Contador ,

CRC-SP-61331 "S" - CRÇ-PR

l ,

"

T

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o ESTADO - 10 de riBrço de 1979
,

�

piranga vai comemorar os

25 anos de'Emancipação So­
cial, Política e Econômica.
O Prefeito Ottamar José
Schneider, já está convi­
dando autoridades para os

festejos naquele município.
•••

-:

Nossos agradecimentos ao

elegante casal da sociedade
de Criciúrna Aristorides
Stad ler, pelo simpático car­

tão qué estamos recebendo:
* * �:

Atendendo convi te do pre­
sidente da Câmara de Ve­
readores, Sr. Almir Satur­
nino de Brito. assumiu a As­
sessoria de I mprensa da

Câmara M unici pai de Flo­

rianópolis. o jornalista Car-.
los dos Santos.

* * *

Dilza Maria, em seu' apar­
tamento na Beira Mar Norte
recebeu os casais Iara e Eu­

gênio Mussak e Jane e Lu i/

Carlos Marquesi, para um

grande jantar. O serviço da

Sinha Chica, nada deixou a

- j

*

Imediatamente chamada, a

Comcap até hoje, passados
quantos dias? ainda não deu o

ar de sua, graça. Provavel­
mente ainda não compareceu

desejar aos convidados de

Dilza Maria.
:k * *

Depois de suas longas férias

em nossa Ilha, voltou para
cidade de Ponta Grossa, Pa­
raná. onde reside. o profes­
sor Tito Eloy de Oliveira.

o:: * *_

No Holiday Center em Ca­
nas. ieiras. o Dr. Fernando
Bastos. foi homenageado
com um jantar por um grupo
de amigos. 'comemorando o'
cargo que \ ai ocupar no go­
vemo do Dr. Bornhausen.

*' * *

No Rio de Janeiro ontem. o

elegante casal Lucy e Cesar

Ramos. em seu luxuoso
apartamento recebeu convi-

Homem nu a maitre d'hotel

Foi quando de um dos apar­
tamentos ouviram alguém com

a mão no trinco, tentando abrir
a porta, Pensando Ser os' mari­
dos, uma delas foi e abriu-a sem

sequer perguntar quem era. E

qual não foi a sua surpresa
quando de de cara, ali, a sua

frente, com um homem, louro e

imenso, com ares bastante es-.

quisitos, sobre o dopado assim

digamos, absolutamente nu ...

Assustada, i mediatamente
bateu a porta no 'rosto do ho­
mem, cujá única reação foi cor­
rer pra portá seguinte, exata­

mente a do apartamento em que
se encontravam e novamente

Há na Trindade uma rua co­

nhecida como "transversal da
Belarmino Correa" que na

chuvarada da sexta-feira que,
antecedeu o início do carna­

val teve o seu calçamento de­
vidamente descalçado por
obra da forte correnteza pro­
veniente do morro.

", . � ,

tentar adentrar.

o homem. como não conse­

guiu seu intento. foi em frente.
talvez pra outras tentativas - até
quem sabe frutíferas - e nada
mais aconteceu com as brasilei­
ras , a nao ser, daqui a

pouco. OU\ i rem alguém nova­

mente bater na porta.

- Who IS'). perguntaram elas
_uníssonas e nervosas conforme
aprenderam no CEA antes da
partida ..

'

- The �aiter, respondeu urna

suave I'OZ, logo por elas, reco­
nhecidas como sendo a do gar­
çon daquele andar.
Abriram a porta a trcs mãos e.

pra surpresa geral. o garçon lhes
apresentou nada menos do que
omenu ..

porque não achou a tal rua,
que não tem nome e está loca­
lizada igualmente em lotea­
mento sem denominação e

que, na realidade, não "trans­
versal da Belarmino Correa",
mas sim uma paralela.

*

A Comcap, querendo saber
informações pra localízar a

rua deve se contatar com o

Correio pois os carnets de im­

postos da Prefeitura já estão
sendo entregues aos morado­
res daquela transversal" que
na realidade é uma paralela ...

Tania Wanderley,
,

uma beleza que

foi notíCia em

noSSO carnaval

dados para um jantar,
quando foi oficializado o

noivado de sua linda filha
Risina , com o Sr. �·ábio.

,', " l'

Com um jantar íntimo em

.' sua bela residência no bairro
chie que é Coqueiros, Gina e

Niltorr Del Carona, come­

moraram o aniversário do
Dr. Del-Corona. A simpatia

\ dos anfitriões e o excelente
ser. iço do Manolos. nada
deixou a desejar aos convi­
dados.

com um grupo de amigos
foram vistos na piscina do
Santacatarina Country
Clube.

* * •

Procedente do Rio de Ja­
neiro está chegando a nossa

cidade a Sra. Gilda Hei­
necke. Na cidade maravi­
lhosa a Sra. Heinecke foi

homenageada com um jan­
tar, íntimo, no apartamento
de Celinha Pereira Azam­

buja, um dos mais belos

apartamentos do Rio.
* * '"

Aqui na Ilha, numa reunião

muito íntima. oferecida a

Li/a Minelli, o único casal

Prefeito Renalo de Mello
Vianna, Esmeralda Barros,

Neusa Borges e Jacy Campos

de nossa sociedade convi­

dado, foi Maria Leônida e

Fulvio Luiz Vieira.

rando seu apartamento no

edlfício "A Coelho", com

móveis da Nova. Desterro.

um grupo de amigos, foi o
Sr. Arno Bürger FiIl10'

*' * *

Agradecemos a bonita Sra.
. Noelita Borba, o simpático

..
.

I

convite que nos enVIOU, para
pari ici parrnos do coquetel
de inauguração de sua bou­

tique "Nó-elia".
:;: * ."

_Quel1,l deu rápida circulada
em nossa cidade, e roi listo

almoçando no Floph. com

* * *'

Tânia e José Augusto Melin ,

J=o�@<l6 ��O- aJo I. (nl �� rF� ,

,���}JV�t71�)�- - _. , , .';;;;;'========;;:::;:Y

* * •

.:

O engenheiro Vicente Vas­
concelos Vieira Filho, ainda
está recebendo cumprimen­
tos pelo movimento que fez
durante o carnaval com um

bloco de mais de mil cario­
cas.

• * *

\ '

Nossos cumprimentos ao fu­
turo secretário da Indústria
e Comércio, empresário
Dieter Schrnidt , pelo seu

aniversário ocorrido ontem.
* * *

Em II. de abril próximo lta-

Tem gente daqui que 'quando
está na frente de cariocas só sabe

,

se manifestar via sotaque e, até,
gestos provenientes do Rio.

*

Por mais engraçadinho que
seja o carioquês, esse desper­
sonificado tique �m alguns
casos continua na frente de '

próprios ilhéus que, é claro,
não' se contém e sempre aca-

. bam soltando piadinhas a rés­
peito ou respondendo com o

mesmo sotaque, às, vezes até
mais exagerado que é pra ver se
o cara se flagra e volta ao nor-

mal...
.

'oi<

Agora, pior do que isso, é

aquele nativo que adotou o so­

taque ou proveniente dos
pampas ou das araucárias - aí
realmente não há quem aguente
e não há humor que consiga pia­
dar. Só mesmo s_e apiedar...

•
Infelizmente, infeliz­

mente mesmo pois o

Oriente lhe é por demais
excitante, o titular desta co­
luna não pode aceitar o

convite do gentil Herbert
Pastor pra, via japan Air Li­
nes, em companhia de ou­

tros nove jornalistas brasi­
leiros e a partir de 29 de
março, fazer um tour .de
vinte dias, de Cingapura a

Toquio passando por Bane­
gog e Hong Kong.

Vejam voces a falta de sorte:
com tantos dias disponíveis ,

num ano e o titular já havia
assumido compromisso
com a dobradinha Brusa/
Braniff que o está man­

dando prum mes de Hawaii
com esticada pela Califor­
nia, a partir de 15 de março (
data sugestiva pra sair do
Brasil, não?), quinta que
vem, 'quando a coluna então
abandonará, por uns tem-.

pos, o éter local.

* ••

A elegante Sra. Terezinha

Daux, em seu antiquário na

rua Nereu Ramos, recebeu a

visita de Sras. de nossa so­

ciedade para conhecer as va­
liosas peças de decoração, lá
expostas.

Ontem às 20 horas no altar
mar da Igreja Santo Antô­

nio, foi celebrada a cerimô­
nia do casamento de Leilah
Corrêa e Sérgio Vieira. No
salão de festa do Lira Tenis

Clube, os noivos receberam

cumprimentos de amigos.
• * *

* * *

Dizzy, o ponto da gente
jovem está com outra deco­

ração, pista iluminada e um

som bem mais suave com

músicas românticas, Ontem
recebeu convidados para dar'
início /nova temporada.

Os tres casais florianopolita­
nos passavam dias de del(cias
em compras em Nova Iorque. As mulheres. apavoradas.
Numa determinada tarde. as não tiveram outra reação a não
mulheres sem os maridos que se ser pegar o telefone e, como mal
entretiam CO'I'I1 outra programa- balbuciavam inglês. apelaram
ção, voltaram das compras e. em português mesmo só conse-

hospedadas que estavam em guindo dizer.. "homem nú ,

apanamentosJruerügadosjíe .)l(?.tlJ@In .nu", p,p..eJ-idi!l� vezes.

chique hotel em Manhatan. pra telefonista que simples-
urna mostrava praoutra os Iru- mente se limitava ao internacio-
tos de suas andanças pelo - nal "Ok. ok ....
Bloogmandale's. /

Sherezate Puschluysk, uma carioquinha que passou de raspão
pela Joaquina (aonde inclusive ficou hospedada) e

deixou bem marcada, tanto de frente quanto
de costas, a sua maravilhosa presença via

\

fotos do Paulo Dutra.

O jovem casal Janete e Luiz
F. Carlson estão redeco-

._�--

Q proxnno prato predileto da imprensa nacional (por
ocasião do incerto futuro goverilamental),já tem nome:

piadinhas à Jair Soares, o gaúcho.que vai ser o Ministro
da PrevídenciaSocíal, Aliás, o seu próprio nome

é

até
sugestivo: confunde-se coin o de outro comediante, com
ó de Jô Soares.

*

Pois os jornais do Brasil desta semana estão colocando
no ar Uma de suas primeiras e hilariantes tiradas: teve
ele a audácia de dizer que "se existe fila na frente dos

prédi,�s do INPS é porque o serviço é bom e o segurado
gosta ...

*

Só resta saber, em termos catarinenses, quem substi-
tuirá o aparentemente insubstituível Mario Mo­
rais ...Nã'o percam: esse suspense está reservado pra ser

desvendado a partir de 15 próximo - se não até an­

tes ...Aliás, candidatos não faltam. A dúvida é saber se .

poderemos ou não documentar as piadasdecorrentes ...

.�
Dando a idéia de uma

escola de surfista
Ganharia grana aquela fera dos mares que imaginasse - e explo­

rasse - uma escola de surfista.
.'

É (, seguinte: adquira uma condução grande o suficiente, um

, micro-ônibus coisa assim, colocaria reque gigante sobre a capota e,

tal qual ônibus escolar, pegaria a gurizada miúda na porta de suas

casas - ou diante de um point pré estabelecido - afim de se iniciar
neste que já é o esporte oficial da cidade.

-

*

Levando-os pra onde por ventura naquele diahouvesse onda -

sendo Que o início, o correspondente ao maternal, seria dedicado
aos Ingleses, aonde as ondas quebram suave. Com o tempo, com' o
desenvolvimento da gurizada, passaria ou pra Barra da Lagoa ou

pra Joaquina, dependendo 'do vento. Ou então,em incursões maio­
res, à Guarda ou à Imbituba - pra, no final, em viagem tipoIorrna­
tura, levar toda a turma até o Hawaii. .. Via Brusa naturalmente, que
tem um pianinho fantástico de surfe e inglês naquelas paradisíacas
ilhas do Pacífico. Mas isso é outro papo, o que interessa é que se

trata de uma idéia aparentemente insólita porém com resultados
futuros pra ambos os contemplados: tanto pro bolso do professor
quanto pro corpo -'e cabeça - dos respectivos alunos.

CORREÇÃO DO
BALANÇO

Executamos por Computador
emissão de relatórios anuais
acordo com o Decreto Lei 1598/?7.

com

de

SERViÇO PÚBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO TRABALHO
DELEGACIA REGIONAL DO TRABALHO

EM SANTA CATARINA

AVISO
COMISSÃO DE LICITAÇÃO
Tomada de Preços n.? 01/79

A Comissão de Licitação designada pelo Delegado Regio­
nal do Trabalho em Santa Catarina comunica que fará
realizar às 14,00 horas do dia 16 de abril de 1979, Tomada
de Preços n.? 01/79, cujo Edital assim se r.esume.

1 - Objeto de Licitação.
Serão licitados Preços para execução de serviços de

limpeza. manutenção e conservação nas dependências,'
dos prédios das Subdelegacias do Trabalho de Joinville.
Blumenau, Joaçaba,. Chapecó e Criciúma e nos Postos
Regionais do Trabalho de ltajaí, São José, Brusque, La­
guna, Rió do Sul e Tirnbó.
2 - Edital'e ·Especificações. .

O Edital e os esclarecimentos necessários poderão ser

obtidos diariamente, na Sede da DRTiSC, sito à Rua Vitor
Meirelles, 44, no horário das 13,00 às 17,00 horas.

" :3 - Cadastre ElC�ão
Poderão participar da licitação interessados cadastra­

dos na especificação supra, na Delegacia Regional do
Trabalho em SC, mediante caução de Cr$ 10.00Q,00 (dez
mil cruzeiros).

Florianópolis (SC), 06 de março de 1979
ODILON SILVA
PRESIDENTE

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE FLORIANÓPOLIS
-SOCIEDADE CIVIL

CGCDO MF N,o 82.508.938/0001-81

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convidamos os senhores associados. na forma prevista
no artigo 22 do Estatuto, para a Assembléia Geral Ordiná­
ria de Eleição que será realizada no dia 10/4/79, na sede
social da Entidade, à Rua Araújo de Figueiredo, n:o 2,
Sobreloja, salas 1 e 2. Edifício Jorge Daux, nesta Capital,
das 8 às 17 horas, ininterruptamente, com a seguinte

ORDEM DO DIA
Eleição 'da Diretoria,
Comissão Consultiva e
Conselho Fiscal.

(

AVISO
O registro de chapas para concorrer a eleição dos Órgãos
acima mencionados deverá ser promovido até as 12 horas
do dia 24/03/79. por vinte associados, em pleno gozo de
seus direitos. (arts. 35 a 38 mo Estatuto da ACF).

F;lorianópolis, 06 de março de 1979.
Associação Comercial de Florianópolis

OSWALDO .G. MORITZ
Presidente

,EXECUTAMOS TAMBÉM:,
Contabilidade, Folha de Paqarnento,
Contas a Receber, Correção Espectai
do Ativo Imobilizado, Controle do
Ativo lrnobilizado.

.

I ,

Carlos Hoepcke S/A·- Adm.in., Part'/e
Empreendim. Rua Felipe Schmidt, 21
- 12.0 .andar - Centro Comercial ARS.
Fone 0482 - 22-5356.

BETO'S LAVANDERIA LTDA.

6 postos para servir você
Fones 44-0268 - 22-5960,

Av. Othon Gama D'Eça, 139 loja 5 I

, Av. Salvador Di Bernardi s/n.>.
.

CCS -.CQNSTRUÇÃO CIVIL E
SANEAMENTO LTOA.

PRECISA
Um rapaz com experiênCia em Contabilidade, comprovada
em 01 ano para admissão Imediata.

'

EntrevIstas c/sr.Airton.. '

Na Av. Josué di Bernardi, 23 - Campinas - São José - SC -

Horário Oomerclal..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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QUE HÁPARA'YER------------------.....

Dentro do projeto de ampliação de seu serviço informativo, a

Divisão de Jornalismo da Rede Tupi de Televisão está dando forma
'finâl a três planos: 'um, o "Jornal do Interior", .que voltará ao ar

enfocando as atividades de todas as cidades que compõem o interior

paulista. O noticiário deverá ser apresentado diariamente' por Cesar
Monteclaro, na faixa do almoço, um pouco antes do atual "Meio
Dia" ( apresentado em São Paulo).

.

.

Outro é um quadro noticioso de caráter local, a ser desenvolvido
ao longo da programação, com informações de .utilidade pública, '

serviço, com enfoque mais amplo ao Estado.
Serão. sete ou oito boletins de dois minutos cada, das ·14 às 23

horas. O terceiro - mais amplo - é uma série, de grandes reportagens
de produção excl usiva, para apresentação mensal em horário nobre.
Cada "especial" terá 50 minutos, desenvolvendo um tema nacional
de real e atual interesse.
A equipe de Divisãode Jornalismo - chefiada por Heitor Augusto

de 'Lery Guimarães.- já está acionando três pré-pautas, recolhendo
subsídios para estruturar os três. primeiros programas da nova série
O "Grande Jornal", que já teve sensível melhora no conteúdo e na

ampliação da cobertura nacional, deverá também passar por uma
reforma visual. Para tanto, todas as emissoras.da Rede Tupi de

Televisão, de todo o Brasil, serão acionadas, participando mais
ativamente do principal informativo da emissora, dentro de um

padrão que o Setor de Arte e a Editoria de Jornalismo estão ulti­
mando.

""NO CINEMA
.

.' .' -

.CULTURA-6
, 10:30-TVE
11:30 - Reencontro
11:45 - A Bíblia em Destaque
12:00 - Ultra Seven
12:30 - Diálogo
12:40-- Jornal da Tarde
13:00 �. Bola em Jogo
113:30 - Festival de Hanna

'/ Barbera
13:45 - Linguagem dos Animais
14:00 - Sábado no Cinema

15:30 - Daniel Boone
16:20 - Tarzan
17:10 - Selva de Coral
18:00 - O Zorro
18 :25 "- Salário Mínimo
19:05 - O Direito de Nascer
19:45 - Jogo Aberto
19:50 _;_ Aritana
20:40 - O GHG Grande Jornal
21:05 - Smith and Jones
22:00 - Os Campeões
23:ÓO - Cine Espetacular

•

o{oo - Sweeney "Bem, Eu, Pedro e o Lobo"
17:00 - Futebol � Vasco
da Gama X América
18:50 - A Sombra das

Laranjais
19:20 - Pecado Rasgado
20:00 - Jornal Nacional
20:30,- Espelho Mágico
22:15 - Primeir�'Exibição -

'

"Ludwig"
00:00 - Coruja Colorida -

"O Homem que Eu Escolhi" , .

COLIGADAS - 3
09:45 - Abertura
10:00 - Telecurso 2.° Grau
11:45 - Salve a Banda
12:30 - Confronto
12:45 - Jornal Hoje
13:15 - Filme Especial­
"A Noiva Que Não Beija"
15:00 - Disco Show
16:00 - Dísneylândía -

•
LUDWIG - Feito em 1973
sob" a direção de Luchino
Visconti, este filme ítalo­
franco-alemão conta em seu
eienco com a presença de
.Helmut Berger, Rornrn y
Schneider, Trevor Howard,
Silvaria Mangano , Gerto
Frobe , Helmunt Grien e

Urnberto Orsin i. Aós 19
anos, Ludwig Wittelsbach
(Berger) assume em IX6..\ o
trono da Bax iera. Amante
das Artes. gasta desregra­
damente na construção de
castelos e na proteção excl Ll­
sil ista do compositor Wag­
ner (Howard), Mal assesso-

�rado. Ludwig leva o Estado
a urna guerra ruinosa e passa
a I iver de maneira dissoluta.
Na Primeira Exibição, às
22: 15 horas. '

o', ::: *

ESCOLHI - Filme ameri­
cano de 1973, dirigido ror
James Bridgers e com elenco
lormado por Ti niothy Bot­
tons, Lindsay Wagner, John
Housernan, Grahan Beckel,
James Naughton, � Edwar
Herman. Vindo de urna uni­
I ersidade pCI blica, "o jovem
Hart (Botrons) entra para a

Faculdade de Direito
Harvard e mergulha nos es­

tudos, principalmente nas

aulas de contratos, dadas
pelo i n1 placável professor
Kingsíield (Houseman i. O
romance com urna mui her
separada do marido, Susan
(Wagner), não atrapalha
seus. estudos, mas Hart
pensa esian em di Iiculdades
quando descobre que, ela é
filha de Kingsfield. Na Co­
ruja Colorida, a méia­
norte

Welcome Back Beatles
, , . -.

estrela esta noite

no.giná.sio C. Mor'itz

Estréia hoje no Ginásio Charles Moritz o espetáculo Wel­
come Back Beatles, um áudio-visual (o �orne correto é

multi-mídia) que mostra toda a carreira do conjunto musical
mais famoso do século, desde os primeiros shows até as loucu­
ras da beatlemania. Depois de percorrer o mundo e- ser assis­
tido por mais de quatro milhões de pessoas, o espetáculo chega
Florianópolis, onde será apresentado hoje, às 19,21 e 23 horas.
e amanhã, às 19 e 2) horas.

As apresentações, com 80 minutos de duração, contarão Com

a projeção de 3000 slides, o que garante por si só a amplitude e

a abrangência do espetáculo. Os ingressos poderão ser adqui­
ridos na Bruneti Discos, Rua Tenente Silveira, 21, no Centro.
Comercial ARS e no local da apresentação.

.1

FUNDAÇÃO -OE ENSINO DO POlO GEO­
EDUCACIONAL DO VALE DO'ITAJAI

EDITAL NÚMERO 011/79
De ordem do 'excelentíssimo senhor diretor da Fundação de'

�nsino do Polo-Geo-Educacional do Vale do Itajaí, tornamos pú­
blica a segunda relação dos remanescentes do curso de estudos
sociais da FEPEVI, concorrentes ao vestibular de 1979.
Outrossim, comunicamos que a matrícula será efetuada no dia

treze (13) de março (03) de 1979, no horário das 8:00 horas às 12:00
horas e das 13:30'horas às 17:30 horas.

.

1. Mauro Cesar de Borba
2. Alceu Alcides Pereira,
3. Lacinia da Silva
,4. Samir Jacob Galm
,5. Marc'os Aurélio de Macedo
6. Maurício Jorqe Simas
7. Aurinei Venturi
8. Joaquim G. Bittencourt Neto
9. Maria Dolores Ooose Valera

'

10. Edilberto Ribeiro Lemes
11. Valdir Heitor da Silva'
12. Ecjna Lamim
13. Lenir Maria Vieira
14. tsabel Fontes Schramm
15. Ana Maria Orsi
16. Volnei Berkenbrock

.

17. Leonor Lismari J. Hernandez
18. Humberto de Souza
19. Silvia Regina Andriani
20. Maria de Lourdes Maieski
21. Janete Cardoso
22: Maria Tomazzi
23. Rosa Maria da Costa
25. Maria Zenilda da Silva
25. Isilene Angioolstti Maciel
26. Marilia Marcia Pereto
27. Arno Schlosser
28. Marina da Costa
29: Cezar Mário Espindola
30. Lorete Terezinha Ferreira

Registre-sã, .publique-se e cumpra-se
ltajaí, 08 de março de 1979
Ora. Marilia Camargo Seara

Secretária Geral

/

O HOMEM QUE EU,

G�orge Harrison:

"es Se�t/es não .podem
salvar-i,o mundo... !��:�

., r' 'i '.

Hollywood- - O ex-Beatle George Harrisorr declarou
ontem aos jornalistas que "os Beatles não podem salvar o

mundo - nós poderemos nos considerar felizes se conseguir­
mos salv ar a nós mesmos". Harrison. de 36'anos, ralou numa

entre. isia à imprensa, convocada ontem para o lançamento de
seu álbum de gravações mais recentes. "George Harrison".

Indagado sobre os rumores de que ele pretendia reunir os

antigos companheiros do grupo, -disse que a' última notícia que
OUI ira a respeito roi de um indivíduo de 'São Francisco que
pretendia reunir John Lennon. Paul McCartney, George Harri­
son e Ringo Siarr. "Tudo o que posso dizer é que isso é algo do

passada e este indivíduo vive da ilusão dos Beatles. Criou-se
um� grande fantasia 'de que os Beatles são os únicos que podem
salvar o mundo", disseHarrison, acrescentando: "é uma tolice

completa".

Canoinhas, 01 de março de 1979

Romano' Massignan
Oiro Presid

FRIGORíFICO CANOINHAS SIA - FRICASA
CGC. 83.188.110/0001-56

SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO
DEMEC-RCA-200-77/047

Edital de Convocação
Assembléia Geral Extraordinária

Convidamos os senhores acionistas desta sociedade
para a Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no

próximo dia 20 de abril dê 1979, às 10,00 horas, na sede
social da Empresa, a Av. Senador Ivo de Aquino, 1.330.,
nesta cidade de Canoinhas - SC., para deliberarem sobre a

seguinte

ORDEM DO DIA
1.0 - Aumento do Capital Social de Cr$ 22.300.000,00 para
Cr$ 28.351.000,00, mediante incorporação da reserva de

Correção Monetária do Ativo Imobilizado;
2. ° - Autorização para o lançamento de 1.029.000 ações
Ordinárias, no valor nominal de Cr$ 1,00 cada uma, com

inteqralizaçâo em dinheiro e ou crédito em e/Correntes:
3.0 - Alteração 'do Art. 4.0 dos Estatutos Sociais, em conse-
qüência do Aumento de Capital Social. '-

NOTA: Ficam os atuais acionistas com o direito de prefe­
rência na subscriçãodas ações mencionadas no item 2.0
desta convocação, pelo prazo de 30 dias a contar da pri­
meira publicação deste edital, e com percentual em rela­
ção as atuais ações que possuem.

, '. /, , . �
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sor Orientador". Mesmo as­

sim, não perdeu sua autenti­
cidade, uma vez que evoca um

movimento que, ainda" em

1964, havia eclodido em São
Paulo. E as pesquisas, sobre o

poeta Lindolf Bell e seu mo­

vimento, tomaram como

ponto de partida o ano de'
1962, fundamentando-se na

obra poética do autor catari­
nense, em jornais, revistas e

publicações várias.
A monografia, na verdade,

toma o poeta catari nense
menos como poeta em si - em­

bora a autora o considere "dos
mais lúcidos e autênticos da

geração pós "45" - do que
como um dos iniciadores ou o
iniciador da CatequesePoé-:
tica - um movimento eclodido

Lançado em Blumenau livro sobre
Bell e sua "catequese poética"

em 1964, na cidade de São
Paulo, e que foi "determinado
pelo desejo de levar a poesia
ao povo", num trabalho pio­
neiro de distribuição de arte
em praça pública. Um tra­
balho que, 'segundo Bell ,

"rompeu uma estrutura for­
mada ao longo dos anos de
arte cultivada nos salões".

Este roi mais um motivo
que levou Maria Joanna
Tonczak a optar pela Cate­
quese Poética para sua espe­
cialização em Letras. Ela co­

loca esta conquista do consu­

midor - consolidada no Via­
duto do Chá, no Teatro de
Arena, no teatro Santa Rosa,
na PUC do Rio - como uma:

reação
I
às tentativas "van­

guardistas" de até então, que,

ao invés de conquistar o lei­
tor, afastaram-no quer "pelo
enxadrismo da Praxis ou

ainda, pela negação da lin�
guagem (palavra ) do
Poema-Processo" .

Esta interrelação Emissor­
Receptor fez com que a arte
ganhasse as ruas', as praças
os estádios, as boates, as esco:
las; e os artistas passaram a ser

vistos como cidadãos co­

muns, e nãomais como "seres
predestinados" e inatingíveis.

Assim, não só a poesia, mas
as demais manifestações·artís­
ticas, foram ganhando seu

lugar junto ao povo em geral,
desincilhando-se das chama­
das "elites intelectuais" ou

"clubes" deparentes e amigos.

CINE CECOMTUR Censura: 18 anos CINE JALISCO 20 horas
O Magnata Grego 200l:-r.;ma Odisséia no Espaço Censura: 5 anos
Anlbony Quinn, Jacqueline CINE RlTZ Keir Dullea e Gary Lockwood
Bisset e Raf Vallone A Aguia Pousou 20 horas BLUMENAU
14, 16, 19:45 e 21 :45 horas Michael Cane, Jenny Censura: 14 anos CINE BLUMENAU
Censura: 16 anos Aguther eDonald O Comboio do Medo

Sutherland CINl: GLÓRIA Francisco Rabal e
CINE SÃO JOSÉ 17,19:45 e 21:45 horas Os Pássaros Roy Scheider
Coma Censura: 18 anos Bod Taylor e Jessica Tandy 20 horas
Richard Widma,rk, Justiceiro Implacável Censura: 18 anos
Oenevieve Rujold e John Wayne e Katherine
Michael Douglas CINE ROXY Hepburn CINE BUSCH
15, �9:45 oi 21:45 horas Os Tigres Não Choram 20 horas

, Casanova e Companhia
Censura: 18 anos Anthony Quinn e John Censura: 18 anos Tony Curtis e Sylvía KoscinaPhillip Law

CINE CORAL A Última Chance
20 horas

CINE RAJÁ Censu�a: 18 anos

Papillon Ursula Andress e Maximo Robin Hood, o Trapalhão CINE MOGK
Steve MacQueen e Dustin Girotti' ela Floresta Os 18 Homens de Bronze
Hoffmann 14 e 20 horas Re...to Aragão e 20 horas
15 e 20 horas Censura: 18 anos Dedé Santana Censura: 18 anos,

Foi lançado ontem, às
20h30m, no Teatro Carlos
Gomes, em Blurnenau, o livro
"Lindolf Bell e a Catequese
Poética", da professora Maria
Joanna Tonczak. Monografia
da especialização em Letras
da Faculdade de Filosofia,
Ciências e Letras de Assis,
São Paulo, na área de Teoria
de Literatura, este livro teve
como orientador o professor
Dr. Antonio' Lá/aro de Al­
meida Prado e roi editado pelo
Conselho Estadual de Cul­
tura, da SEC de Santa Cata-
nna. ,

o trabalho, Il n al izado
ainda em 1971, não havia sido
.detendido, segundo Maria
Joanna, "por motivos alheios
à nossa I ontade c à do Proles-

Grupo Galpão

estréia peça

infantil

hoje no TAC
O Grupo, Galpão apresenta, a

partir de hoje. no Teatro Alvaro
de Carvalho. a neca infantil O Pa­

lhaço do Planeta Verde, de Hil­
ton Have. A estona se passa em

um pequeno sítio. onde se criam
galinhas, porcos, patos e outros
animais, e onde' são plantadas
verduras, legumes e hortaliças de
toda a espécie.

A direção do espetáculo está a

,cargo de Fernando Luiz Andrade,
sendo o elenco composto por
nomes conhecidos, corno Ney
Luiz, Alberto Curcio, Rose Nu-

, nes, ViniciusSantos e a participa­
'-"<'-,(ião··esji)eéia·1 da.�triz Lúcia Dalry .

A peça será ainda apresentada
amanhã e nos dias 17, 18,24 e 25
de março, sendo que nos sábados
as apresenrações serão às 16 horas
e nos domingos às 10:30 e às 16
horas.

3 milhões de americanos já viram o maior show de multimídia
Apenas dias I O e II

NO GINÁSIO CHARLES MORITZ

Ingresses a vendanás lojas"dê disco Bruneti
'l'IR Tente. Siqueira 21, Centro Comercial ARS

e também no ginásio Charles Moritz (SESC).
Sessões sab. 19,21,23 hs.> dom. 19 e 21 hs,

DEQUEM
ENTENDE

o PNEU RENDE

o
r.
c

�
'c
Ql

'PNEUS ·DE I! LINHA� CRÉDllO E ASSIS I ÊNCIA.

r-lif"JABUR 5.A. PNEUS JLJ;:� PNEUS E SERViÇOS DE 1� LINHA

FLORIANÓPOLIS:
Rua Max Schramm, 1655 - Fone: 44-4579

CHAPECÓ:
Rua São Pedro, esq. el Rua' Porto Alegre
Fones: 22-0666 e 22-0290

AMPLO ESTACIONAMENTO

COMPLETO ESTOQUE DE PNEUS

PARA TODO O TIPO DE VEíCULO
RODíZIO GRATUITO
BALANCEAMENTO ElÊTRON1CO
MONTAGEM AUTOMÁTICA
ORIENTAÇÃO TÉCNICA
CONTROLE DE MANUTENÇÃO
RÁPIDO E EFICIENTE SERViÇO
DE ENTREGAS
ENCERADOS - ACESSÓRIOS
EQUIPAMENTOS
CRÉDITO FÁCI l
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Adaílton Pedro Pereira, de
16 anos e, há menos de um

mês funcionário da OR­
BRAN, empresa encarregada
da limpeza e manutenção dos
prédios da Caixa Econômica Ontem, o funcionário que
Federal em Florianópolis, diariamente fai a limpeza das

caiu, ontem à tarde, do 3.° janelas do prédio velho da
andar do edifício da C. E. F., Caixa Econômica Federal não
localizado na esquiná da rua foi trabalhar e escalaram
Conselheiro Mafra com a Adaílton Pereira, que no pró­
Praça XV, sobre a marquise, ximo dia 14 completaria seu

quando substituía um colega primeiro mês de serviço na

na tarefa de limpar as janelas. ORBRAN, para o trabalho de
Sem cinto de segurança, lavagem externa dos janelões.

capacete e estreante nesse tipo As 15h20m, ele perdeu o equi­
de trabalho, Adaílton está in- Iíbrio e despencou do 3.° an­

ternado na emergência do. dar, caindo sobre a marquise,
Hosptial de Caridade, apre- por pouco não morrendo ..

sentando fraturas, várias es­

coriações, mas, segundo in­

formações da própria Casa de

Saúde, já fora de perigo.
OPERÁRIO CAIU DO 39

,

ANDAR. MAIS 'UM ACIDENTE
D'E TRABALHO' NA CAPITAL.

mais, sem cinto nem capa­
cete".

Um funcionário da OR­
BRAN, que pediu para não
ser identificado "porque
senão os "homens depois me

prejudicam", disse que o

principal erro foi escalar para
o serviço "um menino sem

nenhuma experiência nesse tipo
dé trabalho e, além do

Logo que Adaílton caiu, os
funcionários da C. E. F., auxi­
liados por colegas de Adaíl­
ton, foram até a marquise
para socorrer a vítima. San­

grando muito e inconsciente,

Adaílton foi levado.xarreado
nos braços de seus colegas', até'
o 5. ° andar, onde funciona o

serviço médico da Ca.xa. O
médico de 'Plantão, Sílvio
Schimitz, imediatamente viu
.que era necessário levá-lo a

um hospital. Talvez pelo ner­

vosismo de todos, inclusive do

médico, Adaílton teve que ser
transportado cerca de 500 me­
tros nos braços de seus. com- \

panheiros para então ser colo­
cado em umautornóvel, que o
levou ao serviço de emergên­
cia do Hospital de Caridade.

No Hospital foram feitas.

várias radiografias, sendo
constatadas algumas fraturas

(queixo, costelas e pé), mas, à
noite, os médicos já afasta­
vam a possibilidade de risco
de vida.

Presenciada Ror muitas pes­
soas que circulavam pelas
imediações da Praça XV, na.

tarde de ontem, a queda do
. jovem provocou comentários
indignados daqueles que as­

sistiram mais um acidente de
. trabalho, q!Je vem' engrossar
as estatísticas que dão ao Brasil
a lamentável posição de recor­
dista mundial nessa modali­
dade.

O baleiro que faz ponto em

frente ao velho prédio da
Caixa Econômica afirmava
"que há muito tempo que eu

previa uma coisa dessas. Tra­
balhar do lado de tora das ja­
nelas sem G;into de segurança é

querer se matar".
Uma senhora que acabava

de comprar remédios na far­
máciaem frente, recordava-se
de um outro acidente que pre­
senciou ano passado,

-

quando
outro limpador de vidros caiu
do prédio da APESC. "Acho

que daquela vez, o rapaz mor­
reu. Não compreendo como

fazem os operários trabalhar
sem utilizar o cinto de segu­
rança", comentou revoltada.

Instituto Tecnológico
•

maugura suas novas

instalações 2a. feira
Para poder atender à crescente demanda de seminaristas, o

Instituto Teológico de Santa Cataina vai inaugurar novas insta­
lações na Trindade. O ato está marcado para segunda-feira, às
16:00 horas, e será presidido pelo arcebispo metropolitano,
Dom Afonso Nieheus, presentes os demais bispos do Estado;
autoridades e convidados. O programa constará da abertura do
novo prédio e celebração de missa solene 'pelo arcebispo.
As novas instalações estão localizadas à rua deputado Antô­

nio Edu Vieira, 476, defronte o Centro de Desportos da Univer-
sidade Federal de Santa Catarina.

.

Instalado em 1972, com o objetivo de formar seminaristas
para atividades sacerdotais nasparóquias e dioceses de Santa

Catarina, o lTESC corta, atualmente, com 60 alunos e já
formou duas turmas. E mantido pela Fundação Dom Jaime de
Barros Câmara, e conta com a colaboração das Dioceses de
Santa Catarina ..

O novo bloco tem dois pavimentos, compreendendo salas de

aula, biblioteca e outras dependências, concebidas com a fina:
lidade de possibilitar o aprimoramento humanístico e teológico
dos alunos.

O Instituto Teológico funciona em convênio com a Universi­
dade Federal de Santa Catarina e é filiado à Faculdade de

Teologia de São Leopoldo. Tem como reitor o padre Evaristo
Debiasi e diretor o padre Paulo Bratti.

.

Campus da Udesc muda

itinerário dos ônibus

no bairro Sta Mônica
Com a mudança de vário� cursos da Udesc

para o novo campus universitário,
recentemente inaugurado no bairro Jardim
Santa Mônica, apartir de segunda-feira,
dia doze de março, a Divisão de Transportes
coletivos da capital vai promover uma
alteração no itinerário da linha de Ônibus que
serve a este bairro, além de aumentar seus

horários em 70 por cento.
A medida visa atender a um nurr.eroso contingente de
alunos daquela universidade, que agora passarão
a sé utilizar destes ônibus, além de aprimorar
o próprio atendimento aos moradores
do bairro. A imprensa que serve o Jardim
Santa Mônica prontificou-se a colocar
horários extras de acordo com o fluxo de
estudantes que utilizarem o transporte coletivo,
inclusive ônibus diretos pela via Beira-Mar Norte.
ITINERÁRIO

.

O novo itinerário estabelecido será o seguinte:
partida'do Terminal Urbano com seu itinerário
normal até o trevo da Avenida da Saudade,
seguiu do pela mesma e, entrando na Madre Benvenuta,
atê a interdição da Beíra-Maro Norte, sendo aí
o seu ponto final, retornando pelo' mesmo itinerário.
'Os novos horários dos ônibus que servem ao bairro são:
SEGUNDA À SEXTA-FEIRA
Saída do Centro - 06:15 - 06:45 - 07:05 - 07:25-
07 :45 - 08:45 - 09:45 - 10:45 -
11:45 - 12:10 - 12:45 - 13:13 - 13:45 -
14:15 - 14:45 - 15:15 - 15:45 - 16:15 -

16:45 - 17:45 - 18:15 - 18:30 - 18:45-
19:15'- 21:45 - 22:30 horas,
Saída S. Mônica - 06:45 - 07;15 __; 07:35 - 07:55-
08:15 - 09:15 - 10:15 - 11:15 - 11:25 - 12:15-
12:40 - 13:15 - 13:45 - 14:15 - 14:45 - 15:15-
15:45 -'- 16:15 - 16:45 - 17:15 - 17:45 -

,,'

18:45 - 19:00 - 19:15 - 19:45 - 22:15 -'
,22:20 horas. Serão utilizados dois veículos.
Sábados
Saída do Centro - 06:55 ---' 07:55 - 10:55 - 11:55 -
12:55 - 13:55 - 16:55 - 17:55-
18:55 - 19:25 - 22:30 - horas,
Saída S. Mônica - 06:30 - 07:25 - 08:25 - 11:25 -
12:25 - 13:25 - 14:25 - 17:25-
18:25 - 19:25 - horas.
DOMINGOS-
Permanecem os mesmos horários de sábados.

Cordeiro assume anunciando planos para atender às exigências do desenvolvi-n,tento.

Cordeiro assume a Associação,
dos Municípios da Granfpolis
e promete canalizar.recursos

.

,

O prefeito da Capital,
Francisco de Assis' Cor-

. deiro, foi eleito ontem, por
unanimidade (19 votos,
porque o representante de

Tijucas não compareceu à ,

reunião), presidente da As­

sociação dos Municípios da
Região da Grande Florianó­

polis. A sessão foi realizada
pela manhã, no município
de Rancho Queimado, e

cerca de 60 quilômetros da

Capital.
"

Ao receber o cargo do
então presidente, prefeito de

Biguaçu , -.J oão Brasi( de

Azevedo, Cordeiro disse que
não esperava ser escolhido

. entre os vinte, mas fez ques­
tão de frisar "a posição do
Prefeito da Capital em rela­

ção ao Governo do Estado e

demais autoridades", o que
segundo ele facilitará no

momento de reivindicar re­

cursos para as obras neces­

sárias.

Embora alguns políticos
façam questão de afirmar o

contrário, é provável que
tenha sido este o motivo que
levou os prefeitos à votação
unânime em favor de Cor­
deiro. Isso significa dizer

que a Associação dos Muni­

cípios da "Granfpolis" es­

pera dele uma representati­
vidade "perfeita", autono­
mia suficiente para angariar
recursos dos cofres esta­

duais.
Diante da possibilidade de

uma decisão .que desagrade
um dos dois lados, ou seja,
fazer cumprir as exigências
da Associação ou recuar

diante da negativa do Execu­
tivo estadual, Francisco
Cordeiro ressaltou ontem,
após um almoço de confra­

ternização, que "espero que
esta situação embaraçosa
nunca chegue".
Cordeiro confessou-se

surpreso com a decisão dos

colegas e, justamente por
isso, ao falar dos planos
para sua gestão de um ano

como representante da As­

sociação, disse que "nada
está preparado". Porém rea-

.

firmou seu propósito de "co­
locar a minha facilidade de
acesso ao governo do Estado
e outras autoridades a ser-

. ,

viço dos demais prefeitos" ..
Admitiu que "está ha­

vendo um empobrecimento
da região da Grande Floria­

nópolis em relação a ou-
I -

tras", prometendo estudar
as causas desse fenômeno e

equacioná-lo. Sobre isso, o
deputado e futuro secretário
da Administração, Bulcão

Viana, salientou "a, necessi­
dade - a hora é esta -' de pro­
mover Um levantamento da

situação sócio-econômica e

política, para que as solu­

ções atinjam a todos os mu­

nicípios de modo igual".
Logo depois da votação, o

prefeito de São José, Geci
Dorval Macedo Thives,
agradeceu ao colega da Ca­

pital, "a promessa que ele
acabou de me fazer, para so­
lucionar um dos problemas
mais cruciantes de Barrei­

ros, as enchentes da rua Eu­

gênio Portela". Segundo
Thives, Cordeiro propos

fazer a canalização das

águas pluviais da rua Por­

teia, divisa dos dois municí­

pios." Thives classificou a

promessa de "o maior pre­
sente, por isso estou con­

tente com a escolha".
Geei Thives já foi pri­

meiro vice-presidente da As­

sociação e teria direito ao

'cargo de presidente. So-

mente não o conseguiu, gra­
ças a uma manobra do então:
presidente e ex-prefeito de

Florianópolis, Esperidião
Arnin, que, ao candidatar-se
a deputado federal (foi
eleito), passou o cargo ao

representante de Biguaçu. O
motivo teria sido um desen­
tendimento na campanha'
eleitoral, tendo Thives

apoiado outra candidato à

Câmara Federal.
O prefeito de Palhoça,

Newton José Schwinden,
considerou a votação unâ­
nime "uma união de mentes

e não de personalidades,
porque a votação foi livre e

liberal". Ele repetiu a neces­
sidade de "igualdade de tra­

tamento", referindo-se ao

fato de que o município de
Paulo Lopes ainda não rece­

beu a visita da Patrulha Me­

cânica, uma promessa de 24
meses atrás.
Wilde Carlos Gomes, pre­

feito de São João Batista,
elei to primeiro vice­

presidente, adiantou que
"meu trabalho será um

pouco político, para reso,I-,
ver os problemas da falta de
acesso às secretarias". E o

representante de Rancho

Queimado (ex-segundo
vice-presidente e anfitrião
da reunião de ontem), AI-

.

tamiE9. Di,n,iz" sugeriu a ado­

ção de audiências semanais
do presidente da Associação
com os prefeitos e uma vez

por mês com o futuro Go­

vernador, por entender que
"isso é vital para municípios
pequenos, que vivem graças
a 90 por cento de recursos do',
governo do Estado".

Nesses contatos com a

administração estadual,
Francisco Cordeiro achá

"importante a maior repre­
sentação, o maior' número
de prefeitos unidos para
fazer as reivindicações". Já o
prefeito de Anelina, José
Germano Fuck (eleito se­

gundo vice), pediu que Cor­
deiro tenha "ouvido atento e

coração grande para os pe-
didos".

'

Aproximadamente 50

pessoas assistiram. à sessão
de votação, onde foi feita

,uma demonstração do pa­
trimônio liquidoIda Asso­

ciação dos Municípios da

"Granfpolis", que até dia 8
último era de Cr$
527.338,84. O Conselho Fis­
cal ficou composto pelos
prefeitos de Biguaçu, João.
Azevedo, de Palhoça,

I "Chico" e de Leoberto Leal,
Waldir Gorges Alves: efeti­
vos. E Suplentes: Aristo Ga­
briel da Silva, de Governa­
dor Celso Ramos, Ewaldo

Stock, de São Bonifácio, e

Adílio Inácio de Abreu, de

Garopaba.

Canal será reabertoe dragado pelo DNOS

Canal da Barra da,
.

Lagoa será reaberto
provisoriamente

O canal que liga a Lagoa da Conceição ao mar e que vem

causando muitos transtornos, à população da região, consti­
tuída basicamente de pescadores que vivem da pesca no local,
novamente será reaberto, em uma medida provisória. A ação de

drenagem e limpeza do canal será feita conjuntamente pelo
DNOS e a Prefeitura, sendo que o primeiro ficará responsável
pela draga e a municipalidade pelos homens'e caminhões neces­

sários à conclusão dos trabalhos.
O prazo para o término dos trabalhos não está fixado, mas,

•

depois de iniciados, o que provavelmente acontecerá na pró-
xima semana, não levará mais de sete dias. Além disso, devido

.

aos problemas acarretados com seu fechamento, o canal da

Lagoa está sendo objeto deum estudo desenvolvido pelo Ipuf,
este a longo prazo, para a abertura definitiva.

RESPOSTA DA NATUREZA
A abertura provisória do canal da Lagoa da Conceição terá

como finalidade permitir que a ligação com o mar não seja
interrompida, o que ocasionaria diversos problemas, como a

queda sensível da salinidade da água, tendo como consequência
direta a extinção de espécies de peixes e camarões. Em vista
destes problemas, a comissão formada pelos vereadores Edson
Andrino, Zany Leite, Pedro Medeiros, Surity Pereira e Clo­
doaldo Amaral, procurou o DNOS que por sua vez se prontifi-

cou a executar os trabalhos' de drenagem do local,
com o apoio da prefeitura, cuja linha de ação, afirmá o vereador
Zany Leite, é justamente a preservação da ecologia e do meio
ambiente. E, para .ele, o fechamento natural do canal, apenas
três meses após sua reabertura efetuada pela Prefeitura, é a

resposta da natureza devido ao desmatamento'ocorrido. E ven­

tos e correntes marítimas.jieste curto espaço de. tempo, deixa­
ram no fundo do canal urna camada de 8Q centímetros de lodo e

areia.

Segundo Edson Andrino de Oliveira, a realização destes
trabalhos vai facilitar as pessoas que vivem da pesca no local,
permitindo a criação de peixes e camarões e desenvolverá um

sistema contínuo de renovação de água da lagoa. A entrada de

água do mar visando equilíbrio do nível de 'salinidade, ocorrerá
consequentemente, o que contribuirá para criação de badejo,
tainha, sirfê camarão.

.

Mas, ressalta Zany Leite, o que tem que ser feito m�mo é o
término do projeto definitivo para resolver também definitiva­
mente o problema de fechamento do canal.

,

Casarão dá lugar
..

a mais um

edifício no

centro da cidade
A especulação imobiliária

em Florianópolis vai ·faz.er
com que mais um tradicional
casarão dê lugar a um novo

espigão rto centro da cidade.
Localizado na esquina da

rua Arcipreste Paiva com a

rua Marechal Guilherme,
quase ao lado do cine CE­

COMTUR, o belo casarão

amarelo-construído no início
do século e por muitos anos

morada tradicional da família
Cherem, já está em fase final

de demolição, para que seja
construído mais um edifício.
Já sem as ja:nelas e o te­

lhado, a casa deverá desapa­
recer completamente da pai­
sagem de Florianópolis, até o

final desta sernanà.
Dona Rosa, proprietária da

Fábrica de Carimbos, situada
ao lado do velho' prédio, diz
que os antigos proprietários
mudaram-se há cerca de um

ano para a A v. Bei ra'
Mar, "e logo que se instalou
ali um escritório da constru­

tora Emedaux, vi que rapi­
damente iam construir um es­

pigão.

Recordando que "mora­

vam ali três famílias: "a viúva
Amélia Cherem e seus dois fi­
lhos casados", Rosa não acre­

dita que "essas demolições pa­
rem. Pode a imprensa recla­

mar, a Prefeitura proibir, mas
não adianta, pois o que conta

mesmo é o lucro das imobiliá­
rias".

lhando por conta própria no

serviço de derrubar velhas

construções. para que sejam
construídos edifícios,'
orgulha-se muito de que "só

aqui em Florianópolis pus
abaixo 197 casas".

.

"Dizendo que não gosta de

aparecer na Imprensa, "desde
a demolição da Igreja de
Nossa Senhora da Conceição
na Praça Getúlio Vargas,
quando até a Televisão foi lá,
que fico com medo de jorna­
listas", seu Humberto afirma

orgulhoso que "90% dos pré­
dios da Praça XV foram der­
rubados' por mini".

DEMOLIDOR

Apesar de ser apenas um

instrumento. dos interesses
imobiliários e, seguramer�te,
um_dos que menos lucram c�m

.

as demolições dos prédios I�n­
tigos de Florianópolis, "set.",
Humberto, há 12 anos trab\-
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